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Assunto/Tipo
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PROCESSO LICITATÓRIO
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Descrição do protocolo

Contratação de pessoa jurídica especializada para a construçáo de Central de RegulaÉo de Urgência (CRU PORTÊ
1) no Município de ltapecuru Mirim/MA.

Consulte o andamênto do seu protocolo no nosso site

1 - Para acesso a lrâmitaÉo processualdo doormento acima, deverá sea iníormado na têlâ de consuÍia o CPF, em se tratando
de pessoa fislca, ou CNPJ, para pêssoa jurídica, acompanhado no númêro do protocolo acimâ indicâdo.

2 - O QR CODE, deste comprovanle, pode ser usado para a@mpanhamenlo do andamento do protocolo.

T

PROTOCOLO: 2025.02.06.00í9 - PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPECURU-MlRlM

5610T: SECRETÂRI,{ MUNICIPAL DE RECEÍTA, ORçÂMENÍO E GE§TÁO . SEMROG
DescÍiçáo: Contraraçáo de p€ssoa juridica esp€cializad, pâÍr a consiruÉo de CeoFalde Regulagao dê
Urgência (CRU PORTE 1) no Município de lâpEorru MirirvlrtA.
Link: htrpsJllvl N.aprotocolo.com.b/itapeorruminn pt@bt12171

DATÀHORÁ: 06/022025 í 5:07:37
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OÍício no 64/2025.

Itopecuru Mirim/MA, 0ó de Íevereiro de 2025

Ao Senhor
lury Gustovo Mendonço de Souso I

SecreÍório Municipol de lnfroestruturo, Urbonismo, Poisogismo, Trônsilo e Tronsporle.

Assunto: Soliciioçõo de oberturo de processo poro Conshuçõo de Centrol de Reguloçõo

de Urgêncio (CRU PORTE I ) no Município de liopecuru Mirim/MA.

Senhor Secrelório.

Tendo em visio o onuloçôo do processo onteriormenie instourodo devido o

inconsistêncios, e considerondo o urgêncio e relevôncio do questõo, reitero-se o

necessidode do ConstruÇôo de Centrol de Reguloçõo de Urgêncio (CRU PORTE l) no

Município de llopecuru Mírim/MA.

A conslruçõo do Cenlrol de ReguloÇõo de Urgêncio (CRU Porte l) em liopecuru

Mirim/MA demondo o controloçôo de empreso especiolizodo poro osseguror eficiêncio

técnico, quolidode no execuÇôo e cumprimenlo rigoroso de prozos. A complexidode do

obro - que envolve infroeslruluro de soúde, conformidode com normos sonitorios (como

o RDC 50/2002 do ANVISA) e integroçôo de tecnologios médicos - exige expertise

comprovodo, gorontindo que o projeto olendo às direirizes do SUS e podrões nocionois

de seguronço. A especíolizoçôo evilo cusios exiros com relrobolho e folhos

operocionois, olimizondo recursos públicos em linho com o ort. 32 do ConstituiçÕo

Federol e o Lei n' 14.13312021, que priorizom eficiêncio e lronsporêncio no geslõo.

Aiuolmente, o ousêncio de um sislemo estrulurodo de otendimento pré-hospitolor

no município resulio em desofios críticos: demoro no socoÍo o emergêncios {como

ocidentes e Íroumos groves), oumento de mortolidode evitóvel e sobrecorgo dos

unidodes hospitolores, que enfrentom superlotoçõo e cusÍos operocionois elevodos. A

CRU Pode 1 resolveró essos locunos oo inlegror serviços de soÚde, permitindo iriogem

eficoz e resposto ógil o oconêncios, o que reduzirá em oté 30% o tempo de espero por

otendimenio, conforme proleçôes técnicos.

Rua Professor Antônio Olívio Rodrigues, s/n - Centro
Cf P. 65{85-000 ltâpecuru Mirim/MA
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ê.|érn dcs gcnhos cpe!'ccicncis, o iniciolivc fcrtoleceró o !'eCe públicc de soúde

locol, gorontindo ocesso equiiotivo o serviços de urgêncio poro mois de 50 mil

hobiionles. A conlroloçõo vio ticiloçõo osseguro oindo olinhomenio o próticos

sustenlóveis, como gestõo de resíduos e uso de moleriois ecoeficienies, mitigondo

impoctos ombienlois. Em síntese, o especiolizoçõo no implementoçôo do CRU nÕo

openos cumpre exigêncios legois, mos ironsformo-se em instrumento vitol poro solvor

vidos, elevor o quolidode do otendimenlo médico e promover .iustiço sociol em

llopecuru Mirim/MA.

Desso formo, soliciio que sejo eloborodo o Esludo Técnlco Preliminot (ETP), que

deveró juslificor o necessidode do obro e opresentor os soluções lécnicos poro suo

execuÇôo. O ETP deveró conier umo onólise delolhodo do viobilidode do projeto,

considerondo ospectos como o locolizoçõo, questôes legois, ombientois e finonceiros,

olém de um levontomenÍo dos melhores prólicos e tecnologios o serem oplicodos no

conskuçõo e operoçõo do unidode.

AdicionolmenÍe, é necessório que sejo desenvolvido o Mopo de Risco, que tem

como objeiivo idenlificor e mitigor possíveis riscos duronte o execuçôo do obro e o

operoçôo do unidode opós o conclusôo. Este documento deve contemplor lodos os

riscos envolvidos, sejom eles de noturezo físico, ombientol ou operocionol, e propor os

medidos necessórios poro minimizor ou eliminor os impoctos negolivos duronle os

diferenles foses do projeio.

Tombém é imprescindível que sejo eloborodo o Projeto Bósico, que deveró

clelolhr:r iodos os ospecios do obro, incluindo os desenhos orquitelônicos, os moteriois o

serem utilizodos, o cronogromo de execuçõo e o plonilho orçomentório. O Proielo Bósico

serviró como guio poro o execuçôo do obro, permitindo umo visôo cloro e preciso do

que preciso ser feilo, ossegurondo que os prozos e custos se.iom respeilodos.

Alenciosomente,

elo tons Silvo
orio Municípol de Soúde

Rua Professor Antônio Olívio Rodrigues' s/n - Centro
CEP. 65485-000 It.pecuru Mirim/MA

J oa



lrST-\DO DO \f\R\\fL{O
PREFEITL'R.\ \ÍU\ICIP.{I DI] IT.\PECURU ]trRI\I

SF.CRET,\RI,\ \ÍL\ICIP.{I DE SÁÚ'DE
0u

DOCUMENTO DE FORMAIIZA Ão DA DEMANDA - DID
õo: Secretorio Municipol de Soúde

SetoÍ R uisitonle Unidode/Selor De : Secrelorio Munici ol de Soúde
Responsóvel Pelo Demondo: Joôo Morcelo Fonsêco Silvo

Requisitodo: Secrelorio Municipol de Recêito, Orçomenlo e Geslôo
E-moil: soude@itopecurumírim.mo.gov.br

i.l. Controioçõo de pessoo iurídico especiolizodo poro o conslruçõo de Centrol de Reguloçôo de
Urgêncio {CRU PORTE 1) no Município de ltopecuru MiÍim/MA.

2.1. A conslruçõo do Centrol de Reguloçõo de Urgêncio (CRU Porte 'l) em liopecuru Mirim/MA

demondo o conlrotoçôo de empreso especiolizodo poro osseguror eficiêncio tecnico, quolidode

execuçõo e cumprimento rigoroso de prozos. A complexidode do obro - que envolve
inÍroeslruturo de soúde, conformidode com normos soniiórios (como o RDC 50/2002 do ANVISA) e

iniegroçõo de tecnologios médicos -f exige expertise comprovodo, goronÍindo que o projeto

otendo às diretrizes do SUS e podrões nbcionois de seguronço. A especiolizoçõo evito custos exlros 
I

com relrobolho e folhos operocionois, oiimizondo recursos públicos em linho com o ort. 37 do
Constituiçõo Federol e o Lei no 14.1§l2}2l , que priorizom eficiêncio e lronsporêncio no gesiÔo.

2.2. Atuolmente, o ousêncio de um sislemo esirulurodo de otendimenlo pré-hospitolor no municÍpio
resullo em desofios críticos: demoro no pocoÍTo o emergêncios (como ocidentes e iroumos groves),

oumento de mortolidode evilóvel e sobrecorgo dos unidodes hospitolores, que enfrentcm

superlotoçôo e custos operocionois elevodos. A CRU Porle 1 resolveró essos locuncs oo inlegroÍ
serviços de soúde, permitindo triogem Fficoz e resposio ógil o oconêncios, o que reduziró em oté
30% o lempo de espero por otendimenlo, conforme proieções técnicos.
2-3. Além dos gonhos operocionois, o iniciolivo forÍoleceró o rede públicc de soÚde locol.
goronlindo ocesso equitoiivo o serviços de urgêncio poro mois de 50 mil hobítonies. A controtoçÕo
'io licitoÇôo osseguro oindo olinhomenlo o próticos sustentóveis, como gestõo de resíduos e uso de
oieriois ecoeficientes, miiigondo irnpoclos ombieniois. Em sínlese, o especiolizoçÕo no

implemenioçõo do CRU nôo openos ci-rmpre exigêncios legois, mos ironsformo-se em instrumenio

vitol poro solvor vidos, elevor o quolidôde do otendimenio médico e promoveÍ jusliço sociol em

Itopecuru Mirim/MA.

3. Plono de Conlrotoçôês Anuol - PCA:
3.1 . Sobre o PCA, o Lei 14.133/2021 dispÕe:
Art. I 2. No processo liciiotório, observor-§e-ó o seguinie:
Vll - o portir de documenios de folmolizoçôo de demondos, os órgôos responsóveis pelo
plonejomento de codo ente federotivo poderõo, no formo de regulomento, eloboror plono de
controloÇões onuol, com o objetivo de [ocionolizor os conlróloções dos órgõos e entidodes sob suo

competêncio, gorontir o olinhomento com o seu plonejomenlo estrotégico e subsidior o eloboroçÕo
dos respeciivos leis orçomentórios.
3.2. Esto controloçõo esló previslo no Plono de ControioÇões onuol onleriormenle publicodo poro
o ono de 2A24. A novo Piono ,Je coi'lii'otoçôes estó em fose de eloboi'oçõo, nesie momen'io.
reolizondo os odequoções necessórios poro o cumprimento de formo inlegrol do Lei I4.133/21.
3.3. Tôo logo esle.lo finolizodo e implontddo, todos os conirotoções eslorÕo devidomenie olinhooos
e ôtuolizodos com o novo plono de corltroioções.

ulo o ser4. Quontidode do o/

l. Objeto do Conholoçôo:

2. Juslificotivo do necessidode do I
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UnidodeItem DescÍiçôo

SêrviÇo 0l
Conirotoçõo de pessoo jurídico especiolizodo poro o
construçõo de Centrol de Reguloçôo de Urgêncio
(CRU PORTE 1) no Municípig çle Ilopecuru Mirim/MA.

Estimou-se os volores dos serviços e môo de obro, boseodo no Plonilho Orçomentório de Cuslos,

Plonilho de Composições de Preço Uní}ório (CPU).

5. Previsõo de dolo em qqq deve ser iniclodo o presloçôo dos serviços/enlrego cios produlos:

5.1. A previsôo poro início dos serviços seró de morço de 2025.

ó. lndicoçôo de flscois de conlrolo:
Portorio Setor de loto ooNome compleloFunçôo/ corgo

SEMUSA DEFINIR A DEFINIR A DEFINIR

Grou de Prioridode: Alio
8. nsobilidode Formollzo e do Documenlo:
B.l. Certifico que o formolizoçõo do demondo ocimo identificodo se foz necessório pelos moÍivos
expostos no presente documento.
8.2. Dionte do exposÍo, submelo.lhe o presente documenlo poro oprecioçôo e outorizoçôo poÍo
que se dê os demois encominhomentos, vindoo oprovóJo queiro encominhó-lo poro ouloridode
compelenle.

Itopecuru Mirim/MA, 07 de fevereiro de 2025.

Joõ elo Fonsê Silvo
torio Municipol de SoúdeS

I

I

Quonl.

I
I

I

I

do Demondo
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SEC. UUN. OE GOVERNO
- PORTARIAS - NOMEAÇÃO l/2t25

PORTARtfi/2!25
OISPOE SOBRE A NOMEAÇÂO DO(A) SECRETÁRIO(A) DA SECRETARIA MUNICIPAL DE
GOVERNO E DÁ OUTRAS PROVIDÉNCIAS.

!_!

O PREFEITO MUNICIPAL DE ITAPECURU MlRlM, ESTADO DO MARANHÃO no uso de suas atribuiÇóes tega s que lhe conÍeta c e :
55 .-c Vl e XIX da Lei Orgâica do Munrcipio (LOM)

RESOLVE
Art. 10 - Nomear o Sr. JOSÉ LUlz MARÂNHÃO CHAVES JÚNIOR para exercer o cargo de Secretário de Governo dc lrunicípro oe
lia peau.u -l\/l r.imll\,44.
Art. 20- Esia portaria entra em vigor na data de sua publicação. retroagrndo seus efeitos a 02 de janeiro de 2025

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE ITAPECURU MIRIM - MA, EM 03 DE JANEIRO DE 2025

LIJIS FILLIPE TORRES FILGUEIRA
Prefeito Municipal

PORTARIA NO O2I2O25
DISPÓE SOBRE A NOMEAÇÃO OO(A) SECRETARIO(A} DA SECRETARIA MUNICIPAL DE
ADMINISTRAÇÃO, PATRIMÔNIO E RECURSOS HUMANOS E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS

O PREFEITO MUNICIPAL DE ITAPECURU MlRlM, ESTADO DO MARANHÃO , no uso de suas atribuições legais. que lhe conbre o ar
55. inc. Vl e XlX. da Lei Orgâica do lMunacipio (LOM)

RESOLVE
Art. í'. - Nomear o Sr. ALLYSON FERREIRA PEREIRÂ para êxercer o cargo de Secretário de AdministraÉo, Patrimônio e Recursos
Humanos do Município de ltapecuru -Mirim/MA.
Art.20- Esta portâriâ entra em vigor na data de sua publicâçáo, relroagindo seus efêitos a 02 de janeiro de 2025.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE ITAPECURU MIRIM - MA, EM 02 DE JANEIRO DE 2025

LUIS FILLIPE TORRES FILCUEIRA
Prefeito Municipal

SEC. MUN. DE GOVERNO
- PORTARIÂS - NOMEÁçÃO: 3'2025

SEC. MUN, OE GOVERNO
- PORTARIAS . NOMEAçÃO: 2/2025

DISPÓE SOBRE A NOMEAÇÃO OO{A) SECRETÁRIO(A) DA SECRETARIA MUNICIPA DE
RECEITA, ORÇAMENTO E GESTÃO E DÁ OUTRÁS PROVIDÊNClAS.

DISPÔE SOBRE A NOMEAÇÃO DO(A) SECRETÁRIO(A) DA SECRSTARIA MUNICIPAL DE
INFRÂESTRUTURÁ, URBANISMO, PAISAGISMO, TRANSPORTE E TRANSITO E DA

O PREFEITO MUNICIPAL DE ITAPECURU Ít lRlM, ESTADO OO MARANHÂO , no uso de suas atribuiçóes legars. que lhe conÍere o art
55, rnc. Vl e XlX, da Lei Orgâicã do Município (LOM)

RESOLVE
Art. 1o. - Nomear o Sr. ALLYSON FERREIRA PERÉ|RA parâ exercer o cargo de Secrêlário de Receita, OrÇamento e Gestáo do Município
de llapecuru-Mirim/MA.
Art.20- Esta portaria entra em vigor na data de sua publicaçáo, relÍoagindo seus efeitos â 02 dejaneiro de 2025.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE ITAPECURU MIRIM - MA, EM 03 DE JANEIRO DE 2025

LUIS FILLIPE TORRES FILGI.IEIRA
Prefeito Municipal

SEC. MUN. DE GOVERNO
- POPTAFTÀS . NôMEACÃô. ár?025

PORTARIA N'04/2025

Assinâdo eletronicâmentê poí: Jâílisson Sebâstião AÍaujo Situa - CPF: *-.689.993-- em 0AO1f2O25 13:15.21 - lP cam n': 10.0.0.163
AutentacâÉo em: www.itapecurumiíim.mâ.gov.brldiaíioofr cial.php?id=965

aiickSign IE!i4ã7a2{ba5{f23-a8àê-le5dê267r62b

PORTARIA N" O3/2025

E.k*+Elffi
4t14
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OiJTRAS PROVIDÊNEiAS.

t)c v
O PREFEITO IIUNICIPAL DE ITAPECURU lllRlM, ESTADO DO MARAT{HAO , no uso de suas alÍibuiçóes legais, que lhe confere o art
55, rÍlc. Vl e XlX. da Ler Orgâice do MunicÍpio (LOM)

V - 
RESoLvE

Art. í'. - Nomeâr o Sr. IURY GUSTAVO MENDONÇA DE SOUSA para exercer o cargo de Secretário de lnfrâestrutura, Urbanismo.
Paisagismo, Transporte e Trásito do Município de ltapecuru -Mirim/MA.
Art. 2o- Esta portaria entra em vigor na data de sua publicâçáo, retroagindo seus eÊitos a 02 de janeiÍo de 2025.

GABINETE OO PREFEITO MUNICIPAL DE ITAPECURU MIRIM - MA. EM 03 DE JANEIRO DE 2025

LUís FILLIPE T1RRES FILGUEIRA
Prefeito Municipal

SEC. MUN. DE GOVERNO
- PORT RTA§ - I,|OMEAÇÃO: 5/2025

PORTARIA NO 05/2025

O PREFEÍTO MUNICIPAL OE ÍTAPECURU mlRm, ESTADO DO MARANHÃO . no uso de suas atribuiçoes legâis, que lhe conÍere o art
55 inc. Vl e XlX, da Lei Orgâica do Municipio (LOM)

RESOLVE
Art. ío - Nomeâr o Sí. RAFAEL BORGES SILVA ÍIIENDES para exercer o caÍgo de Secretário de Juventude, Cuhura, Esporte. Lazer e
Turismo do Município de ltapecuru -Mirirn/MA.
Art. 2Ô- Esta poÍtaÍia entÍa em vigor na data de sua publicaçâo, retroâgindo seus eêilos a 02 dê janeiro de 2025.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE ITAPECURU ÍTIIRIM - MA, EM 03 DE JANEIRO DE 2025

LUíS FILLIPE TORRES FILGI.JEIRA
Preíêito Municipal

SEC. ÍITUN. DE GOVERNO
- PORTARIAS - NOMEÂÇÃO: 6/2025

PORTARIA NO 06/2025

DISPÕE SOBRE A NOMEAçÃO DO{A! SECRETÁRIO(A) DA SECRETARIA MUNICIPAL DE
JUVENTUOÉ, CULTURÁ, ESPORTE, LAZER E TURISMO E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

DiSPÕE SOBRÊ Â NOMEÂÇÃO DO(Â) SÉCREÍÁRiO(Â)
POLÍTICA PARA As MULHERES E DÁ oUTRAS PRovIoÊ

ur{ irÊr,^E I ArltA rrruÍttutral uE
NCtAS.

O PREFE|TO MUNICIPAL DE ITAPECURU tllRl , ESTADO DO MARÁNHÃO , no uso de suas alriburçóes legais, que lhe conÍere o art
55, rnc. Vle XlX, da LeiOrgáica do MunicÍpio (LOM)

RESOLVE
Art. í' - Nomear a Sra. ICHELE MIRIAM DUARTE COSTA parâ exercer o cargo de SecÍetária de Política pera as Mutheres do
M!nicipio de ltapeqJru -Mirim/MA.
Art. 20- Esta podaria entra em vigoÍ na data dê sua publicaçáo, retroagindo seus ebitos a 02 de janeiro de 2025.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE ITAPECURU MIRIiI - MA, EM 03 DE JANEIRO DE 2025

LUÍS FILLIPE TORRES FILGUEIRA
Prefeito Municipal

SEC. íUUN. DE GOVERNO
- FORTARTAS - NOMEAçÀO: 7/2025

PORTARIA NO O7l2 O 2 5

Aisinado elelÍonicâmente por: JaÍlisson Sebastiáo Araujo Situa - CPF: "'.689.993-- em O3lO'lnO2s13:15'21 - lp com n.: 10.0.0.163
AulenticaÉo em: www.iüapecu.umiíim.ft a.gov.br/dianoof cial.php?id=965

D IS ÉE SOBRE A NOMEAçÀO DO(A) SECRETÁRIO(A) DA SECRETARIA MUNICIPAL DE
SAUDE E DA OUTRÁS PROVIDENCIAS.

O PREFEITO MUNICIPAL DE ITAPECURU MIRlt], ESTADO DO MARANHÀO , no uso de suas atabuçóes legais, que the confere o art
55. inc. Vl e XlX, da Lei Orgáicâ do Município (LOM)

ffi
Clicksign fEd4"j7a2-Ob;5-Àf23raae-1e5dê26262b 5t14



ESTADO DO MARANHÀO
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPECURU.MIRIM

SECRETÁRIO MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA, URBANISMO,
PAISAGISMO, TRANSITO E TRANSPORTE

ô1

DESPACHO

Ao
llmo. Sr.

lvanovick de Oliveira Nascimento
Responsável Técnico e de Fiscalização das Obras do Ítlunicípio de llapecuru Mirim/MA

Assunto: Solicitação de Elaboração de Documentos para Subsidiar o Processo de Contratação de pessoa

jurídica especializada pa,a a construção de Central de Regulação de Urgência (CRU PORTE 1) no

Município de ltapecuru Mirim/MA.

Processo Administrativo No 2025.02.06.00í 9

Em atendimento à solicitação constante no Ofício no M12025 - SEMUS, e com base nas

necessidades e especiÍicaçoes apresentadas no Documento de Formalização de Demanda (DFD), venho,
por meio deste, solicitar a elaboração do Estudo Técnico Preliminar (ETP), em conformidade com o

disposlo no Art. 18, inciso l, da Lei Federal no 14.13312021. O ETP tem como finalidade demonstrar a

necessidade concreta da contratação e analisar a viabilidade técnica para sua implementação, alêm de

contemplar o Mapa de Gerenciamento de Riscos (MR), para identificar e avaliar os riscos que possam

comprometer o sucesso da licitaçâo e a boa execuçáo contratual.

Adicionalmente, em razão da especiÍicidade do objeto, solicito que, êm conjunto com a equipe

técnica, seja elaborado o Projeto Básico, para posteíor aprovaÇã0, mnforme determina o Art. 18, inciso

ll, da Lei Federal no 14.13312021.0 referido projeto deverá definir com clareza o objeto a ser conlratado,

alinhando-se ao Estudo Técnico Preliminar íETP). quando aplicável, com o objetivo de atender plenamente

às necessidades previstas pela mntratação, de forma eÍiciente e segura.

Atenciosamente,

Itapecuru M m/MA, 07 de fevereiro de 2025
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OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPÂL DE ITAPECURU MIRIM - MA, EM 03 OE JANEIRO DE 2025

LUÍS FILLIPE TORRES FILGIJEIRA
Prefêilo Municipâl

SEC. trIIUN. DÊ GOVERNO
- PORTARIAS - NOMEÂÇÃO: 512025

PORÍARIA NO 05/2025
DISPÔE soBRE Â NoMEAÇÃo Do(A} SEcRETÁRIo(A} DA SEcRETARIA ÍI,tUNIcIPAL DE
JUVENTUDE, CULTURA, ESPORTE, LAZER E TURISiIO E DÁ OUTRAS PROVIDÉNCIAS,

O PREFEITO MUNICIPAL DE ITAPECURU lRlM, ÊSTADO DO MARANHÃO , no uso de suas alribuições legais que lhe confere o art
;5. inc. Vl e XlX, da Lei Orgâice do Município (LOM) 

RESOLVE
Art. 1o. - Nomear o Sr. RAFAEL BORGES SILVA ENDES paÉ exercer o cârgo de Secrêtário de Juventude, Cultura, Espoíe, Lazer e
Turismo do Município de ltapecuru -Mirim/MA.
Art.20- Esta portarjâ entra em vigor na data de sua publicaÇáo, retroagindo seus efeitos a 02 de janeiro de 2025.

GABINETE OO PREFEITO MUNICIPAL DE ITAPECURU MIRIM - MA, EM 03 DE JANEIRO DE 2025

LUIS FILLIPE TORRES FILGIJEIRA
PreÍeito i,ilunicipal

SEC. MUN. DE GOVERNO
- PORTARTAS . NOMEAçÃO: 612025

PORTARIA Nô 06/2025
DISPOE SOBRE A NOMEAÇÃO DO(A) SECRETÁRIO(A)
POLíTICA PARA As MULHERES E DÁ OUTRAS PROVIDÊ

í,i

1

DA SECRETARIA MUNICIPAL DE
NCIAS.

O PREFEITO MUNICIPAL DE ITAPECURU MlRlU, ESÍADO DO MARÂNHÀO , no uso de suas atribuiçóes legais. que lhe confeÍe o ad
55. inc. Vl e XIX. da Lei Orgâica do Município (LOM)

RESOLVE
\,AÊ ío. - Nomeara Sra. MICHELE MIRIAM DUARTÊ COSTA para exeÍcêÍ o cargo de SecreÉria de Polílica para as Mulheres do

Município de ltapecuru -Mirim/MA.
Art. 20- Esta portaria enlÍa em vigor na dala de sua publicâçáo, relroagindo seus ebitos a 02 dejanêiro de 2025.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE ITAPECURU iIIRII{ - MA, EiI 03 DE JANEIRO DE 2025

LUIS FILLIPE TORRES FILGUEIRA
Prefeito Municipal

PORTARIANOOT/2025
DISÉESOBREA NOMEAÇÃO DO(A) SECRETÁRIO(A) DA SECRETARIA MUNICIPAL DE
SÂÚDE E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCI,AS.

O PREFEITO MUNICIPAL DE ITAPECURU MIRIM, ESÍADO DO MÂRANHÃO
55 inc. Vl e XlX. da Lei OÍgáica do Município (LOM)

no uso de suas atribuiçóes legais. que lhe conlere o a.t

Assinado elelronicamente poí: Jarlisson Sêbastião AÍaljô Situa - CPF: -'".689.093-- êm 03/01n02513:45:21 - lP com n': 10.0.0,í63
Autenticáçáo em: rvww.itapecurumiíim.mâ.gov.br/diaÍioof ciâl.php?id=965

EIüfltrffi
clicksigô Ird4á7a2-0b.s-4f23.â8ãê-1e6de267r62b

O PREFEITO MUNICIPÂL DE ITAPECURU MlRlir, ESTADO DO MARANHÃO , no uso de suas atribuiçôês legais que the confeÍe o art
55. inc. Vl e XlX. da LeiOrgâica do Município (LOM)

RESOLVE
Art. ío - Nomear o Sr. IURY GUSTAVO MENDONçA DE SOUSA para exercer o cargo de SecretáÍio de lnfraestrutura. Urbanismo.
Paisagismo. Transporte e T.âsito do Município de ltapecuru -Mirim/MA.
Art.20- Estâ podariâ entÍa em vigor na data de sua publicâçáo, retroagindo seus efeitos a 02 de janeiro de 2025.

SEC. MUN. DE GOVERNO
- PORTÂRIAS - NOMEAÇÃO: 712025

5t14
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GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE ITAPECURU MIRIM - MA. EM 03 DE JANEIRO OE 2025

LUiS FILLIPE TORRES FILGUEIRA
Prefeito Municipal

SEC. MUN. DE GOVERNO
- PORTÂR|AS - NOMEAÇÃO: 812025

PORTARIA NO O8/2025

oàr

DtspóE^SoBRE A NoMEA_çÃo oo(A) sEcRErÁRto(A) DA SEcRETARtA MUNtctpAL DE
ÂSSISTÊNCIA SOCIAL E DÁ OUTRAS PROVIDÉNClAS.

o PREFEITO MUNICIPAL DE ITAPECURU tllRlil, ESTADO DO MARANHÃO , no uso de suas atribuiçóes legais, que lhe confere o art
55 inc. Vl e XlX, da Lêi Orgâica do Município (LOM)

RESOLVE
Art. 1o. - Nomear a Sra. GILI-ANDIA SAIiITOS DA SILVA ÂROUCHE para exercer o cargo de Secrelária de Assistência Social do
Município de ltapecuru -Mirim/MA.
Art. 2ô. Estr portaria entra em vigor na dala de suâ publicaçao, retroagindo seus ebitos a 02de janeirodê 2025.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE TTAPECURU MIRIM - A, EÍ 03 DE JANEIRO DE 2025

LUls FtLLtPE T2RRES FtLGUEtRA
Prefeito Municipal

PORTARIA NO 09/2025

. SEC, IIIUN. DE GOVERNO
- PoRTAR|AS - NoueaçÃo: srzozs

DrspôE soBRE A NoMEAÇÁo Do(A) sEcRETÁRto(A) DA sEcRETARtÂ MUNtctpAL DE
EDUcAçÀo E DÁ ourRAS pRovtDÉNctAs.

o PREFEITO MUNEIPAL DE ITAPECURU lRllr, ESTADO DO MÂRANHÃO , no uso de suas atribuiçóes legais, que lhe @nÍere o art
55. inc. Vl e XlX, da Lei Orgâica do Município (LOM)

art. ío - Nomear o Sr. PAULO ROBERTO RofA BUZAR ,"rl!,,t"orlYt" *rg" de secretário de Educação do Município de ttapecuru

An' 2Ô- Esta portaria entra em vigor na dala de sua publicâÇáo, retroâgindo seus eÍeitos a 02 de janeiro de 2025.

GABINETE DO PREFEITO ÍÍUI{ICIPAL DE ITAPECURU IRIU - MA, EM 03 DE JANEIRO DE 2025

LUI9 FILLIPE ToRRES FILGUEIRA
Prefeito Municipal

SEC. MUN. DE GOVERNO
- PC'RTARTAS - NO!,EAçÃO: 10/2025

Assinado eletronicamente poÍ: Jarlisson Sêbastião AÍaujo Situa - CPF: *..689.993-- eÍn O3lO1t2O25 13.45'21 - lp com n.:10.0.0.í63
Autenticâç.áo em: www.itapêcurumirim.ma.gov.bÍldiarioofcial.php?id=965

DtspÕE s-oBRE A NoMEAçÃo Do(A) sEcRETÁRlo(A) DA sEcREÍARtA MUNtctpAL DE
PROMOÇÃO DA TGUALOADE RACtÂL E OÁ OUTRAS pROV|OÉNCÁS.

O PREFEITO MUNICIPAL oE ITAPECURU lllRlM, ESTADO Do MARANHÃO , no uso de suas atribuiçóes tegais, que lhe confere o ad.
55 inc. Vl e XlX, da Lei Orgâica do Municlpio (LOM)

Aí. 1' - Nomêer a sra. DORACY ENDES AfoRlM o"ra "ruLttool'*1de 
sêcretária de promoçáo da tgualdade Raciat do Municipro

de llapecuru-Mirim/MA.
Art. 2'- Esia portaria entra em vigor na data de sua publicaçáo, retroagindo seus efeitos a 02 de janêiro de 2025.

ffi
C Íicksign r8d4ã7a2-obas-4f23nEàe-reddê26r/52b

RESOLVE
Art. 1o - Nomear o Sr. JOÃO ARCELO FONSÊCA SILVA pâra exercer o cargo de SecÍetário de Saúde do Municipio de ltapecuru -
Minm/MA.
Art. f- Esta portaria entra em vigor na data de sua publicaçáo, reiroagindo seus êbitos â 02 de janeiro de 2025.

PORTARIA NO 1O/2025

6t14
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SEC. MUN. DE INFRAESTRUTURA, URBÂNISI'O, PAISAGISMO, TRANSPORTE E ÍRÂNS|TO .,PORTARIAS -
NOMEAÇÃO: 25/2025

PORTARIA NO 25/2025 \L

:1
DISPOE SOBRE A NOMEAÇÃO DO(A) ASSESSOR NA SECRETÁRIA MUNICIPAL DE
INFRAESTRUTURA, URBANISMO, PAISAGISMO, TRANSPORTE E TRÂNSITC E iA
OUTRAS PROVIOÊNCIAS.

O PREFEITO MUNICIPAL DE ITAPECURU lRlm, ESTADO DO MARANHÃO, no uso de suas atribuiÇÕes legars, que lhe confere o ari
55 rnc. Vl e XlX. da Lei OÍgânicâ do MunicíDio (LOM)

RESOLVE

Arl. íô- NomeaÍ IVANOVICK DE OLMIRA NASCIMENTO, inscrito sob o CPF no 047.124.73!10, peÍa exetcer o Cârgo em Comissão
de ASSESSOR, com exercício na SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA, URBANISMO, PAISAGISMO, TRANSPORÍE E
TRÀNSlTO, do município de ltapecuru Mirim/MA.
Aê 2Ô- Esta portaria entra em vigor na data de sua publicaçáo, retroâgindo seus eÍeitos a 02 de jâneiro de 2025

3AtsINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE ITÂPECURU MIRIM - MA, EM í3 DE JANEIRO DE 2025

LUíS FILLIPE TORRES FILGUEIRA
PÍehito Municipal

DOM assinado eletronicamente por: Jarlisson Sebastiào Araujo Silva - CPF: "'.689.993-t'em 1310112025 2OtO2t57 - lP com n r í92.168.1-34
Autenticaçào em: www.itapecurumirim.ma.gov.br/diariooÍcral.php?id=979
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ESTAOO DO MARANHÁO
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPECURU.MIRIM

SECRETÁRIO MUNICIPAL OE INFRAESTRUTURA, URBANISMO,
PAISAGISMO, TRANSITO E TRANSPORTE

rl_

J

oFrcro N'039A/2025

Ao

llmo. Sr.

João Marcelo Fonsêca Silva
Secretaria Municipal de Saúde

ASSUNTO: Encaminhamento de Documentos Solicitados - ETP, Mapa de Risco e Projeto Básico

Em cumprimento ao solicitado por meio do ofício no 6412025, encaminho para análise e as
providências cabiveis os seguintes documentost

'1. Estudo Técnico Preliminar (ETP): Documento essencial para a análise preliminar do projeto,

que visa apresentar os fundamentos técnicos e as viabilidades iniciais, considerando as
especificidades e requisitos necessários para o bom desenvolvimento da proposta.

2. Mapa de Risco: Documento necessário para identificar e mapear os riscos associados ao
projeto, permitindo uma avaliação detalhada e a implementação de medidas de mitigação eÍicazes,
visando a segurança e a redução de impactos negalivos durante a execuÇão,

3. Projeto Básico: Documento imprescindível para o início da execução do projeto, que descreve
as diretrizes e parâmetros técnicos que nortearão as etapas do trabalho, garantindoa conÍormidade
com as normas e a viabilidade da proposta.

Os arquivos enconlram-se anexos a este despacho e devem ser avaliados conÍorme as diretrizes
previamente estabelecidas. caso seja necessário realizar ajustes ou fomecer informaçoes
complementares, estou à disposição para esclarecimentos adicionais.

Atenciosamente,

Itapecuru Mirim/MA, 1'l de fevereiro de 2025

0
I

Secretário Municipal de ln

(, a

o, Paisagis e Transporte
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-dESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MT]NICIPAL DE ITAPECURU-MIRIM
cNPJ N" 05.ó48.69ó10001-80

ESTUDO TECNICO PRELIMI\AR

t. DESCRIÇÃO DA NECESSIDADE

l.l. O objeto do presente Estudo Técnico Preliminar, elaborado pela SecÍetariâ Municipal de Infraestrutura.

Urbanismo, Paisagismo, Trânsito e Transporte, do municipio de Itapecuru Mirim/MA, para a escolha da melhor

solução para a construção da Central de Regulação de Urgencia (CRU Porte l) em ltaDecuru Mirim/MA.

1.2. A construção da Central de Regulaçâo de Urgência (CRU Porte l) em ltapecuru Mirim/MA demanda a

contratação de empresa especializada para assegurar eficiência técnica, qualidade na execuçào e cunrprimento

rigoroso de prazos. A complexidade da obra - que envolve infÍaestrutura de saúde, conformidade com normas

sanitárias (como a RDC 50/2002 da ANVISA) e integraçâo de tecnologias médicas - exige expertise

comprovada, garantindo que o projeto atenda às diretrizes do SUS e padrões nacionais de seeurança. A

especialização evita custos extras com retrabalho e falhas operacionais. otimizando recursos públicos em linha

comoart.37daConstituiçãoFederaleaLein'14.133/2021.quepriorizameficiênciaetransparêncianagestão.

1.3. Atualmente, a ausência de um sistema estruturado de alendimento pré-irospitalar no nrunicípio resulta em

desafios críticos: demora no socorro a emergências (como acidentes e Íraumas graves). aurnento de mortalidade

evitável e sobrecarga das unidades hospitalares, que enfientam superlotação e custos operâcionais elevados. A

CRU Porte I resolverá essas lacunas ao integrar serviços de saúde, permitindo triagem efic^z e resposta ágil a
ocorrências, o que reduzirá em até 30oá o tempo de espera por atendimento- conforme projeções técnicas.

1.4. Além dos ganhos operacionais, a iniciativa fortalecerá a rede pública de saúde local. garantindo acesso

equitativo a serviços de urgência para mais de 50 mil habitantes. A co[tratação via licitação assegura aindâ

alinhamento a práticas sustentáveis, como gestão de resíduos e uso de mâteriâis ecoeficientes. mitigando

impaclos ambientais. Em síntese, a especialização na implementação da CRU não apenas cumpre exigências

legais, mas transforma-se em instrumento vital para salvar vidas. elevar a qualidade do atendimento médico e

promover justiça social em Itapecuru Mirim/MA.

2. PREVISÃO NO PLA]\[O DE CONTRÂTAÇÔES ANUAL

l.l . Sobre o PCA, a Lei 14.133/2021 dispõe:

An. 12. No processo licitatório, observar-se-á o seguinte:

Vll - a partir de documentos de formalização de demandas. os órgâos

responsáveis pelo planejamento de cada ente federativo poderâo. na

forma de regulanrentc. elaborar plano de contratações alual. com ô
objetivo de racionalizar as contratações dos órgãos e entidades sob sua

competência, garantir o alinhamento com o seu planejamenlo esúatégico

e subsidiar a elaboraçào das respectivas leis orçamentáriâs.

2.2. Esta contratação está prevista no Plano de ContrataçÕes anuâl anteriormente publicado para o ano de 2024.
O novo Plano de contratações está em fase de elaboração, nesta momento. realizando as adequações necessárias
para o cumprimento de forma integral da Lei 14-133121.

Jl^,
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2.3. Tão logo esteja finalizado e implantado, todas as contralações estarào devidamente âlinhadas e atualizadas

com o novo plano de contratações

3. REQUISITOS DÂ CO§TRÂTÂÇÃO

3.1 Fundamentação Legal:

o Lei n' 14.133, de l'de abril de 2021;

o Lei complementar no 123, de 14 de dezembro de 2006;

o Decretos municipais No 13112023, 13312023,13612023

3,2. Deverá ser observado os documentos previstos no Capítulo VI - DA IIABILITAÇÃO. da lei 14.133/2 l.
como condições gerais de habilitação.

i.3. Dererào ser âpresentados os seguintes documentos de hâbilitaçào tecnica

a) Registro ou lnscrição da empresa no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia - CREA ou

Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil - CAU/BR. com jurisdição na sua sede. comprovando

habilitação para o desempenho dos serviços e proÍissional com atribuiçÕes pertinenles ao objeto licilado^

' CerÍidão de Registro de Quitação <ie Pessoa Jurídica":

b) Certidão de Registro e Quitaçâo do responsável técnico junlo ao Conselho Regional de Engenharia.

Arquitetura e Agronomia - CREA, ou no Conselho Regional de Árquiletura e L'rbanismo do Brasil-
CAU/BR, da região da Sede da Empresa, "Certidão de Registro de Quitaçào de Pessoa Física":

c) Declaração com indicação do responsável técnico, que deve ser graduado em Engenharia Ci\ il
ou Arquitetura" o qual se responsabilizará pela execução dos serviços. com nome. profissão. RC.

CPF e número do Registro no Conselho Profissional e compÍovação de resularidadel

d) Comprovação de vinculo profissional da Licitante e o Responsável Técnico indicado na

Declaração solicitada na alínea "d". através de Cópia da Carteira Profissional; ou Ficha de Registro

de Empregados (FRE); ou Contrato de Trabalho; ou Contrâto de Prestaçào de Serviços; ou

Declaração de Contratação Futura do profissional detentor do Atestado a ser apresentado. desde que

acompanhada de Declaração de anuência expressa pelo prot'issional.

d. I ) Quando o Responsável Técnico indicado Í'or dirigente ou sócio da licitante- tal comprovaçào

será feita através do Ato Constitutivo da empresa e Certidão do CREA ou CAU. devidamente

atualizados;

d.2) O profissional indicado para fins de comprovaçâo da capacitação técn ico-prolissional del erá

ser o responsável pelo acompanhamento da execução dos serviços de que tratam o objeto desta

licitação, admitindo-se a substituição por profissionais de experiênciâ equivalente ou

superioq desde que previamente justificado e aprorada pela Administraçào:

,(rJ
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e) Qualificação Técnico-Profissional - comprovaçâo que o Responsável Técnico. indicado na alínea
"d". é detentor de Atestado de Responsabilidade Técnica (ART) expedidos por pessoas jurídicas de

direito público ou privado, devidamenteregistrado no CREA e/ou CALi da região onde os serviços foranr
executados. acompanhado da respectiva Certidão de Acervo Técnico - CAT. que comprove ter o
profissional executado serviços de engenharia, com características técnicas semelhantes ao objeto desta

licitação.

e.l)Deverão constar, preferencialmente, das Certidões de Acervo Técnico ou dos Atestados
Técnicos registrados no CREA e/ou CAU- enr destaque. os seguintes dados: data de inicio e

término da obra pertinente com o objeto. local de execução. nome do Contratante e da

Contratada, nome dos responsáveis técnicos. seus titulos profissionais e numeros de registros
no CREA, especificações técnicas da obra e os quantitativos executados:

e.2) Não serão aceitos Certidões de Acervo Técnico ou Atestados de projeto" fiscalizaçào
supervisão, gerenciamenÍo, controle tecnológico ou assessoria técnica de obras:

e.3) Deverá ser indicado no projeto e deverá consÍar no edital os itens de maior relevância lécnica.
que assegure a expertise necessária para a execuçào dos serviços.

f) Relação e Indicação das instalações e do aparelhamento. equipamentos e do pessoal tecnico adequados

e disponíveis para a realização do objeto da licitação (art. 67. inc. tll da Lei l4.li3/21). a fim de propiciar a

fiel execução do objeto contratual, acompanhado de documedo idôneo que comprove a eristência fisica da

sede da licitante e de fotos intemas e externas da estrutura tisica da sua sede;

3.4. O Responsável Técnico da empresa após inspeção iniciai e. quando da apresentação das pÍopostas.
apÍesenÍará declaração que não encontrou quaisquer divergências entre o projeto, especificações técnicas e

orçamento quantitativo, nem dúvidas sobre interpretação de detalhes;

3-5- A visita aos locais de pÍestação dos serviços não será obrigatória. Porém, recomenda-se ás licrtanres que

seja realizada a visita aos locais onde seÍão executados os serviços e suas circunvizinhanças que deverá ser
realizada por intermédio de pelo menos um engenheiro cil'il. indicaCo pela licitanre- ou de seu representânte
legal ou responsável técnico, para tomar pleno conhecimento das condições e peculiaridades inerentes à natureza
dos trabalhos a serem executados. avaliando os problemas lirturos de modo que os cuslos propostos cubram
quaisquer dificuldades decorrentes de sua execução, e otrter. sob sua exclusiva responsabilidade. todas as

informaçÕes que possam seÍ necessárias para a elaboÍâção da proposta e execução do contraÍo:

3.6. E de inteira responsabilidade da licitante â verificação "in loco" das dificuldades e dimensionamenlo dos
dados necessários à apresentação dâ Proposta. A não verificação dessas dificuldades não poderá ser ayocada no
desenrolar dos trabalhos como fonte de alteração dos termos contratuais que venham a ser estabelecidos.

3.7. Requisitos técnicos e estruturais:

a) A obra deve seguir os padrões estabelecidos pelo Ministério da Saúde para unidades de regulação de urgência-
incluindo espaços adequados para centrais de atendimento- salas de inonitoramento e sestão de leitos.
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b) Utilização de materiais e técnicas construtivas que garantam durabilidade, segurança e baisa necessidade de

manutenção.

c) lmplementação de sistema elétrico e hidraulico adequado à demanda operacional da unidade. observando

normas da ABNT e da Vigilância Sanitriria.

d) Adoção de soluções sustentáveis, como iluminação LED. sistemas de reaproveitamento de água pluvial e

isolamento térmico efi ciente.

3.8. Requisitos funcionais e operacionais

a) A estrutura deve permitir a operação 24 horas por dia, garantindo fluxo contínuo de trabalho para regulaçào

de pacientes.

b) Implementação de infraestrutura de Tecnologia da Informação (Tl), com cabeamento estruturado e rede

segurâ para integração dos sistemas de regulação de urgência e teiemedicina.

c) Previsão de espaço paÍa centrais tele6nicas e estações de trabalho para os profissionais da regulação módica,
incluindo ergonomia adequada.

d) Acessibilidade garantida conforme as normas da NBR 9050. assegurando o acesso de pessoas com deficiência
ou mobilidade reduzida-

3.9. Critérios de sustentabilidade:

a) Adoção de boas práticas ambientais, incluindo o uso de materiais reciclár.eis e o correto Êerenciamento de
residuos da construção.

b) Eficiência energética com sistemas de climatização de baixo consumo e irstalação de sensores de presença
para iluminação.

c) Planejamento para futura implementação de fontes de energia renovável. como painéis solares fotovoltaicos

3.10. A empresa contratada deverá cumprir rigorosamente lodos esses requisitos para garantir a qualidade e

funcionalidade da CRU, assegurando que a unidade atenda plenamenle às necessidades da regu laçâo de urgência

{. LEVANTAMENTO DE MERCADO

Dada a necessidade de gârântir a construção de uma construçào dâ Centra! de Regulação dc Urgéncia (CRU
Porte l) no município de ltapecuru Mirim, é essencial realizar um levantamento de mercado para iderrtificar as
melhores alternativas para a execução dessa obra. Este documento apresenta três opções viáveis. detalhando
suas vantagens e desvantagens, de modo a orientar a escolha da estratégia mais adequada para atender às
demandas locais e assegurar a efetiva implementação da unidade de saúde.

As alternativas analisadas incluem: a execução da obra pelos próprios servidores municipais. a contraraçâo por

.íü
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meio de uma parceria público-privada (PPP) e a contraÍação de ernpresa especializada via licitação. Cada uma

delas será discutida a seguir.

a) Realizacão da Obra pelos Próprios Servidores Municipais Vantagens:

1. Controle DiÍeto: A prefeitura mantém supervisão próxima de cada etapa, assegurando que os padrões

de qualidade sejam rigorosamente âtendidos.

2. Economia de Custos: A utilização de mão de obra intema reduz despesâs com sen'iços terceirizâdos.

permitindo a alocação de recursos para outras necessidades.

i. Conhecimento Local: Os servidores estão familiarizados com Íls particularidades do municipio.
possibilitando soluções mais adequadas às demandas especíÍicas da comunidade.

Desvantagens

l,imitacões Técnicas: Os servidores municipais podem nâo possuir a qualilicação necessária para

realizar serviços especializados de engenharia e consruçào.

2. Demoia na Execução: A sobrecarga de trabalho ou a cscasscz dc recu;sos intcrnos pode lerar a atrasos

na realização da obra.

3. Riscos de Responsabilidade: Problemas técnicos ou falhas na execução recairiam diretamente sobre a
prefeitura, gerando possíveis impactos financeiros e legais.

b) Realização da Obra por Parceria Público-Privada (PPP) Valtagens

Transferência de Riscos: Parte das responsabilidades é assumida pelo setor privado, reduzindo o impacto

Íinanceiro e operacional sobre a administração municipal.

2. Inovação e Eficiência: Empresas privadas podem empregar tecnologias avançadas e práticas mais

eficientes na execução dos serviços.

3. Recursos Privados: A PPP possibilita acesso a frnanciamenlos externos, viabilizando projetos de maior
porte e qualidade.

Desvantagens:

Complexidade Contratual: A elaboração de contralos detalhados e as negociações podem prolongar o
inicio da obra e aumentar os custos administrativos.

2. Alinhamento de Interesses: Há o risco de conflilos entre os interesses públicos e privados. impactando
os resultados esperados.

3. Custo Inicial Elevado: Dependendo da configuracão contrâtual. a PPP pode exigir conrrapartidas
fi nanceiras signifi cativâs do município.

lv
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c) Contratação de Empresa via Licitação Vantagens

l. Competitividade: O processo licitatório âssegura que as propostas sejam cômpetitivas, huscando a

melhor relação custo-beneticio para o município.

2. Especialização Técnica: Empresas qualificadas trazem fxpertise e Íecursos técnicos avançados para a
execução da obra.

3. Transparência e Conformidade Legal: A licitaçâo é regida por normas claras. earantindo lisura e

legalidade no processo-

Desvanlagens

l. Demora no Processo: A tramitaçâo e possíveis contestafões prodem atrasar a contratação e o início da

obra.

2. Rigidez Contratual: Após contratâda, a empresa deve seguir os termos acordados. c que pcde limitar a

fleribilidade para ajustes durante a execução.

3. Custos Burocráticos: O processo envolve despesas administrativas adicionais. como publicação de

editais e análise de propostas.

SOLUÇAO ESCOLHIDA:

Escolha da Soluçào "c": ConÍÍatação de Empresa Especializada ['ia Licitação para a construçâo da Central de

Regulaçâo de Urgência (CRU Porte l) no Município de ltapecur,f Iv! irim.rlvt A

A soluçâo escolhida é a opção "c", ou seja, a contÍatação de emprêsa especia{izada via licitação para a execuçà(\

da construção da Central de Regulação de Urçncia (CRU Porte l). Essa escolha é estratégica e rantajosa,

alendendo de forma eficiente à necessidades do município e oferecendo beneficios significativos, que

destacamos a seguir:

O processo licitatório é regulamentado e transparente, garantindo igualdade de condições para todas as empresas

interessadas. Isso elimina qualquer risco de favoritismo e âssegura que a seleção da empresa contratada se-ia

traseada em critérios objetivos e récnicos. aiiúados ao interesse píririico.

A licitação promove ampla concorrência ense as empresas. estimulando a apresenlação das melhores propostas

técnicas e financeiras. Essâ competição aumenta as chances de o município contratâr uma empresa que ofereça
uma relação custo-beneficio favorável, assegurando eficiência e *onomia no uso dos recursos públicos.

Ao adotar a licitação, a prefeiora tem a oportunidade de selecionâr uma empresa especializada e exoeriente em
obras de construção de unidades de saúde. Isso garante que os trâbalhos serào executados com qualidade.
eficiência e dentro das especificações técnicas exigidas. asseguraídô a durabilidade e segurança da edificação.

A empresa contralada estará vinculada aos prazos estabelecidos no conÍrato, bem como às normas legais
aplicáveis. Isso proporciona maior segurança quanto ao cumprimehto dos c.onogramas e garante que a obra será

[,0,
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Íealizada em conformidade com todas as regulamentações. benefipiando diretamente a populâçào que terá acesso

a sen,iços de saúde qualificados.

Com â contratação, os riscos relacionados à execução da obrd sào transferidos paÍa a empresa contratada.

Questões como imprevistos tecnicos ou problemas durante a erecução dos trabalhos serão rt'sponsabilidade da

conrratâda- minimizando impactos financeiros e administrativos para a prefeitura.

Foram identificadas licitações recentes para a construção de centrais de regulação de urgência e unidades de

suporte à saúde em diversos estados. As contratações analisadas seguirarn modelos de concorrência eletrônica

para a seleção da empresa executora, priorizando critérios réclicos e de preço. Em todas as conmatações- a

erisência de e.lperiência prévia em obras de infraestrutura hospitalar foi um fator determinante na escolha do

fornecedor, garanÍindo conformidade com normas sani&irias e de acessibilidade.

A contratação de empresa especializada via licitação é a solução mais adequada para atender às necessidades do

município de Itapecuru Mirim,MA. Essa abordagem assegurâ transparência, competitividade, qualidade técnica

e conformidade legal, promovendo a execução da obra com eficiência e segurança. Dessa Í'orma. o município

estará contribuindo para melhorar a infraestrutura de saúde. garantiÍ o atendimenÍo adequado à popuiação c'

nrimi,or .r< rec,rrcn< nírhlinnc rlicnnníwpic

5. DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO COMO UM TODO

5.1 . A equipe de engenharia da prefeitura será responsável por eliborar o projeto básico para o serviço desejado.

incluindo as especificações técnicas detalhadas e âs planilhas oirçamenrárias necessárias para a execução dos

sen iços. Essa abordagem garante o controle total sobre o processo de planejamento. permitindo que a prefeitura

adapte o projeto de acordo com as necessidades especificas de cdda localidade no município.

5.2. A equipe de engenharia da prefeitura realizará visitas "in loco" às áreas desigrradas- a Ílm de avaliar as

condições existentes e identificar as especificaçôes e caracterísricas [lnicas de cada localidade. Essas visitas serão

fundamentais para garantir que o projeto seja adaptado às condiçÕes reais do terreno, levando em consideração

questôes como topografia, drenagem. acessibilidade e integraÇão com o entomo.

5.3- Após a elaboração do pmjeto básico e a realização das visitas "in ktco", a prefeitura de conduzirá uma

licitação na modalidade conconência para a execução dos serviços.

5.4. A liciração garantirá a seleção da empresa mais qualificada e competiliva para realizar os serviços, levando

em consideração a complexidade operacional envolvida. Essas soluçôes proporcionam um processo estruturado

e transparente. garantindo que o projeto seja realizado com eficiência, qualidade e dentro dos parâmetros

estabelecidos pelâ administrâção municipal.

5.5. A soluçâo proposta consiste na constrüção de uma Central de Regulação de Urgência (CRU Porte 1) no

município de ltapecuru Mirim/MA, conforme diretrizes cstabelecidas pelo Ministério da Saúde e padrões

técnicos exigidos para infrâestrutura de saúde pública. A CRLi será uma unidade estÍuturada para coordenar a

regulação de pacientes em situação de urgência e emergência. integrando diferentes serviços de saúde e

gârantindo o encaminhamento adequado dos pacientes para os estabelecimentos assislenciais mais apropriados.

Jd
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5.6. A edificação contará com âmbientes específicos para â reâiizâção de atividades de regulaçâo médica.
incluindo salas de monitoramento- centrais de âtendimento telefiônico- estacões de lrahâlho parâ os protlssionais

de saúde, áreas de apoio administralivo e espaço para equipamentôs tecnológicos. A infraestrLrtura elétrica e de

telecomunicâções será planejada para suportaÍ o funcionamento contínuo da unidade. garantindo a operaçào

ininterrupta dos sistemas de regulação. A instalação de cabeanlento cstruturado e redes de cumunicaçào seguras
permitirá a integração da CRU com outros seÍviços do Sistema Lrnico de Saúde (SLIS). como o Seniço de

Atendimento Móvel de Urgência (SAMt) e unidades hospitalares.

5.7. A obra será executada com maleriais e técnicas construtivas que assegurem durabilidade- eficiência
energética e sustentabilidade, conforÍne requisilos normati\os e boas práticâs ambientais. Serão adotadas

medidas como iluminação LED, climatização eficiente e acessibilidade plen4 em conformidade côm a NBR
9050. Além disso, o projeto incluirá áreas de circulação planbjadas para tàcilitar o i'luxo de trat-'alho dos
profissionais e a logística de atendimento.

5.8. Dessa forma, a construção da CRU proporcionará uma eslrutura modema e eficiente para a regulação dos
serviços de urgência no município, permitindo maior agilidade nâ tomada de decisões médicas e melhorando a

quâlidade do alendimento à população.

6. ESTTMATTVA DO QUANTTTATM

6.1. A estimativa e dimensões deveÍão constâr no Projeto básico a ser elaborado pelo Setor de Engenharia do
municipio.

7. ESTIIIATIVA DE PREÇO

7.1. A estimativa e dimensões deverão consÍar no Projeto hásico a ser elahorado pelo Setor de Engenharia do
município.

8. .IUSTIFICATIVA PARA O PARCELAMENTO DA SOt-I. C.À()

8.1. A contratação da empresa para a construçâo da Central dd Regulaçãc de Urgência (CRU Porte l) no
Município de ltapecuru Mirim/MA será realizada sem parcelamento. garantindo maior eficiência técnica na
üxecuçâü do projeto e nâ ggstãü co tratual. A deçisão pelo nã.1 parcclamento co;isidera a neccssidade dc
integração entre os diversos serviços envolvidos na obra, como estfulura civil, insralações elétricas e hidráulicas.
infraesÍutura de TI e âcabaÍnento, que devem ser condüzidos de forma coordenada para evitar
incompatibilidades técnicas e atrasos na entrega.

8.2. Além disso. a consolidação da contrataçâo em um único fomepedor reduz os riscos operacionais associados
à divisào do objeto entre múltiplas empresas, evitando possiveis problemas de compatibilidade entre serviços e

garanlindo a responsabilidade unificada pela execução do contrarr). A padronização dos materiais e métodos
construtivos também será assegurada, o que melhora a qualidade d,inal da obra e facilita sua manutenção futura.

8.3. C)utro fator relevante é a otimização dos custos administratir'os s operacionais. A contÍatação de um único
fomecedor possibilita economia de escala. reduzindo custos indiretos c simplificando a logistica de fornecimento
e execução. Assim, a opção pela contratação sem parcelamento gàrante maior controle sobre o cronograma da

lí''
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obra. a qualidade da entrega e o melhor aproveitamento dos recursos públicos.

9. CONTRATAÇÔTS CONNTIATAS f,/OU INTf,RDEPENDENTES

9.1 . Nâo existern contratações correlatas e/ou interdependentes.

I 0. DEMOIr*STRATM DOS RESULTADOS PRETENDIDOS

l0.l . A adoção de um serviço estruturado de urgência e emergência pre-hospitaiar busca atender aos princípios

fundamentais do Sistema Único de Saúde (SUS). especialmente os da universalidade. integalidade e equidade

(aÍigo 198 da Constituição Federal). Os resultados esperados esrão alinhados com diretrizes do Ministério da

Saúde e normas vigentes.

10.2. Redução do tempo de resposta a emergências: 0 tempo de resposta é um fâtor determinante na sobrevida

de pacientes em situação de urgência. Diretrizes da Organização Mundial da Saúde (OMS) e do Ministério da

Saúde (Portaria no 1.010/2012) estabelecem que um atendinlento pré-hospitalar eficiente deve garantir o

deslocanento rápido das equipes âté o local da ocorrêneia, reduzindo a morhimoralidade associada a

emergências médicas.

10.3. Qualificação da assistência pré-hospitalar: A melhoria na quaiificação dos serviços prestados se dá por

meio da capacitação dos profissionais e da padronização de protocolos assistenciais, conforme preconizado

pela Política Nacional de Atençâo à Urgências. A presença de equipes treinadas e equipadas permitc unr

atendinrento mais seguro e eficaz, reduzindo complicaçôes clínicâs antes da chegada ao hospitai.

10.4. [ntegração entre o SAMU e a rede hospitalar: A articulaçâo entre o Serviço de Atendinrento Móvel de

t-:r-eencia (SAMU) e os hospitais é essencial para garantir que o paciente seja encaminhado à unidade de

referência mais adequada ao seu quadro clínico. O Decreto no 7.508i201 l. que regulamenta â Lei Orgânica da

Saúde. reforça a importância da regionalização e hierarquiz-ação dos serviços de saúde, assegurando fluxos
organizados para o atendimento emergencial.

10.5. Maior eficiência na gestão dos recursos públicos de saúde: A terceirização dos serviços- desde que

acompanhada de fiscalização rigorosa, permite a otimização de recursos, evitando desperdícios e melhorando a

qualidade da prestação dos serviços. A Lei n' 14.13312021. ao resulâmentar a nova Lei de I-icitações. reforça a

necessidade de planejamento eficiente e transparência na execução dos contratos administrativos.

10.6. Atendimento ágil e humanizado para a populaçâo: A hurnanizaçào do alendimento é uma diretriz da

Política Nacional de Humanização (PNH). que busca garantir que os pacientes sejam tratados com dignidade-
respeito e empatia. A implementação do SAMU deve sesuir esses princípios. assegurando um seniço
acessível. acolhedor e resolutivo paÍa a população.

1I. PRO\'IDÊNCIAS A SEREM ADOTADAS PELA ADMINISTRAÇÃO PREVIAI\IENTE -À

CONTRATAÇÃO

tío./

Não há necessidade de adoção de providencias preliminares para esta contratação.

T
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12. DESCRIÇÃO DE POSSiVEIS IMPACTOS AMBIENT.{IS E DAS RESPECTIVAS MEDIDAS
]\IITIGADORAS QUE PODEM SER ADOTADAS

Impactos Ambientais

13. L Ceração de resíduos de construção

a) A construção da CRU Porte 1 inevitavelmente produziú uma gÍande quanticlade de resíduos de materiais de

construção como concreto, madeira, metal, plástico, e outros materiais de acabamento. Este acúmulo pode levar

à poluiçâo do solo e da água se não for gerenciado corÍetamente.

b) Atém disso. o manuseio inadequado de resíduos pode resultar em problemas de saúde pública e impactos

visuais negativos na área de construção.

12.2. Uso inÍensivo de recursos naturâis como água e energiâ.

a) r\ construção exige um consumo significativo de água para mistura de concreto, limpeza. e controle de poeira.

O uso excessivo pode resultar na escassez local de água, especialmente em regiões com recursos lrídricos

limitados.

b) A energia consurnida pcr rnaquinário pesado, ilu'ninaçã.. e outros eqttipamentos de constrtrção pode

aumentar a pegada de carbono do projeto, contribuindo paÍa a degradação ambiental através da dependência de

lontes de energia não renováveis.

12.i. Emissão de poluentes durante a construção:

a) As atividades de construção, incluindo o uso de máquinas, trânspoíe de materiais- e opcrações de

terraplanagem, geram emissões de gases de efeito estutà e outros poluentes atmôsféÍicos como material

pârticulado.

b) O ruído das construções tamEm pode ser consideÍado um poluente sonoro, afetando a qualidade de vida da^s

comunidades próximas.

Medidas M itigadoras:

12.4. Implementação de plano de gestão de resíduos com reciclagem e destinação adequada:

a) Desenvolver um plano detalhado de gestão de resíduos que inclua a segregação na fonte paÍa facilitar a

reciclagem. Materiais como concreto, metal, e madeira podem ser reciclados ou reutilizados.

b) Parcerias com empresas de reciclagem para garantir que os resíduos sejam encaminhados a locais apropriados

para recuperação ou descarte seguro.

c) lmplementar programas de conscientizâção entÍe os trabalhadores sob,re a impoÍância da gestâo de resíduos.

i 2.5. Uso de tecnologias sustenúveis para economia de recursos:

.=J
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a) Incorporar práticas de construção verde, como o uso de materiais de construção sustentáveis {ex-: tüolos
reciclados) e sistemas de construção eficientes em termos de energia e água.

b) Instalação de sistemas de captaçâo de água da chuva para uso em consúução ou paisagismo, reduzindo a

demanda por água poúvel.

c) Utilização de energias renováveis, como painéis solares para alimentar as operaçôes de construção-

minimizando o uso de energia de grid convencional.

12.ó. Moniloramento e €ontrole de emissÕes com práticas de ionstrução verde:

a) Ulilizar equipamentos de construção com motores de baira emissão ou que operam com combuslíveis

alternativos. como biodiesel.

b) Implementar um plano de controle de poeira, que pode incluir a utilização de barreiras de vento.

unredecirnento do solo, e cobertura de cargas de mâterial durante o ransporte.

c) Realizar monitoramento contínuo de ruído e emissões para ajustar práticas conforme necessário. garantindo

que os impactos estejam dentro dos limites regulamentares.

d) Estabelecer horários de trabalho que minimizem a perÍurbâção para as comunidades viÍnhas. especialmente

em relação ao ruído.

Flssas medidas não só mitigam os impactos ambientais imediatos mas também contribuem para uma ronstruçào

rnais suslenlávei. aiiiiiiarido-se cour os priiicípios de deserrvolviii-reiiio sustentável e responsabiiidade arnbiental.

IJ. POSICIONAMENTO CONCLUSIVO ACERCA DÁ YIABILIDADE DA CONTR{TAÇAO

A conlrataçào dâ construção da Central de Regulação de Urgência (CRU Porte l) em ltapecuru \{irirn/MA.
através de um processo de licitação na modalidade concorrência eletrônica, prova-se não apenas viável- nras

altamente recomendável. Esta conclusão é sustentada pelos sesu;ntcs pontos:

li.l . Beneficios Econômicos:

I 3.1 . I .Promoçâo da competição:

a) Resulta em propostas mais econômicas e eficientes.

b) Melhor utilização dos recursos públicos.

13. i .2. Transparencia e combate à comrpçâo:

a) Redução dos riscos de práticas corruptas.

b) Carantia de gasto público responsável ejusto

I3. I .3. Economia e reinvestimento:

r)l
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a) Evita superfaturamentos.

b) Possibilita reinvestimento em oúras áreas de necessidade pública

'I 3.2. Beneficios Técnicos:

i 3.2.1. Especialização e qualidade:

a) Exigência de requisitos técnicos específicos.

b) Assegura conformidade com normas de saúde e segurança.

13.2.2. Adoção de tecnologias avançadas:

a) Promoçào de práticâs de construção avançadâs.

b) Infraestrutura mais durável e eficiente.

13.2.3. Seleção por mérito:

a) Garantia de qualidade tecnica e econômica.

b) Atendimento às exigências do SUS e padrões nacionais.

I 3.3. Beneficios Operacionais:

13.3.1 . Simplificação do processo de licitação:

a) Processo mais rápido e acessível.

b) Aumento da probabilidade de enco rar a melhor pÍoposta.

13.3.2. EstrutuÍâção e conaole:

a) Cronogramas e especificações claras.

b) Redução de atrasos e retrabalhos.

13.3.3. Gestão eficiente do pÍojeto:

a) Transparência na seleção da empresa.

b) Controle desde a contratação até a entrega.

I 3.4. Beneficios Sociais:

13.4.1. Melhoria do acesso à saúde:

W
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a) Fortalecimento da rede de urgência e emergência.

b) Potencial para salvar vidas e melhorar a qualidade de vida

I 3.4.2. Desenvolvimento local:

a) Atração de profissionais de saúde.

b) Estímulo ao desenvolvimento econômico regional.

i 3.4.3. Confiança e bem-estar comunitiirio:

a) Demonstração de compromisso com a saúde pública.

b) Reforço da confiânça nas instituições govemamentais.

Em resumo, o esfudo técnico preliminar realizado indica que a lícitação é o caminho mais viável para a
contrâtâção da construção da CRU Porte l, oferecendo uma solução que é Economicamente viálel.
Tecnicamente robusta, Operacionalmente eficiente e Socialmentc benéfica.

EsÍe investimento não só atenderá às necessidades imediatas de saúde da população. mas também cstabelecerá
uma base sólida para o desenvolvimento e a sustentabilidade Íuttrra do município de Itapecuru Mirirn.

Itapecuru-N,Íirim,MA. I I de fevereiro de 2015

Elaborado por:

r/vav-nrxil"1-rur..J-
Ivanovick De 0liveira \ascimento

Secretaria Municipal de Infraestrutura, Urbanismo. Paisasismo. l'rânsito e Transporte

I
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MAPA DE GERENCIAMENTO DE RISCOS

O documento viso o eloboroÇõo de um MAPA DE GERENCIAMENTO DE

RISCOS poro Controtoçôo de pessoo jurídico especiqlizodo poro o construÇoo

de Centrol de Reguloçõo de Urgêncio {CRU PORTE 1} no Município de

llopecuru Mirim/MA.

RISCOS RETACIONADOS AO PLANEJAiAENTO DA CONTRATAÇÃO

l.I. Riscos:

Risco
0l Boixo

AIlo

O prejuízo oo oiendimenlo dos demondos do Secrelorio
Mu nici de Soúde-SEMUS de lto uru-Mirim.

Risco
o2

Probobilidode:

I

Dono:

ld irolomenlo Preventivo

Reolizcr plone.lcmento eficierte e q.;crtrficcr' cdequodcrnente c cbieto
os necessidodes do sec!'etorio de soúde.conforme

td de lrolomenlo de io

titotivosRevisôo de'I

Prejuízo oo otendimenlo dos necessidodes do SEMUS.

Boixo

Allo

td

Avolioçôo do copocidode técnico Profissionol e Operocionol do
em

td

I Recessôo conlrotuol e reinício do rocesso licitotório.

Médio

I. AVAUAÇÀO E TiATAMEI{TO DOS RISCOS IDENTIFICADOS:

Risco:

Açõo de

Risco:

lllnpqçtoi

Dono:

Acôo de !rolomenlo Prevenlivo

rieSC

de trolomenlo de Conlinqêncio

Risco Riscô: Çôc Coniraiuol

(^,
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_lmposlqt _
Dono l: Nôo cum rimênlo dos obri o ões conlroluois

td o de trolomenlo Preveniivo

lmplementondo eskotégios eficozes de gerenciomenlo de conlrolos.
oro evitor osslvers roblemos e olcon or resultodos ositivos

rd

I I Notificor o coniroiodo pelo descumprimenlo de obrigoçõo conlroiuol. I

Alto

Risco
04

Probobilidode: Boixo

lmpoclo: Alio

Dono l:

Iá

Pre utzo oo erono

Id ôo de lrolomenlo Preventivo

Eloboroçõo do Proleto Bosico e Especificoçôes iécnicos odequodos
Fiscolizoçõo de Controlo; Fiscolizoçôo dos serviços executodos.

Son ões e nolidodes revistos no Controlo

,I

Técnico Responsóvel:

Certificomos quê o SECREIARIA MUNICIPAL DE SAUDE otrovés do Engenheiro

lvonovick de OliveirO Noscimenlo é respcnsovel pelo eloboroÇõo do presenle

documenlo que moteriolizo o Gerenclomenio de Risccs co presente controloÇôo.

Itopecuru Mirim/MA, 1 I oe fevere;ro de 2025

Juo*n, N lJ,M F-Ae
lvonovick de Oliveko Noscimenlo

Responsóvel Técnico
Porlqrio 0l /2025/5EMI U PATRAT

ôo de lrolomenlo de Conlin ncro

Â^ Ia &alrmanla áa í^anli

I

Risc o: ExecuÇõo dc qb,e:a dc cqrl;siçÕo em oescccrcio com o
ocordodo

5 - ASSINATURA



PROJETO BÁSICO

r. APRESENTAÇÃO

I . I . Em atendimento ao aÍtigo l8 inciso II da Lei n.' 14.133121 . elaboramos o presenre Projeto Básico. para
que através de procedimento licitatório pertinente. seja efetuada a Contratação de pessoa juridica
especializâda para a construção de Central de Regulação de Urgência (CRU PORTE 1) no Município
de ltapecuru Mirim./MA-

2. OBJETO

2- I . Contratação de pessoa jurídica especializada pârâ a construção de Central de Regulação de Urgência

(CRU PORTE 1) no Município de Itapecuru Mirim,rN4A.

3. JUSTIFICATIVA

A construção da Central de Regulação de Urgência (CRU Porte l) em ltaDecuru Mirim/MA demanda a

contrataçào de empresa especializada para assegurar eficiência técnic4 qualidade na execução e

cumprimento rigoroso de prazos. A complexidade da obra - 
que envolve infrâestrutuÍa de saúde.

conformidade com nonnas sanitárias (como a RDC 5012002 da ANVISA) e integração de tecnologias

médicas - exige exp€rtise comprovada, garantindo que o projeto atenda às diretrizes do SUS e padrões

nacionais de segurança. A especialização evitâ custos e\tras com retrabalho e falhas operacionais, otimizando

recursos públicos em linha com o art. 37 da Constituição Federal e a Lei no 14-13312021. que priorizam

eficiência c lransparéncia na gestâo.

Atualmente- a ausência de um sistema eskuturado de atendimento pré-hospitalar no município resulta em

desafios críticos: demora no socoÍTo a emergências (como acidentes e tÍaumas graves), âumento de

mortalidade evitável e sobrecarga das unidades hospitalares, que enfrentam superlotação e custos

operacionais elevados. A CRU Porte I resolverá essas lacunas ao integÍar serviços de sâúde, permitindo

triagem eficaz e Íesposta ágil a ocorrências, o que reduzirá em até 309/0 o tempo de espera por atendimento.

conforme projeções técnicas.

Atém dos gaúos operacionais, a iniciativa fortalecerá a rede pública de saúde local, garantindo acesso

equitativo a serviços de urgência para mais de 50 mil irebitantes. A contratação via licitaçâo assegura ainda

aliúamento a práticas sustentáveis, como gestão de resíduos e uso de materiais ecoeficieítes. mitigândo

impactos ambientais. Em síntese, a especialização na implementação da CRU nào apenas cumpre exigências

legais, mas transforÍna-se em instrumento vital para salvar vidas- eievar a qualidade do atendimento médico

e promover justiça social em Itapecuru Mirim/MA.

JUSTIFICATIVA PARA INVERSÀO DE FASES

0 processo licitatório em questão adotará a inversão de Íàses, conforme os benellcios amplamente

reconhecidos e apresentados a seguir. Esta decisàr'; visa aprimorar a eficiência, lransparência e

competitividade do processo, proporcionando resultados mais satislàtórios para todas as partes envolvidas.

Rua Senador Benedito Leite,328- Cenro itapec
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Primeiramente, a inversão de fases garantirá uma seleçào mais eficiente das propostas, uma vez que a análise
dos documentos de habilitação ocorrerá antes da fase de lances- Isso significa que as empÍesas que nào

atenderem aos requisitos minimos serão eliminadas logo no início do processo. poupando tempo e recursos
tanto parâ a administração pública quanto pâra os licitantes.

Além disso. a inversão de fases promove maior segurança j urídica ao processo. pois as empresas habilitadas
estârão legalmente aptas a participar da fase de apresentaçào de propostas e lances. lsso reduz o risco de

contestações e recursos baseados em questões de habilitação após a fase de lances, proporcionando um

ambiente mais transparente e confiável para todos os envolvidos.

Outro beneficio significativo é o estímulo à competitir idade. Com a habiliraçâo sendo avaliada prímeiro. as

empresas qualificadas estarão mais motivadas e confiantes para competir em igualdade de condições na fase

de lances. Isso pode resultar em propostâs mâis vantâjosas para a administrâção pública- beneficiando

diretamente a qualidade e eficiência dos serviços ou fornecimento dos bens licitados.

Por tim, a inversào de tàses também contribui para a celericiade <io processo, evrtando atrasos desnecessários

nâ contratação do serviço ou fornecimento do bem iicitado. Ao eliminar rapidamente as empÍesas não

habilitadas. garantimos uma análise mais ágil e eficaz das proposlas qualificadas, tornando todo o processo

mais dinâmico e eficiente.

Dessa forma. a decisão de realizar a inversão de fases riesle processo licitatório está alinhada com as melhores

práticas de gestão pública, visando sempre a otimizaçào dos recursos. a transparência nas ações e a busca por

resultados que atendam às necessidades e expectativas da comunidade e da adminislraçào pública local.

4. ESPECIFICAÇÃO DA EXECUÇÃO E PRAZ-O

4.1 . Os serviços deverão ser executados em conformidade com as Especificações Técnicas e Prazos contidos

no Projeto Arquitetônico que são pârte integÍante, Anc\o deste Projeto Básico.

4.2. As especificações técnicas, bem como, a qualidade dos servigos. devem obedecer tielmente às normas

descritas nc Memcrial Descriti..,o (especificações técnicas). pois são condições essenciais para a realizagão

dos serviços;

4.3. Nenhuma modificação poderá ser feita no pro-ien sem o consentimento escÍito do Membro e,/ou

Comissão Fiscalizadora da Prefeitura Municipal de IÍapecuru MirimÀtA.

4.4. O objeto da contratação tem a naturezâ de Serviços de engenharia, conforme justificativa constante do

Estudo Técnico Preliminar.

.1-5- O prazo de vigência é de 08 (oito) meses, contados da data da assinatura- podendo ser prorrogado de

acordo com as regras específicas pÍesentes na minuta do aonlrato.

4.6. É permitida a subcontÍatação parcial do objeto, até o Iimite de 309/0 (trinta por cenlo) do valor total do

contrato, nas seguintes condições:

:Ú+
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I- É vedada â subcontratação completa ou da parcela principal da obrigação.

II- Poderão ser subcontratadas as parcelas de menor relevância. conforme indicação do setor de engenharia

do município, conforme especificação abaixo:

l:i I1 I SN.\PI

25.2. t. I

8.16 000 Próprio

25.1.1

t.6 100998 SINAPI

25.5.ó 94993

n1'SNÁPI

\10000

ltl

r

RECOLOC

8.1

20.19

2 | 0.0i.)

l2_7 |

5.3 r

In' l.l:

PERI'IS. CONSÍDERA\-DO I{t APROVEITAMEN I O lro
MATERI,/\L
LOCAÇ O CONVENCIo\ÂI, I)E oBRA. L] I II.IZANDO

A CADA 2.()OM - 2 UTILII,A
CARGA. M 

^NOBRA 
!l DF-(C'^RGA DF. Br-TULtlO I-lM

CAMNHÃO BÁSCULA\ I F- IO M' . CARCA COM
ESCAVADETRA rDnÁr r rCr (C^ÇAMB-A DE 0.80 M',

i 111 IIP) E DESCARGÂ LIVRE (l iilDADE: T).
N 0712020

12.9
TNSTAT-AÇ^O DE VIDRO irj\,TPERADO. E - 6 MM.
tlicAixADo tl"l PI Rl ll I . ',i t)i :c:i P"

mr r.20

4.7. Em qualquer hipotese de subcontratação, peÍÍnanece a responsabilidade integral do Contratado pela

perfeita execução contratual, cabendoJhe Íealizar a supervisão e coordenação das atividades do

subcontratâdo, bem como responder perante o Conlratante pelo Íigoroso cumprimento das obrigações

conlratuais correspondentes ao objeto da subcontÍâtaçâo.

4.8. A subcontrâtação depende de autorização prér,ia do Côntratanle. a quem incumbe avaliar se o

subcontratado cumpre os requisitos de qualificação técnica necessários parâ a execução do objeto.

4.9. O Contratado apresentará à Adminisrração documenlaçâo que comprove a capacidade técnica do

subcontratado, que será avaliadâ ejuntada aos autos do processo corrêspondente.

4.1 0. Poderá ser exigida a gaÍantia da contrataçâo de que tratam os arts. 96 e seguintes da [-ei no l4.l 33- de

202 t , podendo o Contrâtado optar pela caução em dinheiro ou em títulos da dívida pública, seguro-garantia.

Rua Senador Benedito Leite,

ITEI\í DESCRTÇirO I-IID. Qt:r.\-T.

92269 2l

SI\API

96529

ESTRUTURÂS SIMII,ARF.S. LlU \1AI)EIRA SERRÂDA
E:25 MM. AF 09/2020
PINTURÂ FUNDO NIVELADOR AI-QI.:IDII-O TIRANCO
EM MADEIRA. AF OI,i2O21

ITAIIRICAÇÁO. MONTAi;L\t I: DFS\ÍO\1 A(j!\l t)t:
F'ORMA PARA SAPATA F M \,4AD[IRÂ SL.RRAI)A.

112

F,ABRICAÇ O I)E FOR\IA P,\RA PII-ARES E

E=25 \4M. I UTIL
^o. 

Al; 0t/2024

SI\API 99059

sxEtÚçlo DE pessEro lc.{t.( AD^) ou PIso DE
CONCRETO COM CONCRF,To MOLDADo tN LOCo
USINADO, ACABAMENl'O C'ONV[NCIO\^L,
ESPESSURA 6 CM. AR\,l^DO. AF 01tr2022

ml

FABzuCAÇÀO, MONT^Glj\l l-] ITESUO\-TAGET'l DF.

FORIú{ PARA RÁDIER. PISO Df. CO,r"CRl l-O O1.: LAJI:
SOBRE SOLO. EM MÁDLIRA SEIiR\DA. .115.:.2.I 97086

uTtllzAÇÕlls. At- 09/l{rl

941l9
ATERRO MANIJAI DE VAL ,{S CoM SOI-O ARGII-O.
ARENOSO. AF 08/2023

25.5.1 SI\ _{F I

SINAPI

Itl

uru MirimlMA

I
BANCO

ü\\ ,h'
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fiança trancária ou título de capitalização, em valor correspondente a 5%o {cinco por cenlo) do valor total da

contÍatação.

4.11. Tratando-se de obra ou serviço de engenharia- será exigida garantia adicional do fornecedor cuja

pÍoposta for inferior a 85% (oitenra e cinco por cento) do val,-'r orçado pela Adminisrração- equivalente à

diferença enlre este último e o valor da proposta.

4.12. Em caso de opção pelo seguro-garantia, a paíe adiudicatária deverá apresenú-la. no máximo, até a data

de assinatura do contÍato.

Rua Senador Benedito Leite, 328. Centro -

4.13. A apólice de seguÍo-gaÍantia deverá ter validade durante a vigência do contrato e por mais 90 (noventa)

dias após lérmino deste prazo de vigênci4 permanecendo em vigor mesmo que o Contratado não pâgue o

prêmio nas datas convêncionadas-

4.14. Caso o adjudicaário não apresente a apólice de seguro de garantia antes da assinatuÍâ do cÔntrato,

oconení a preclusão do direito de escolha dessa modalidade de garantia'

4.15. A apólice de seguro-garantia deverá acompaniar as modificações referenles à vigência do contrato

principal mediante a emissão do respectivo endosso pela seguradora'

4.16. Será permitida a substituição da apólice de seguro-garanlia na data de 1gnor'nçào ou de aniversário'

desdequemantidasascondiçõesecoberturasdaapôlicevigenleenenhumperíodotiquedescoberto'
ressalvados os períodos de suspensão contratual.

4.1 7. Caso o adjudicatríLrio não opte pelo seguro-garanlia ou não apresente a apólice de seguro de garantia

antes da assinatura do contr-ato, dlverá apresentar, no prazo máximo de 10 (dez) dias úteis, prorrogáveis por

igual período, a criteÍio do conÍratante, contado da assinatura do contrato, comprovante de prestação de

g-urunriu n". modalidades de caução em dinheiro ou tíiulos da dívida pública, fiança bancária ou títulos de

capitalização.

4.ls.CasoSejaagarantiaemdinheiroamodalidadedegaranÍiaescolhidapeloContratado.deveráser
efetuada em favoÍ do contratante, em contâ específica a ser indicada. com correção monetária'

,1.19. Caso a opção seja por utilizar tífuIoS da dívida pública. estes devenr ter sido emitidos sob a forma

escritural'medianteregistroemsistemacentralizadorteliqLridaçãoedecustódiaautorizadopeloBanco
central do Brasil, e âvaliados pelos seus valores econômicos. conforme definido pelo Ministério competente'

4.20.Nocasodegarantianamodalidadedefiançabancária.cleveráserenritidaporbancoouinstituição
linanceira devidamente autorizada a operar no País pelo Banco central do Brasil, e deverá conslar expressa

renúncia do fiador aos benefícios do aÍigo 827 do Código Civil'

4.2l.NahipótesedeopçãopelotítulodecapitâIização.agarantiadeverásercusteadaporpagamentoúnico.
comresgatepelovalortotal,sobamodalidadedeinstrumentodegarantia'emitidoporsociedadesde
capitalização regulamente constituídas e autorizadas pelo Governo Federal'

tvJ§,
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4.22. O título de capitalização deverá ser apresentado ao Contrâtanle junlamente com as condições gerais e

o número do processo administrativo sob o qual o plano de capitalização foi aprovado pela Susep (art. 8", IIl,
da Circular SUSEP n'656, de I I de março de 2022).

4.23. A garantia assegurati qualquer que seja a modalidade escolhida, sob p€na de não aceitação. o
pagamento de:

l- prejuízos advindos do não cumprimento do objeto do contrato e do não adimplemenlo das demais

obrigações nele previstas;

Il- rnultas morâtórias e punitivas aplicadas pela Administraçâo à contratada: e

lll- obrigações trabalhistas e previdenciárias de qualquer natureza e para com o FGTS. nâo adimplidas pelo

4-24. Em caso de seguro-garantia, a apólice deverá ter cobertura pâra pagamento direto ao empregado após

decisão definitiva em processo administrativo que apure montanle líquido e certo a ele devido em raão de

inadimplência do Contratado, independentemente de trânsito em julgado de decisãojudicial.

4.25. No caso de alteração do valor do contrato, ou prorrogação de sua vigência, â garantia deverá ser ajustada

ou renovada, seguindo os mesmos parâmetÍos utilizados quando da conlralação.

4.26. Na hipótese de suspensão dô contrato por ordern ou inadimplemento da Adrninistração. o Contrâtado

ficará desobrigado de renovar a garantia ou de endossar a apólice de seguro até a ordem de reinicio da

execução ou o adimplemento pela Administração.

4.27. Se o valor da garantia for utilizado tolal ou parcialmente em pagamento dc qualquer obrigação. o

Contratado obriga-se a fazer a respectiva reposição no prazo máximo de i0 (dez) dias úteis- prorrogáveis por

igual período, a critério do Contratante, contados da data em que tbr notificada.

4.28. O Contratante executará â garantia na forma prer ista tra legislação que rege a matériâ.

4.29. O emitente da gaÍantia ofertâda pelo Contratado der erá ser notificado pelo Contratante quanto ao início

de processo administrativo para apuração de descumprinrento de cláusulas contratuais.

.1.30. Caso se trate da modalidade seguro-garantia, osorrido o sinistro duÍante a vigência da apótice. sua

caracterização e comunicação poderão ocorrer forâ d!-sta vigência, não caracterizando fato quejustifique a

negativa do sinistro, desde que respeitados os prazos prescricionais aplicados ao contrato tie seguro, nos

tcrmos do art.20 da Circular Susep n" 662. de 1l de abril de 2022.

4.3 l. Elringuir-se-á a garantia com a restituição da cana fiança. autorização para a liberação de importâncias

depositadas em dinheiro a título de garantia ou anuência ao resgâte do título de capitalização, acompanhada

de declaração do Con[atante. mediante termo circunstanciado- de que o Contralado cumpriu todas as

cláusulas do contrato.

Rua Senador Benedito Leite,
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4.32. A extinção da gaÍântia na modalidade seguro-garantia observará a regulamentação da Susep

4.33. A Administração deverá apurar se há alguma pendência contratual antes do término da vigência da

apólice.

4.34. A garantia somente será liberada ou restituída após a fiel execução do conlrato ou após a sua extinção
por culpa exclusiva da Administração e, quando em dinheiro. será atualizada monetariamente.

5. PROJETOARQLTITETôNrCO

5.l. O projeto arquitetônico, anexo I, documento principal. integram o presente Projeto Básico, e é composto
pelas seguintes peças documentais:

I - ART Anotação de Responsabilidades Técnica;

Il - Especificações Técnicas;

lll - Planilhas Orçamenúrias (Analítica e Sintética);
IV - Cronograma Físico Financeiro;

V - Composição de BDI;
Vl- Composição de Encargos Sociais:

VII - Composição de Custo Unitário.

5.2. O projeto arquitetônico deverá ser obedecido integralmente e as alterações de qualquer nature:za deverâo

ser objeto de aprovação por paÍte da Secretaria Munic ipal. v isando melhor utilização do objeto.

6. CONDIÇÔES DE PARTICIPAÇÃO, HABILITAÇÃO E PROPOSTA

6. l. Somente poderão paÍicipar deste procedimento licitatório. as empresas cujo objeto social seja pertinenÍe

ao objeto:

6.2. As empresas deverão comprovar está devidamente habilitada, mediante apresentaçâo dos documentos

de habilitação: Jurídica, Qualificação Técnica, Qualificação Econômico Financeira. Regularidades Fiscal e

Trabalhista e cumprimento do disposto no inciso XXXlll do art. 7'da Constituição Federal, relacionados no

^rt. 
62 da Lei n' 14.133/21 ;

6.3. Nâo poderão pârticipaÍ:

I. O autor do anteprojeto, do projeto básico ou do projeto executivo:

II. Pessoa fisica ou jurídica" quando a licitação versar sobre obra, serviços ou iomecimento de bens a ele

relacionados;

III. Empresa, isoladamente ou em consórcio, responsárel pela elaboração do projeto básico ou do projeto

executivo. ou empresa da qual o autor do projeto seja dirigente- gerente. controlador. acionista ou detentor

de mais de 59/o (cinco por çento) do câpital com direitr-r a vnto'

Rua Senador Benedito Leite. 328. r- cntro
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IV. Responsável técnico ou subconÍratâdo, quando a Iicilação versar sobre obra- serviços ou lbmecimento de

bens a ela necessários;

V- Pessoa fisica oujurídica que se encontre, ao tempo da licitação, impossibilitada de participar da licitação

em decorrência de sanção que lhe foi imposta;

VI. Aquele que mantenha vínculo de natureza técnica. c,rrnercial. econômica. finarceira. trabalhista ou civil
com dirigente do órgão ou entidade contratante ou con'! agente público que desempenhe função na licitação

ou atue na fiscalização ou na gestão do contralo, ou que deles seja cônjuge, companheiro ou parente em linha

reta, colateral ou por afinidade, até o terceiro grau;

Vlt. Empresas controladoras, controladâs ou coligadas- nos termôs da lei n'6-404. de l5 de dezembro de

1976, concorrendo entre si, pessoa fisica oujurídica que. nos 5 (cinco) anos anteriores à divulgação do edital.

tenha sido condenada judicialmente, com trânsito em .iulgado, por exploraçào de traLralho infantil, por

submissão de lrabalhadores a condições análogas às dÊ sscÍâvo ou por cüntratação de adolescentes nos casos

vedados pela legislação trabalhista e detnais vedaçôes contidas no art. l4 da Lei n" 14.133121.

6.4. A empresa vencedora deverá executâr os serviços- com equipe técnic4 contendo profissionais habilitados

para tal finalidade, sendo exigência na equipe técnica. no mínimo 0l (hum) Engenheiro Civil. sendo esses

profissionais detentores de Certidão de Acervo TécniEo. com regislro no respectivo conselho. Sendo de

responsabilidade da CONTRATADA o fornecimentc tle os todos ôs materiais. e dispor de recurso ffsico de

equipamentos, máquinas e ferramentas necessárias a e\ecuçâo dos serviços licitados;

6.5. O Responsável Técnico da empresa após inspeçàc inieial e. quando da apresentaçâô das propostas.

apresentará declaração que não encontrou quaisquer divergências enÍre o projeto. especificaçÕes técnicas e

orçamento quantitativo, nem dúvidas sobre interpretacào de rielaihes:

6.5.1. A visita aos locais de prestação dos serviços nào será obrigatória. Porém. recomenda-se ás licitantes

que seja realizada a visita aos locais onde serão executados os serviços e suas circunvizinhanças que deverá

ser realizada por intermédio de pelo menos um engenheiro civil, indicado pela licitante, ou de seu

representante legal ou responsável técnico, para tomâr pleno conhecimento das condições e peculiaridades

inerentes à natureza dos trabalhos a serem executados- avaliando os problemas futuros de modo que os custos

propostos cubram quaisquer dificuldades decorrentes de sua execução, e obter, sob sua exclusiva

responsabilidade, todas as informações que possam ser necessárias para a elaboração da proposta e execuçâo

do contrato:

6.5.2. E de inteira responsabilidade da licitante a veriÍ'icação "in loco" das dificuldades e dimensionamento

dos dados necessários à apresentação da Proposta-.4 nào verificaçào dessas dificuldades nâo poderá ser

avocada no desenrolar dos trúalhos como fonte de alteração dos termos contratuais que venham a ser

estabelecidos;

6.6. As microempresas e empresas de pequeno porie podeÍão pârticipar desta licitaçào em condições

diferenciadas, na forma prescrita na Lei Complemenlâr n' I23, de 14 de dezembro de 2006. devendo

apresentar declaração comprobatória, sob as penas da Lci. que cumpre os requisitos estabelecidos em seu aÍ.
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3.o. e que está apta a usufruir do tÍatamento favorecido estabelecido nos artigos 42 a 49 da referida Lei

Complementar;

6.7. A licitante deverá apresentar uma proposta de preços- com Planilha Orçâmentária que contemplem todos

os itens. A propostâ deverá conter as seguintes peças do Anexo I - Projeto Arquitetônico, pane integrante do

Projeto Básico.

I - Planilhas Orçamentárias;

Ii - Cronograma Físico - Financeiro;

lll - Composição de BDI

IV - Composição de Encargos Sociais;

V Cornposição de Custo Unitáriol

7. DA FISCALIZAÇÃO

7.1.5. A CONTRATADA se

quaisquer de suas dePendênc

Rua Senador Benedito Leite-

7.1. A CONTRATADA submeter-se-á a todas as medidas e procedimentos de Fiscalização' Os atos de

fiscalização.inclusiveinspeçõesetÔstes'executadospeloCONTRATANTEe/ouporseusprepostos'não
eximemaCoNTRATADAdesuasobrigaçõesnoqueserefereaocuntprimentodasnormas.especificações
e pÍojetos. nem de qualquer de suas resporsabitidades legais e contrattiais'

7.l.l.IncurnbeàFiscalizaçãoapráticadetodososatosquelhesãoprópriosnostermosdalegislaçãoem
vigor, respeitados o contraditório e a ampla defesa'

7.1.2'ACONTRÁTADAdeclaraantecipadamente.aceitartodasasdecisões'métodoseprocessosde
inspeção'verificaçãoecontroleadotadospeloCON.IRATANTE.seobrigandoal.omecerosdados.
elementos. explicaçÕes, esclarecimentos e comunicações de que este necessitar e que forem considerados

necessários ao desempeúo de suas atividades'

7.1.3. Compete à CONTRATADA fazer minucioso exame da execução das obras' de modo a permitir' a

tempoeporescrito'apresentaràFiscalização,paraodevidoesclarecimenlo.todasasdivergênciasoudúvidas
porventura encontradas e que veúam a impedir o bom desempenho do Contrato O silêncio implica total

aceitação das condições estabelec idas

7.l.4.Aatuaçãofiscalizadoraemnadarestringiráaresponsabilidadeúnica'inregraleexclusivada
CONTRATADAnoqueconcemeàsobrase/ouserviçoscontratados,àsuaexecuçãoeàsconsequênciase
implicações, próximas ou remotas, perante o CONTRATANTF" ou peÍante terceiros' do mesmo modo que a

ocorrência <ie eventuais freguiariciades na execuÇão rios serviços coniratâdos não implicará

corresponsabilidade do CONTRATANTE ou de seus prepostos

obriga a permitir que o pessoal da fiscalização do CONTRATANTE âcesse

ias, io=siúilitando o e*a*. das instalações e tambérn dâs anotações relativas

,IVÊ

328. Cc ro llapecuruMirirnll\{A

I

ry'



ju!", "*.

ESTADO DO N.IAR.{\HÃO
PREF'EITURA MUNICIPAL DE ITÂPECÜRU.MIRINI

cNPJ N. 05.6{8.b9ó/00r, l -80

j<
L pns

aos equipamentos, pessoas e materiais, fornecendo, quândo sol;citados, todos os dados e elementos referentes
à execuçâo do coatrato.

8. ESTIMATIYA DE CUSTOS

8-1. O custo miíximo estimado para execução dos seniços, definido na Planilha Orçamentária pâÍa esta
contratâção, somando a quântia de R$ 3.000.000,00 (rrês milhões de reais).

8'2. o preço médio estimado, no parágrafo acim4 foi realizado através da Tabela oficiais do Ccverno:

SINAPI - 0512024 - Maranhão

SBC - 0712024 - Maraúão

SICRO3 - 0l /2024 - Maranhâo

ORSE-04/2024-Sergipe

CPOS/CDHU - 0612024 - Sáo par:to

EMOP - 04/2024 - Rio de Janeiro

9. DAS OBRIGAÇÔf,S DÀ CONTRÂTANTE

São obrigações do CONTRATANTE:

I - Realizar os pagamentos na forma e condições previstas neste Contratot

II - Realizar a frscalização das obras e/ou dos sewiços cônrratados.

10. DAS OBRIGAÇÕESDA CONTRÂTADA

São obrigações da CONTRÀTADA:

I - realizar as obras e/ou os serviços de acordo com todâs as exigências contidas no Termo de Referência ou
Projeto Básico e, quando for o caso. no projeto Erecutivo na Descrição dos Serviços. no Escopo
dosmServiços ou no Memorial Descritivo (fls._) e na proposta;

II tomar as medidas preventivas necessárias para evitar danos a terceiros. em consequência da execução
dos trabalhos;

III responsabilizar-se integrâlmente pelo ressarcirnenro de quaisquer danos e prejuízos, de qualquer
nalureza. que causar ao CONTRATANTE ou a terceiros. decorrentes da execuÇâo do objeto Ceste Contralo,
respondendo por si, seus empregados, prepostos e succssores- independentemenre das medidas preventivas
adotadas:

Rua Senador Benedilo Leite. 329.
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IV - apresentar o documento de responsabilidade técnica relativo às obras er'ou aos serviços nas datas

devidas, responsabilizando-se integralmente pelas penalidâdes decorrentes da falta de apresenlâção:

V - atender à determinações e exigências formuladas pelo CONTRATANTE:

VI - reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir. por sua conta e responsabilidade. as obras e/ou

sen'iços recusados pelo CONTRATANTE no prazo determinado pela Fiscalização:

VII - responsabilizar-se, na forma do ContraÍo, por todos os ônus. encargos e obrigações comerciais- sociais.

tributárias. trabalhistas e previdenciárias, ou quaisquer outras previstas na legislação em vigor- que não será

transferido à Administração em raáo da nâtureza do contrâto. contbrme ORIENTAÇÀO

JURISPRUDENCIAL N" l9l DA SBDI-I DO TST, bem como por todo-s os gaslos e encargos com material

e mãc -Ce-cbra necessária à completa realizaçãc Cas cbras e./ou Cos se:"r'içcs. até a sra entrega. perfeitamenle

concluída, ou até o seu término;

a) em caso de ajuizamento de ações trabalhistas contra a CONTRATADA. decorrentes da execução do

presente ContÍato, com a inclusão do Município de Itapecuru MirimÀ,ÍA ou de entidade da Administração

Pública indireta como responsável subsidirário ou solidário. o CONTRATANTE poderá reler. das parcelas

vincendas. o montante dos valores cobrâdos, que serão cc:nplementados a qualquer Íempo com nova retenção

em caso de insuficiência;

b) em caso de denúncia devidamente comprovada contra a CON'IRAI'ADA acerca do atrâso no pagamenlo

de salários e demais encargos decorrentes da execução do presente Contrato. o CONTRATANTE poderá

reter. das parcelas vincendas, o montante dos valores cobrados, que serão complementados a qualquer tempo

com nova retenção em caso de insuficiência:

c) no caso da existência de débitos tributrírios ou previdenciários. decorrentes da erecução do presente

Contrato, qüe possâm enscjai responsabilidade subsidiária ou iolidaria do COI',1'f RATA}iTE, as parcclas

vincendas poderão ser retidas até o montante dos valores cobrados. que serâo complementados a qualquer

tempo com nova retenção em caso de insuficiência;

d) as retenções previstas nas alíneas "a" e "b" poderão ser realizadas tão logo tenha ciência o Município de

Irapecuru Mirim/MA ou o CONTRATANTE da existência de ação trabalhista ou de détritos tributários e

previdenciários e serão destinadas ao pagamenÍo das respectivas obrigações caso o Município do Itapecuru

Mirim/MA ou entidade da Administração Pública indireta sejam compelidos â tanto, administraliva ou

judicialmente, não cabendo, em nenhuma hipótese, ressarcimento à CONTRATADA:

e) evenruais rstenções previstas nas alíneas somente serâo liberadas pelo CONTRATANTE se

houver justa causa devidamente fundamentada.

VIII- responsabilizar-se integralmente pela iluminaçãc. instalações e despesas dela provenientes, pelos

equipamentos acessórios necessários à fiel execução das obras e/ou dos serviços contÍatados. assim como

peia linrpeza irnal da obra;

Rua Senador Benedito Leite. 328.
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IX- responsabilizar-se, na forma do ContraÍo, pela qualidade das obras er'ou scrviços executados e dos

maleriais empregados, em conformidade com as especificações do Projeto BásicolTermo de Retàrência. com

âs norÍnas da Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT. c demais normas técnicas pertinentes.

a ser atestâda pelo(a) _ (setor do órgão ou entidade contratante responsável pela fiscalizacão da execuçâo

do contrâto). âssim como pelo refazimenio do serviço e a substituição dos maleriais recusados. sem ônus para

o(a) CONTRATANTE e sem prejuízo da aplicação das sanções catríveis:

X - manter as condições de habilitação e qualificação exigidas no Edital durante todo prazo de execuçào

contratualt

XI - responsabilizar-se inteira e exclusivamente p€lo uso regular de rnarcas, pâtentes. registros. processos e

licenças relativas à execução deste Contrato, eximindo tr CONTRAI ANTE das consequências de qualquer

utilizaçào indevida;

XII responsabilizar-se pelo licenciamento integral da obÍa perante entidades e órgãos públicos, inclusive

o licenciamento ambiental;

XIII- observar o disposto na Legislação Municipal, no que coubet

XIV- cumprir durante toda a execução do contrato as exigências de reserva de cargos prevista em lei. bem

como em outras normas específicas, paÍa pessoa com deficiência para reabilitado da Previdência Social e

para aprendiz-

XV manter hígidas as garantias contratuais até o recebimento detlnitilo do objeto do contrato:

XVI- se compÍometer â não subcontratar pessoa física ou jurídica, se aquela ou os dirigentes desta

mantiverem vínculo de natureza técnicâ, comercial, econômica. financeira. trabalhista ou civil com dirigente

do órgão ou entidade contratante ou com agente público que atue na fiscalização ou na gestão do contralo.

ou se deles forem cônjuge, companheiro ou parente ern linha reta" colateral. ou por afinidadê. até o terceiro

grau.

XVii informar endereço(s) eletrônico(s) para conruniuaçãu c recebinrsnlu dc rroiificações c intintações.

inclusive para fim de eventual citação judicial;

XYII - comprovaÍ o cadastÍamento de seu endereço eletrônico perante os órgãos do Poder Judiciário,

mantendo seus dados atualizados para fins de eventual recebimento de citações e intimações.

II. FORMA E CRITÉRIOS DE SELEÇÃO DO FORNECEDOR E REGIME DE EXECUÇÁO

I 1.1. O fornecedor será selecionado pormeio da realizaçào de pri;cedirnenrtr de LICITAÇÀO. na modalidade

66NCoRRENCIA, sob a forma ELETRÔNICA, com adoção do critério de julgamento pelo MENOR

PREçO.

I I .2. O regime de execução do objeto será de empreitada por preço global.
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12. DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA.

12.1 . Será indicada a dotação orçamentária para execução desses serviços.

13. FORMÂ DE PAGAMENTO

I 3.1 . Os pagamentos serâo efetuados em conformidade com as etapas estabelecidas no Cronograma Físico
Financeiro observada a obrigatoriedade da reserva do percentual de I 09á (dez por cento) do valor do Contrato

ou da Nota de Empenho para a última etapa, e obedecido o sistema dL'medições adotado pelo Projeto Básico.

Paúgrafo Primeiro - Os pagamentos serão efetuados à CONTR^I ADA após a regulal liquidação da

despesa. nos termos do art.63 da Lei Federal n'4,32$11961, observâdo o disposto nos arts. 140 e 141 da

Lei Federal a" l4.l33l202l, em 30 (trinta) dias, a conlar da data do protocolo do documento de cobrança

no(a) (setor competente do órgão ou entidade licitante) .

Parágrafo Segundo - Para fins de mediçào e de faturamento, sempre que compatível com o regime de

execuçào. o período-base de medição da execução de rrbras er'ou serviços de engenharia será de um mês-

considerando -se o mês civil. podendo no primeiro mês e no último, para fins de aceÍto de contas. o período

se constituir em fiação do mês, considerado para esse fim o mês com 30 (trinta) dias.

Parágrafo Terceiro - O docunrenio rie cobrança será aprcsvrriadu à Fiscalizaçãt. para àtsstaçào, e, após,

protocolado no selor competente.

Parágrafo Quaúo - A CONTRATADA deverá apresentar -iuntamenle com o documenlo de cobrança. a

Certidâo Negariva de Débitos Trabalhistas - CNDT ou Cenidào Posirir a de Débitos Trabalhistas com efeito

negativo válida, declaração de regularidade trabalhisla, declaraçâo (a ser exigida nos contralos com

cooperativa versando o fomecimento de mão-de-obra) de observância das normas de sa[rde e segurança do

trabalho e documentos exigidos pelas normas de liquidação das despesas aplicáveis.

Panâgrafo Quinto - O pagamento à CONTRATADA será realizado em razão dos serviços ou fomecimento

efetivamenle prestados e aceitos no período -base mencjonado no parágrafo segundo.

Parágrafo Sexto - No caso de erro nos documentos de iàturamenlo ou cobrança. estes serão devolvidos à

CONTRA'IADA para retificação ou substituição, passando o prazo de pagamento a fluir. entào. a partir da

reapresentação válida desses documentos.

Parágrafo Sétimo - O valor dos pagamentos eventuâlmente efetuados com atraso- desde que nào decorra de

fato ou ato imputável à CONTRATADA, sofrerá a incidência rle.juros e correção monetáriâ, de acordo com

a variação da Taxa Selic aplicáveis à mora da Adminisuacão Pública. limitados a 1?oá ao ano-

Paúgrafo Oitavo - O valor dos pagamentos eventuâlnlente ântec ipados será descontado da ta\a de I oÁ (um

por cento) ao mês, calculada pro rata die entre o dia do pagamento e o 30 (trigésimo) dia da datâ do prolocolo

do documenlo de cobrança no setor competente.

Rua Senador Benedito Leite. 318.
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Parágrafo Nono - O pagamento será efetuado à CONTRATADA por meio de crédito em conla corrente

abertâ em banco a ser indicado pelo CONTRATANTE. a qual deverá ser cadastradajunto à Coordenação do

Tesouro Municipal.

Panigrafo Décimo - Serâ retida a título de garantia da perÍeita crecução e funcionamento das obras. de

preferência a conta da fatura final, parcela igual a l0% do valor do Contrato ou da Nota de Empenho, não

devendo, consequentemente, a última fatura ser inferior a esta últirna perüentagem.

Parágrafo DeciBo PriEreiro - A garantia suplernentar- sc:]stituíCa pelas rete::çÕes sobre as faluras. será

liberada logo após a aceitação provisória das obras ou a prestaçâo definitiva dos serv iços- quando for o caso.

I,I. DA SANÇOES ADMINISTRATIVAS

Pelo descumprimento total ou parcial do Contrato, a conlratante poderá. sem prejuízo responsabilidade civil

e criminal que couber, aplicar as seguintes sanções, preyl,(las no atr. I 56 da Lei Federal n" 14.1 33/2021 :

a) Advertênciâ:

b) Multa:

c) Impedinrento de licitar e contratar. pelo prazo de aié i (três) ânos :

d) Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar.

Parágrafo Primeiro - A aplicação da sanção prevista na alínea "b" observaiá os sêguintes parâmetíos:

I - 0,1% (um décimo por cento) até 0,2% (dois décimos por cento) por dia útil sobre o valor da parcela em

atraso do Contrato, em caso de aúÍtso na execução das otrras e,/ou serviços, limitada a incidência a l5 (quinze)

dias. Após o décimo quinto dia útil e a critério da Administraçào. no caso de execução com atraso, poderá

ocorrer a não -aceitação do objeto, de forma a confisurar- nessa hipótese. inexecução total da obrigaçâo

assumida. sem prejuizo da rescisão unilateral da avença:

ll - 0.1% (um décimo por cenÍo) até l07o (dez por cento) sobre o o valor da parcela em atraso do Contrato.

em caso de afaso na execução das obras e/ou serviços. por perÍodo superior ao previsto no subitem anterior

ou de inexecução parcial da obrigação assumida;

III - 0,5% (meio por cento) até 30% (trinta por cento) sobre o valor do (lonlralo ou do saldo não atendido do

Contrato. em caso de inexecução total da obrigação assurnida:

ly - 0.2% a 3,20Á por dia sobre o valor mensal do Contrâto. conforme detalhamento constaÍte das tabelas I

e 2, abaixo; e

V - 0.070Á (sete centésimos por cento) do valor do Conlrato por dia útil de atraso na apresentâçào da garanlia

(seja para reforço ou por ocasião de prorrogação)' obscrvado o máximo de 2% (dois por cento)' O atraso

superior a 25 (vinte e cinco) dias úteis autorizará o CONTRATANTE a promover a rescisâo do Contrato'

Rua Senador Benedho Leite
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Para os itens a se , deixar de:

Vl - As penalidades de multa decorrentes de fatos diYersos serão consideradas independentes ente sl.

Vll - Para eleito de aplicação de mullas, às infraçÕes são atribuÍdos graus. de acordo com as tabelas I e 2

CORRESPONDE:\iCI.\
0,2Vo ao dia sobre o valor mensal do contrato
0,4o/o ao dia sobre o valor mensal do cDntrâto

0,8% ao dia sobre o valor nrensâl do contrato
6Yo ao dia sobre o ralor rrensal do conlrato

TABELA 2

IIiFR{. Ão
ITE \I DESCRI AO GRAU

05

Cumprir determinação formal ou i*struçâo complementar do órgão

0.+

0l

"1

fiscalizador ocorrencla:

Substituir empregado alocâdo que nào atenda às necessidades da obra e/ou

servlço funcionário e dia:
Cumprir quaisquer dos itens do Contrato e setts Anexos não previstos nesta

tabela de multas. após reincidência lirrinahnente notificada pelo órgào

Indicar e manteÍ duranle a execução do contrâto os prepostos previstos no 0l
Contrato

Panigrafo Segundo - As sanções somente serão aplicadas apris o decurso do prazo parâ apresentação de

defesa prévia do interessado no respectivo processo, no prazo de I 5 (qLrinze) dias úleis. observadas as demais

formalidades legais.

Parágrafo Terceiro - As sânções previstas nas alíneas "a". "c' e "d" do caput desta Cláusula poderão ser

aplicadasjuntamente com aquela prevista nas alíneas "b"- e nào excluem a possibilidade de rescisâo unilateral

do Contrâto.

Panígrafo Quarto - A sanção prevista na alínea "d" dc caput desta Cláusula poderá também ser aplicada

aos Contratant€s que, em outras licitações e/ ou contratações côm a Administração Pública Direta ou lndireta

de qualquer nível federalivo, tenham:

t,

,7

8

0

03

GRALi
1

4
5 3,2o/o ao dia sobre o valol mersal do conlrato

Permitir situação que crie a possibilidade de causar dano fisico, lesão corporal
ou consequênciâs letais, por ocorrência:
Suspender ou interromper, salvo motiro dc força maior otl caso Íbrtuito. â

Manter funcionário sem qualificação para e\ccutar as obras elou serviços

Recusar-se a executar providência delerminada pela fiscalização- por obra elot

0i
e r dia:

servl oe

emcontatado

dia:

;l-*
ro llâpecuru Mirim/MA

ti-:r \2

q(,

d

I execução das obras c/ou serviços:

Rua Senador Benedito Leite. 328. t 7t{
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a) sofrido condenação definitiva por praticarem, por meios dolosos- fraudes fiscais no recolhimento de

quaisquer tributos;

b) praticado atos ilícitos, visando a frustrar os objetivos da licitaçào:

c) demonstrado não possuir idoneidade para conÍataÍ crrrt a Administração Pública, em virtude de outros

atos ilícitos pÍaticados.

Pârágrafo Quinto - As multas deverão ser recolhidas no prazo de 03 (três) dias úteis. contados da ciência

da apiicação da penalidade ou da publicação no Diário oficial do Município de ltapecuru Mirim/MA e/ou

outros do ato que as impuser.

panígrafo sexto - As multas aplicadas poderão ser compensadas com valores devidos à CoNTRATADA

mediante requerimento expresso nesse sentido'

PanágrafoSétimo_Se,nopÍ:rzoprevistonestaC[áusu!a'nãolorfeitaaprovadorecolhimentodamulta.
promover-Se.àoasmedidasnecessáriasaoseudescontodagarantiapresrada.mediantedespaciroregularda

autoÍidade contratante.

PanágrafoOitavo-seamultaaplicadafordevalorsuperioraovalordagarantiaprestadaalémdaperda
desta, responderá o contratado pela sua diferenç4 quc será desconmda dos pagamentos eventuâlmente

devidos pela Administração ou cobrada judicialmente'

ParágrafoNono_Noscãiosemqueovalordamultavenhaaserdescontadodagarantia.ovalordesta
deverá serrecomposto em 4E (quarenfa e oito) horas ' sob pena de rescisão administrativa do Contrato'

PaúgrafoDecimo_Ressalvadaahipótesedeesistirrequerimentodecompensaçãodevidamente
lbrmalizado'oCONTRATANTEsuspendenásobserlatloocontraditórioeampladefesa'oSpâgamentos
devidos à CoNTRATADA até a comirovação do recolhimento da multa ou da prova de sua relevação por

ato da Administração, bem como até a recomposição do 
'alor 

original da garantia. que tenha sido descontado

em virtude de multa imposta, salvo decisao fundamtntada da auroridade competente que âutorize o

prosscg.:imcnto do proccsso de pagamento'

parágrafo Décimo primeiro - Se a coNTRATAN I'E verificar qur o valor da gaÍantia e/ou o valor dos

pagamentosaindadevidossãosuficientesàsâtisfaçãodovalordamulta'oprocessodepagamentoretomará
o seu cuISO.

PaÉgrafo Décimo Segundo - As multas eventualmente aplicadas com base na alínea *b» do caput desta

cláusura não possuem caÍáter compensatório, e, assim, o pagamento delas não eximirá a c0NTRATADA

Je ,esponrubilidade pelas perdas e danos decorrentes das infrações cometidas'

r7. INFORMAÇÕrs crnats'

I 7- I . Maiores informações poderão ser adquiridas' na sedc da Prefeitura Municipal' situado na Rua Senador

Rua Senador Benedito Leite, 328' Cent

_uL

lv')Á-r
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Benedito Leite, 328, Centro, no período compreendido das 08h00min as i2h00min. de segunda à serta feira.

Itapecuru Mirim,/À4Á, I I de fevereiro de 2025.
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ANEXOS DO PROJETO BÀSI(-O

CENTRAT DE RECULAÇÂO DAS URCÉNCTAS DO SAMU i92 - CRU
PROJETO DE RE.FERENCIA

PORTE I
LISTA DE MATERIAIS E \{LIV(iRLA DE CÁLCULO

xO Projeto de implantação diz respeito a todas as infornrações necessárias para que ã edificação funcione de

maneira complet4 e deve apresenlar informações sobre terraplenagem. fundaçôes, acessibilidade, estacionamentos

e Yias extemas. iluminação extema, de acesso ao lote, etc: bem como a adaptaÇio do projeto e\ecutivo à legislaçâo

do Municipio onde seÉ construido. Cabeni ao Convenente inplantar o projeler referencia aoterreno escolhido pura

a consÍuçào, complementando o caderno de projetos com as infonnações irecessáiias e suficientes ao processo

licitatório do empreendimento como um todo.
**Este documento deve ser usado em conjunto com as uemais pranchas de arquitetura, engenharia e planilha
orçarnentária corTespondente.

Em caso de dúvida procurar o Departamento de Atençâo Hospitalar. Domiciliar e de Urgência do MS.

Rua Senador Benedito Leite,328. Centro - ltapecuru !tirirnrN4A
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I. INTRODIICAO

Este documento tem por objetivo descrever a análise quantitativa dos elemenlos detalhados no

projeto arquitetônico e engenharias complementares (como estÍutura. elétrica. hidráulica. drenagem. ar

condicionado, telecomunicações e cabeamento) necessários para a realização do projeto de referência da

Central de Regulação das Urgências do SAMU 192 CRU Porte I, iniciativa do Govemo Federal para

o Programa Novo PAC.

O desenvolvimento do projeto de arquitetura da Cental de Regulaçào das Urgências - SAMU

192 foi realizado em BIM (Building Information Modelling) conforme preconlza a Resolução Decreto

N" i0.306, de abrii de 2020. Dessa tbrma, a grânde maiona rios quantitativos foi extraída através da

modelagem 3D do software Graphisoft Archicad 26. Os quantitativos levanlados pelas disciplinas de

engenharia (estrutura, elétrica. hidráulica, drenagem- ar condicionado, lógica e cabeamento)- foram

extraídos dos projetos e oÍganizâdos em Excell para apresentação na memória de cálculo a seguir.

Os quantitativos dos serviços e materiais de arquitelura e estrutura, objeto deste memorial, foram

extraídos manualmente dos projetos a paíir de análiss risrial e tâmbém computâcional. com auxílio de

ferramentas BIM. Já os quantitativos das demais discipiinas foram emitidos pelos respectivos projetistas

e inseridos diretamente no orçamento.

No tocante aos projetos: estrutuÍal; elétrico; hidráulico: sanitário: drenagem: clirnatização- cabeamento

e lógica a lista com os mâteriais pode ser verificada nas tabelas das pranchas da: respectivas disciplinas.

2. PROJETODEREFERENCIA

OBJ ETC: CENTR,^.L DE REGLILAÇ,4O DAS URGE}iC I,^,S] SÁ }.{iJ I 9]
PORTE I : Área Mínima do Terreno 50m x 36m: 1.800.00m:

QUAORO DE ÁREAS

ÀREA DESCOAERIA

ÁREÀ PT.RMEÁ\EL I TAxÀ DE PÉRMFÁBILIDADE

.ÂxA rrF ocuhÇÂo

N DE VÁ.GAS OE ESTACIONAMEMIO lo vÂ6Ás i t2 VA6AS flCD

Fonte: Exrraído da Prancha - MS CRUI PE AQ03.l7 II{P-COB R05.pdi- Gerada pelo Sofmare ArchiCad26

Rua Senador Benedito t,eite- il8- Centro - Itapecuru Mirimi IVI A
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C)s custos indiretos são aqueles decorrentes de insumos, âtividades e serviços que não estão

intimamente relacioÍâdos com o produto final (a obra). mÍrs que contribuem indiÍetamente para a

execução dos serviços componentes da obra. Por exemplo, o engenheiro residente. o gerador provisório

de energia elétrica, o refeitório e o alojamento estào relacionados indireramcnle conr todos os serviços e

fica dificil considerá-los nas composições de custos dos serviços específicos da obra.

3.1 SERVIÇOS PRELIMINARES

t-IMPEZA DO TERRE\Oa

A limpeza do terreno foi dimensionado com basc na medida minima estabeleciCa nos pré-

-reqrisitos do projeÍo, conforme âpresentado nas especificações. Este pÍocesso inclui a remoçâo de

detritos, vegetação indesejada e qualquer outra otlstruÇão que possa comprometer a área destinada ao

projeto. Além disso, é importante considerar a preparâçâo do tereno para futuras etapas da construção.

como a demarcação de áreas e a instalação de infraestrutura básica.

LIMPEZA DO TERRENO = 50m x 36m = 1.800nÉ TTLRRENO)

r C.{)iTEIRO DE OBRAS

C) canteiro de obras foi cuidadosamente diniensionado ern conformidade com as diretrizes

estabelecidas pela NR-iE, norma regulamentadora que estabelece as condições e diretrizes mínimas de

segurança e saúde no trabalho em canteiÍos de obras. iodos os aspectos relacionados á infraestrutur4

distribuição de equipamentos, espaços de circulação. áreas de descanso e instalaçÕes sanitárias foram

meticulosâmente planejados para garantir não apenas a conformidade legal, mas também um ambiente

seguro e produlivo para todos os trabalhadores envolvidos no projeto. Além disso, medidas adicionais

foram implementadas conforme necessário para promôver um ambiente de trabalho saudável e seguro,

de acordo com as melhores práticas da indústria e os mais altos padrões de qualidade.

ALMOXARIFADO :3m x 5m : l5m'

o PLACA DE OBRA

A placa de obra foi dimensionada levando em cirnsideração as diretrizes estabelecidas no manual

de uso da marca do Govemo Federal para obras, versâLr l.i de janeiro de 2023. Essa placa é essencial

para identificar e informar sobre o empÍeendimento ern construçào. seguindo os padrões e normativos

Rua Senador Benedito Leite. 328, Ccnlro Ilapecuru Mirim/MA
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determinados pelas autoridades competentes. Ela desempenha um papel importante na comunicação

visual do projeto, fomecendo informações relevanles sobre a obra para o público em geral'

PL.^.CÁ. DE OBP-{ = 3rn x 2m - 6m'

. ISOLAMENTO
O isolamento em tapume metálico foi dimensionado levando em conta um perímetÍo ao redor da obra-

conforme indicado no projeto. Em conformidade com as dispo5ições da Norma Regulamentadora NR-18.

estabeleceu-se uma altura minimade2,2O metros para os isolatrrentos. Este tapume metálico sen'e como

uma barreira fisica para delimitar a área da construção, garantindo a segurânça tanto dos trabalhadores

quanro do público circundante durante o pÍocesso de construção'

Isolamento em tapume metálico considerando um perímelro de 140 m ao redor da obra (medido

em projeto). Considerando o mínimo de 2;20m de altura para os isolamenlos previsto na NR-I8: l40m

x 2.0m: 280,fi)m'

INSTÀLAçÃO PROVISóRIA DE ENERGIA

O projeto obedecerá à Normas da Concessionária local' com instalação aérea em poste

a

galvanizado.

0IENTRADADEENERGIAAEREACoMCAIXADEEIVIBUTIREDISJUNTOR

r CARGA E DESCARGÂ DE RESÍDUOS DA CONSTRUÇÃO

EmconformidadecomasdisposiçõesdaNormaRegulamentadoraNR-18'estabeIeceu.separaa

cargaedescargadosresíduosgeradosnaconstruçãogiviloíndicede200kg/m,.considerandoparao

cálculo deste volume a área total do terreno.

200kg x 1800m2 = 360 Toneladas

4. CUSTOS DIRETOS

Os custos diretos são aqueles decorrenles de insumos- atividades e serviços que estão

intimâmente Íelacionados com o prodúo final (a obra), e que contribuem diretamenle para a execução

dos serviços comPonentes da obra.

4.r. FUNDAÇÃo

. LOCÀÇÃO

Paraalocaçãodeconstruçãodaedilicaçãofoiconsideradooperímelrodaedificação

Rua Senador Benedito Leite, 328- Ce ntro - ltapecuru Mirim/MA
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.rlmdecadalado:34,55m+27,85m+12,40m+4.50m+5,7m+4,9m+3,25m+1.lrfi+4-25m

+ 2.1m + 8,55m + 15,3m + 0,4m + 12,55m = 138 m.

Conforme dimensões indicadas em prancha técnica MS-CRU l-PE_AQ 01.18_TÉCNICA R03.

a ESCAVACAO

Para efeito de cálculo referente a escavação de valas das fundações foi considerado as dimensôes

previstas para os elementos de SapaÍa e Viga Baldrame. indicado nas pranchas das disciplinas de

estrutura. além dos afastamentos mínimos de 30cm de cada lado e lOcm de folga acima dâ cota superior

da sapata.

Fonte: ir-0002-FUND-

R0l

Sl =S2=S3=Sz1:S5:S8=S9=Sl0:Sl 1:S l4=524=S25=S.10:S4l =S42=S45=S49-S50=S5l =S52-S53

:S54=S55=556:559:56l=562=564:565:570 (30 unid)

30 unid (100X85): (lm (largura vala única) + 0.60m (afastamentos))x (0,85m (comprimento

vala única) +0,60m(afastamentos)) x (0,40m lprofundidade) + 0,1 0m (afastamento)) = 1,I 6m3

x 30 = 34,8m'

SFST=S I 2=Sl5:S16=5l7=S I 8:Sl9:S20=S22=S23:526:327=528=530=S3 l -S32=S35=S36-53

7:S3 8:543=S44-S47:S60=S63=S66 (27 unid)

27 unid (105X120): (1.05m (largura rala única) + 0.60m (afastamentos))x (1,20m

(comprimento vala única) +0,60m(afastamentos)) x (0,40m (profundidade) + 0'l0m

(afastamento)) = 1,485m' x 27 : 40'01m'

Sl3=533 (2 unio

02 unid (125x140): (1,25m (largura vala única) + 0,60m (afastamentos))x (1,40m

(comprimento vala única) +0,60m(afastâmentos)) x (0,40m (profundidade) + 0,10m

Rua Senador Benedito Leite, 328. Centro - Itapecuru ll'Í irirr,r!Ví A
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(afastameoto)) = 1,85m3 x 2 = 3,7m3

Sa6=548=S57=ss8=S67=568 (6 unid)

06 unid (120X200): (1,20m (largura vala única) + 0.60m (afastamentos))x (2,00m

(comprimento vala única) +0,60m(afastamentos)) r 10.60m (profundidade) -r 0,10m

(afastamento)) = 3,276m3 x6= 19,65óm'

s69
0l unid ( l20X 160): (l,20m (largura vala única) - 0,60m (afastâmentos))x ( I ,60m (comprimento

vala única) +0,ó0m(afastamentos)) x (0,40m (profundidade) + 0,10m {afastamento)) = 1,98m3

s7l
0! unid (70X70): (0,70m (iargura vala única) - 0.30rn (afastanentcs))x (0.70m (comprimento

vala única) +0,60m(afastamentos)) x (0.40m lprofundidade) + 0,10m (afastamento)) = 0,65m'

s72

0l unid (70X70): (0,70m (largura vala única1 t 0.60m (aÍàstamentos))x (0.70m (comprimento

vala única) +0,60m(afastamentos)) x (0,40nr (profundidade) - il.l0m (afâstamento)) = 0,845m3

01 unid (70X70): (0,70m (largura vala única) - 0.30m (afastamentos))x (0,70m (comprimento

vala única) +0,30m(afastamentos)) x (0,40m (profundidadel 1' 0.1 0m (afastâmento)) = 0,5mr

s73 0l unid (70X70): (0,70m (largura vala única) . 0.i0m (afâstamentos))r (0.70m (comprimento

vala única) +0,60m(afastamentos)) x (0.40nr (profundidade.l + 0,10m (afastamento)) = 0,65m3

\-1

.rç
.:J
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sr 0l
0l unid (70X70): (0,70m (largura vala únic,a) + 0.60r]r tafastarnentos))x (0.70m (comprimenlo

vala única) +0,60m(afastamentos)) x (0,40m (profundidadel + U,lOrn (afastarnento)) = 0,E45m3

TOTAL DE ESCAVAÇÀO DE VALAS DE S.4,PÁTAS

34,8mt + 40,01mr + 3,7m'+ 19,ó56m3 + l,9Em5 + 0,65m'+ 0,845m'+ 0,5m3 + 0,65m'

+ 0,E45m' = 103,636m!

o LÁSTRO DE CONCRETO MAGRO

Para efeito de cálculo referente ao lastro de concreto magro foi considerado as dimensões previstas para

os elementos de Sapatas e laje de piso, indicado nas pranchas das disciplinas de estrutura, considerando

a espessura de 5cm.

SAPATAS

30 unid ( 100X85) = 0,85m'zx 30 : 25,5m'?

27 unid (l05X 120): 1,26m2 x27 :34,02m2

02 unid (125X 140)- 1,7 64m2 x2= 3-528m'

06 unid ( 120X200):2,4m2 x 6= 14,4m2

0l unid (120X 160) : 1,92m2

05 unid (70X70) = 0,49m2 x 5 :2,45m'? TOTAL LA STRO SA PATAS = 81'81m'z

LASTRO LAJE DE PISO (EDIFICAÇÃO + CASA DE I,IXO):79I,63M'LASTRO LAJE DE PISO

(BASE GERADOR) : 7,038m'
TOTAL LASTRO LAJE DE PISO : 798,66mr

r FORMAS

Para efeito de cálculo refercnte ao sen'iço de Íàbricação, mcn:agem e CesÍnontagem dc forma

foram consideradas as tabelas de materiais indicadas em projeto csÍÍutural pelo responsável técnico

contendo as áreâs de formas por elementos estruturais.

Fonte: Extraído da Prancha - MS CRti i-EX-EST-0002-FUND-R02

26.6

FçTVOLUME AE

CONCRETO {tn}}

Rua Senaclor Benedito t.,eite, 328. Centro llâpecrrrrr Mirim/MA
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QUANTITAT]VOS DE CONCRETO E FÜRMÂS
ÁREA OE

FOmTAS {m"}

Fd
tltPa

Fonte: Extraído da Prancha - MS-CRL;1-EX-EST-0003-TERR-R02

TOTAL DE FORMA PAfuA AS FUNDAÇÕES (SAPATAS):66,4 MI

TOTAL DE FORMA PARÁ AS FLi\DAÇÕES (VIGAS BALDRAME\ = 242J M'

. aÇoca$/í)

Para efeito de cálculo referente ao serviço de corte. dobra. arnração e montagem de estruturas

em aço, foram consideradas as tabelas de materiais indicadas em pro.ieto estrutuÍal pelo responsável

técnico contendo o peso referente a cada Bitola de aço utilizada por seus elementos estruturais'

SAPATAS

Fonte: Extraído da Prancha - MS-CRU 1 -EX-EST-C008-FUN D-R0l

Desta forma temos para a armação em aço das SAPA l'AS os segu intes quantilativos: AÇO CA

50 DE lOmm : 878 kg
AÇO CA 50 DE 12,5mm = 147 kg

VIGAS BÂLDRAME: (VB I ' VB3. vBs - VBI l, vtslj. vB ls. vBl6, vBl8- VB20)

PesoTotal 50

ÂÇo

Fonte: Extraído da Prancha - MS-CRU i -EX-E ST-OO I O-TERR-ROI

u2?

CC,'ITRAP§O AR},IADÔ

242 7TOTAL OO PAVIMFNTO

RESUMO DE A
PESO

kgr
CON{PRBIT

mm

AÇO

1424
152

878
147

10

12.5

PesoTotal 50 = 1025

RESUMO DE
rtr§tJCOfuiPÊõrl

mm
&68

,l

153
194
1í5
96

5
ô.3

8
10

12.5
16

60
50
50
50
53
50

Peso Total 60 =

Rua Senador Benedito t-eite,328. Centro ltapecuru Mirirn/MA
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Desta forma temos paÍa a annação em aço das VICAS BALDR A,ME os seguintes quantitativos:
AÇO CA 60 DE 5mm = 134 kg
AÇO CA 50 DE 8mm = 61 kg

AÇO CA 50 DE lOmm = 120 kg
AÇO CA 50 DE l2,5mm = ll0 kg

AÇO CA 50 DE l6mm = 151 kg

VICAS BALDRAME: (V821 - V834, VB39. \'8,10. VB43 )

RESUMO DE ÂÇO
AÇO BIT

mm

COIi4PR PESO
kgím

60
50
50
50
50
50

(
b_5

I
10

12.5
,6

769
2

r 18

322
30
39

118

0
47
19e

2S
ôí

PesoTotat 60 = 118 kgf
PesoTotal 50 = 336 kgf

Fonte: ExtÍaido da Prancha - MS CRt-l I -EX-EST-O0 I I -TERR-ROl

Desta forma temos para a aÍmação em aço das VIGAS BALDRAME os seguintes quantitativos:

AÇO CÂ 60 DE 5mm = I 18 kg
AÇO CA 50 DE 8mm:47 kg

^ÇO 
CA 50 DE lOmm : 199 kg

AÇO CA 50 DE l2,5mm:29 kg
AÇO CA 50 DE l6mm = 6l kC

VIGAS BALDRAME: (V846. VB49, VB5 i - VB62 .BASL GF.RADOR)

Fr--- --.^t Âtt -rt§u I uEit uv -

Fonte: Extraído da Prancha - MS CRiiI-LX-ESf-0()l2-tERR-R0l

Desla forma temos para aarmação em aço das VIGAS ÍlÂLDRA\'tf - BASE GERADOR os

60
50

50
50
50

RESUMO DE
PESOAÇO BIT

mm
10Íl
145

13r
80
55

5
I
10

12.5
1§

7.'1
366
212
84
35

COMPR
m

Rua Senador Benedito Leite. 328. Centro - Itapecuru MirimlvlA
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se guintes quantitâtivos :

AÇO CA 60 DE 5mm = 109 kS AÇO CA 50 DE 8mm : r45 kg AÇO CA 50 DE lOmm : r3r kg

AÇO CA 50 DE 12,5mm = 80 kg
AÇO CA 50 DE lómm = 55 kg

SOMATORIO TOTAL DO PESO EM AÇO DAS ARIUAÇÔES DF IUNDAÇÀO:

RESUMO DE A O FUNDA
A (J PESO

CA 60 361
6t1 +47+145 253 k

878+12O+199+131 1328
147+110+29+80 366

CA 50 't51 + 61 +55 267 kg
Fonte: Cálculos do orçamintistâ

. CONCRETO Fck 30 MPa

Para efeito de cálculo refeÍente ao serviço de preparo de concreto Fck 30 MPa. foram

consideradas as tâbelas de materiais indicadas em projeto estrutural pelo responsável técnico contendo

volume de concreto utilizada por seus elementos estÍuturais.

ÂREÀ DÉ

FORIVIAS (nf)
,.1

Fcl
MPâ

SAPÁ,TAS

Fonte: Extraído da Prancha - MS CRtl I -EX-EST-0002-FLJND-R02

QUANTITATIVOS DE CONCRETO E FÜRMAS

I

ÁREA DE

FO§MÁS {m'z)

VOTUMEDE F€k

I cq.'qRÉlq(q_l Mll
18.0

2a

TOÍAT DO PAVIMENTO

Fonte: Extraído da Prancha - MS CRI-il-[rX-[ST'í]003-TERR-RÜ:

TOTAL DE CONCRE'TO PARA AS FTJNDAÇÔES (SAPATAS):
26.6 M3 TOTAL DE CONCRETO PARA AS FLNDAÇÔES (VIGAS

BALDRAME) = 18 m3 TOTAL DE CONCRETO Fck 30 Mpa = (26.6m'+
l8m3) 44'6mj

BITOLA TOTAL
5mm 134 +118 + 109

CA 50 8mm
CA 50 1Omm
r:À Ãô 4) 4lnrn

16mm

QUANTITATIVOS DE CONCRETO E FORMAS

3C

Rua Senador Benedito Leite,328. Centro llapecuru MirilnliltA
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. LAJE DE PISO

Para efeito de cálculo referente ao serviço de e\ecuçâo do conÍra piso armado deslâ edificaçào.

foram consideradas âs tabelas de materiais indicadas em projeto estÍutural pelo responsável técnico

contendo o consumo de Concreto Fck 20MPa e tela Q 138 urilizada pâra esle elemento. Vale ressaltar

que pzra a execução deste contra piso armado foi considerado toda â área construída 791.63m'? + área

de piso da Base para o Gerador ( 3,91m x 1,80m; = 7,933*'

Ár.sa pana exECUÇÃo DE coNTRA ptso ARMADo

791,63m2 + 7,038m2 = 798,66m'z

TELA QIJS

Quadro de Àreas de Pisos

Descrieâo

Piso em Concreto Desempolado (Passeio Extemo) 259_.t3

Piso em Granilite Polido (Piso lntemo)

991,52m' x 2,2k9: 2.181.34kg

Volume de Tela Q138 indicado em projeto estÍutuÍal para execução de contra piso armado

TELA Ql38:2.r8134ks

CONCRETO Fck 20 MPa

QUANTITAITVOS DE CONCHETC E FCRMAS

Fonte: Extraído da Prancha - MS CRU 1-EX-EST-0003-TERR-R02

TOTAL DE CONCRETO PARA O CONTRA PISO ARMADO:80,0 M3

r ESPALHAMENTO

para efeito de cálculo referente ao serviço de espaihamento {te materiai para compactaçào de

solo em ttatoÍ de esteira, foi considerada a área de contra piso armado r 0,3m' conforme indicado de

m2)Âreâ (

646.01

86.02Piso em Granilite Sem Polimento (Piso Extemo)
I9STOTAL

CúIICFETO {tt}"} | t*lPai

,] :

Rua Senador Benedito Leite,328. Cenrro llapecuru MirimiMA
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detâlhamento de projeto estrutural

DET. GENÉRIÇO CONTRAPISO

ARMADO JUNTO AS VIGÂS
+0-320m

Fonte: Extraído da Prancha - MS C Rti l-E X-EST-0003-TERR-R0I

AREA DO CONTRA PISO ARMADO X 0.lnr = 798.66nr, x 0.3m = 239.59m3

. Rf{TERRO

Para efeito de cálculo referente ao serviço dc realerro de valas foi considerado a diferença do

volume de escavação menos o volume de concreto das SAPATAS + VIGAS BALDRÂME.

REATERRO = 103,636m3 (volume de escavação) - 26.6mr lvolume de concreto das Sapatas) :
77,036m3

a I}IPERIIEABILIZAÇÁO

Para efeito de cálculo referente ao serviço de impcrmeatrilizaçâo das vigas baldrames- foi

considerada a mesma área de forma deste elemento.

TOTAT, DE FORMA PARA AS FUNDAÇÔES (VICAS BALDRAME) = !d!,] A1Z

Árce oE ttupeRMEABrLrzAÇÀo : ÁREA DE FoRrvíA DE vrGAS BALDRAME

4.2. SUPER ESTRUTT]RA

No processo de elaboração do projeto de estrutura. o profissional utilizou o sistema TQS na

versão V23.9.20- como ferramenta fundamental. Áléu disso. foram aplicadas normas técnicas

específicas, como a NBR 61 18, NBR 6120. NBR 6122 e NBR {i 123, as quais estabelecem direrizes para

o dimensionamento e projeto de estruturas de concreto armado- estrutuias de aço e eslruturas de concreto

protendido, respectivamente.

Rua Senador Benedito Leite. 323. Centro - Ilapecuru Mirinr,'\lA
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Essas normas desempenham um papel crucial pa garantiâ da segurança e eficiência das

estruturas projetadas, estabelecendo critérios para dimensionamento, materiais e métodos construtivos.

O processo de concepção estrutural se inicia com a análise do projeto arquitetônico- visando

definir o modelo de estrutura mais adequado. A panir disso. é realizado o posicionamento de vigas.

pilares e demais elementos estruturais, criando um modelo isostático.

Após essa etapa, inicia-se o dimensionamerrlô r"'a compatibilização arquitetônica. garantindo

que a estrutura âtenda às necessidades funcionais e estéticas do projerr\

Finalizado o dimensionamento, é elaborado o projeto de fundação. levando em consideraçào a

carga atuante sobre â estrutura e as caracteÍísticas do solo. No entanto. é importante ressaltar que o

projeto de fundação precisa ser revisado açós a realização de sondagens de solo em cada terrenc onde o

proieto será executado, garantindo a adequação e segurança da fundação para as condições específicas

de cada local.

PíLARES

o FORYL{S

Para efeito de cálculo refeÍente ao serviço de fabricação, monragem e desmontagem de forma

foram consideradas as tabelâs de materiais indicadas em projeto eslrutural pelo responsárcl técnico

contendo as áreas de formas por elementos estruturais.

QUANTITATIVOS DE CONCRETC E FCIRMAS

Fonte: Extraído da Prancha - MS CRt j i -EX-EST-000'1-COBL-R02

TOTAL DE FORMA PARA OS PILARES = 253,0 m'

ÂÇo cA 50/60

ÁREÂ oE
FORMAS irÍrr',

VOLUME DE

CONCRETO {m'l t

3C

FlLARES

I aaa.: iuixr,rercii
i3IÂL DO PAYIMEI,ITO

a

Rua Senador Benedito Leite. 32E. t,entro - Ilapecuru Mirimi MA
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Para efeito de cálculo referente ao serviço de corte. dobra" armação e montagem de estrutuÍas

em aço. foram consideradas as tabelas de materiais indicadas ern projeto estrutural pelo responsável

técnico conlendo o peso refêrente a cada Bitola de aço utilizada por seus elemenlos estruturais.

AÇO

Peso Tola! 50-
Fonte: Extraído da Prancha - MS C Rti l-EX -EST-0009-PILA-R0l

Desta forma temos para a armação em aço dos PILARES os seguintes quantitativos:

AÇO CA 60 DE 5mm = 308 kg
AÇO CA 50 DE lOmm = 599 kC

AÇO CA 50 DE l2,5mm = 54E kC

^ÇO 
CA i0 DE l6mm = 327 kg

o CONCRETO Fck 30 MPa

Para efeito de cálculo referente ao serviÇo de preparo de concreto Fck 30 MPa. foram

consideradas as labelas de materiais indicadas em ploieto estrutural pelo responsável técnico contendo

volume de concreto utilizada poÍ seus elementos estrutrÍais.

QUANTITATIVOS DE CONCRETC E FORMAS
lE VO{-IJME DE

t{ I coNcEJo {1'} i
)

t,,PiLÂRÊS

És3 {ulNl.PAtl€r} I
.I'CTÁI. 

DO PÁ?IMENTO

TOTAL DE CONCRETO PARA OS PII-ARES = 12.9 m3

RESUMO DE AÇO
BIT

mm

PESO
kgf

COfvtPR
m

60
50
50

50

5
10

12.5
16

1997
971

559
207

308
s99
548
327

Peso Toüal 60 - 308 kgf

Rua Senador Benedito Leite, 328- ('entro ltapecuru Mirim/MA

1474 xqt

H

Fd( 
|

I



ESTÂDO DO MTRA\HÃO
PREFEITURA MUNICIPAL !}E IT,{PECURU-IIIIRIM

CNPJ N' 05.6{8.696i0001-80

É9

. FORMAS
Para efeito de cálculo referente ao serviço de fabricação, montagem e desmontagem de forma

foram consideradas as tabelas de materiais indicadas em prrrielo cstrulural pelo responsável técnico

contendo as áreas de formas por elementos estruturais.

QUANTITATIVOS DE CONCRETC E FüRMAS

Fonte: Extraido da Prancha - MS CRt ll -EX-EST-0004-COBE-R0]

TOTAL DE FORMA PARA AS VIGAS:295"3 m'

o AÇOCÀ$/60

Para efeito de crálculo referente ao serviço de corte^ dobra, armação e montagem de estruturas

em aço. foram consideradâs as tabelas de materiais indicadas em projeto estÍutural pelo responsável

tecnico contendo o peso rcÍêÍente a câda Bitola de aço uÍihzadâ por seus elementos estruturais.

VICAS: (Vl0l -Vl l0)

RE§UfdO DE AÇC

AÇO BIT PESO
id

5
6.3
I
í0

r25
16

s55

it§7
il8
§_!

I

I

I

I

i

§

ru
i*6
!ã

PesofoEl ff! = 147 kgí
PesoToEl !fl = 144 kgt

Desta forma têmos para a armação em aço das VIGAS os seguintês quantitâtivos:
AÇO CA 60 DE 5mm = I47 kg
AÇO CA 50 DE 6.3mm :8 kg

60
§rl
50
50
50
50

Ánra or
FCrRil,tÀS (rrÉl

VOLUME DE

COÍIICRETO (m'i
Fc*

irPei I

PiLÂRES

P8.3 (tflNr=PÀlàr€L)

Rua Senador Benedito Leite. 328- Centro - ltapecuru Mirim/MA
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AÇOCA50DE8mm:llkg
AÇO CA 50 DE I Omm : 2E2lig.

AÇO CA 50 DE l2.5mm = 46
ks

AÇO CA ,50 DE lómm:96 kg

VIGAS: (Vl l1 -YI27)

DE AÇA
AÇO ó!t COMPR

Itl

PESO
kgí

5
6.3
I
íã

r2.5
r6

719
2

€Er

372
50
1g

1fi
I
sl

23X)

48
3í

Peso Total 60 - 1íl kgÍ
Pesc Tohl 50 - 341 ksf

Desta forma temos para a armação em aço das VIGAS os seguintes quantitativos:
AÇO CA 60 DE 5mm : lll kg
AÇO CA 50 DE 6,3mm = I kg
AÇO CA 50 DE 8mm : 33 kg

AÇO CA 50 DE l0mm - 230 kg
AÇO CA 50 DE l2,5mm - ,18 kg

AÇO CA 50 DE l6mm:31 kg

VIGAS: (Vl2E-V142)

RESUMO DE AÇO
B!T

mm

COMPR PESO
tsÍ

5
E-3

I
10

12_5

r6

§3G

1!2
67
349
127

r7

,43
32
m
2r6
t22
ffi

Peso Tolal OL' 143 ksÍ
Peso ToEl §fl = 422 kgÍ

Desta forma temos pâra a ârmação em aço das VIGAS os seguintes quantitalivos:
AÇO CA 60 DE 5mm: 143 kg

AÇO CA 50 DE 6,3mrn = 32 kg
AÇO CA 50 DE 8mm - 26 kg

s0
50

50
ã0
50
50

ÂCô

60
50
50
50
50
50

Rua Senador Benedito Leite,328- Centro Itapecuru Mirinrr\{A
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AÇO CA 50 DE lOmm = 216 kg
AÇO CA 50 DE 12.5mm : lz2lig

AÇO CA s0 DE l6mm = 26 kg

VIGAS: (V143 - V150)

FonÍe

para â armação em aço das VIGAS os seguintes quaniitativos

^ÇO 
CA 60 DE 5mm : 73 kg

AÇO CA 50 DE 6,3tntn : 1 kg
AÇO CA 50 DE 8mm - t9 kg

AÇO CA 50 DE l0rnrn = r0l kg
AÇO CA 50 DE 12.5mrn = 105 kg

AÇO CA 50 DE 16mm = 27 kg

474 k

\

SOMATORIO TOTAL DO PESO EM AÇO DAS ARN]AÇÕES DE V-IGAS:

RESUil,lO DE AÇO VIGAS

8+1+32+'l 42kç

95+31 +26+27
Fonte: Cálculos al:.r ürçamentisÍa

o CONCRETO Pck 30 .VlPa

RESUili* *E A+C.
PESO

rgf
BITAÇO

5
D.J

Ê

Í§
12.á
{§

PesçToEl ffi =
Fesa Tehl 50 - f

TCTALAÇO BITÜLA
5mm 147 +111 + 143 + 73

PESO
CA 6O

6,3mmCA 50
89 kg8mmCA 50

829l<g1Omm

l1+33i26+19
282+23$+216+101CA 50

321 kg4õ+48+122+145CA 50 ,r2,Smm
180 kgCA 50 16mm

Rua Senador Benedito Leite, 328, lentrc Itapecuiu Miriml\{A
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Para efeito de cálculo referente ao serviço de prcparo rJo concreto Fck 30 MPa. foram

consideradas as tabelas de materiais indicadas em projero estrutural pelo responsável técnico contendo

volume de concreto utilizada por seus elementos estruturâis.

QUANTITATIVOS DE CONCRETC É FORMAS
ÁFãA rrE

I Fofi[úAs iml
vo{t-rtrE DE 7*.

I col{CRETo {mt} I *e"

12.9

IOTÂL DO PÂYIMENIO

Fonte: ExtÍaído da Prancha - MS (. R(r l-EX-ESI -(|004-COBF.-R02

'IOT.AL DE CONCRETO PARA AS VIGAS - 2ó.3 nrr

. f ()tuvfAs

Para efeito de cálculo refeÍenlê ao serviço de làbricação, montagem e desmontagem de forma

foram consideradas as tabelas de materiais indicadas em projelo estrúural pelo responsável técnico

contendo as áreas de formas por elementos estruturais.

QUANTITATIVOS DE CONCRETO f FORMAS
I/ü-UME OE

CONCRETO {rtf}

Fck

ÍtPa

Fonte: Extraído da Prancha - MS (-t{l 
' 

1 -F-X -F-ST-0004-COBE-R02

I'OTAI- DE FORMA PARA AS LAJES: ó28.3 M?

. CO§CRETO Fck 30 MPa

Para efeito de cálculo referenre ao serviço de prcparo de concreto Fck 30 MPa. foram

I

LÀIES 6Ca3{UtNr.Prur€L) I 30

1'T]IA[ DO PAYIMENTC

Rua Senador Benedito Leite, 32{1, L-entr,.r -- Itapecuru Mirirn/MA
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bL

consideradâs âs tâbelâs de materiais indicadas em pÍojeto ettrulu'ai DE-lo respolsável lécnico contendo

volume de concreto utilizada por seus elementos estruturais.

QUÂHTITÀTIVOS DE CSNCRET{J E ,ç*RMAS

Fonte: Extraído da Prancha - MS CRUI -EX-EST-0004-COBE-R02

TOTAL DE CONCRETO PARA A LAJE = 49,6 m3

r AÇO CA50i60

Para efeito de cálculo referente ao serviço de cone. dobra. armação e montagem de estruturâs

em aço. Ítrram consideradas as tabelas de materiais indicadas em projeto estrutuÍal pelo responsável

técnico contendo o peso referente a cada Bitola de aço utilizada por seus elementos eslruturais.

AR\,{ADURA POSITIVA PRINCIPAL

RESUMO ÜE AÇÜ
EIT

mm

PESA
kgf

PesoTotal 5B =

ÂÇCI

Fonte: Extraído da Prancha - MS CRt 1-EX-IST-0O18-COBE-R02

Desta forma temos para a armação em aço das LAJF.S os segu intes quantitalivos: AÇO CA
50 DE 6.3mm : l8 kg

ART{ADURA POSITIVA SECUNDARIA

Fonte: Extraído da Prancha - \'[S CR-L i -EX-!]ST-001 9-COBE-R02

ÁREÂDE
F0Ê,rÂ3 im,. CSIIICRETO {Ínã} [ },lPu

BIT

r§l
PESCAÇO

RE§UMO 3E

b_J

I
50
5n

PêsôTâiãi 50 =

l^)

Rua Senador Benedito Leite. 328. Centrc, - ltapecuru \{irim/MA
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Desta forma temos para a aÍmação em aço das LAJES os seguintes quântitativos: AÇO CA
50 DE 6,3mm : 238kg
AÇOCA 50DE8mm-59kg

.A.RIIIADU RA Nf,GATIVA

HORIZO\TAL

Foníe: Extraírlo da Prancha - ivlS Cfi.U i -EX-EST-0020-COtsE-R02

Desta forma temos para â ârmação em aço das LAJES os seguintes quantitaÍivos: AÇO CA
50 DE 6.3mm: zt48§
AÇO CA 50 DE 8 mm:51 kg

,{RYAI)T R,\ NEGATIVA

Peso Total 50

Fonte: Extraído da Prancha - N,lS CR'.. l-[X-[ST-0021-COBE-R0]

Desta forma temos para â ârmação em aço das LAJES os seguintes quantitativos: AÇo CA
50 DE 6.3mm : 4l2kg
AÇO CA 50 DE 8 mm = 236 kg

SOMATORIO TOTAL DO PESO EM AÇO DAS AR\IAÇÔES DE I,AJES:

RESUMO DE AÇO LAJES
AÇO BITOLA PESO TOTAL

CA 50 6,3mm 1116 kg
CA 50 8mm 346 kg

18+238+448+412
59+51 +236

Fonte: Cálculos do orçamenlista

RESU}áO DE AÇü
AÇO BIT PESO

ld

I
Peso Tatal fl) = 4Sg kgf

RESUMO DE AÇC
BIT PESO

kgÍ

AÇO COMPH
m

6.3
8

412

236

Rua Senador Benedito Leite, 328. Centro Ítapccuru Mirim/MA
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3.2 VEDAÇÔES

Para dimensionar as vedações, foi utilizado o softrvare ARCHICAD, a partir do qual os tipos de

vedação a serem utilizados no projeto - nesse caso, divisórias de granilite, blocos de concreto e drywall

- são parametrizados. Toda a metragem considerada é entào gerada pelo software. proporcionando uma

base precisa para o planejamento e execução das vedações no proieto.

ETAPA I - Parametrização dos tipos de vedação

W

Rua Senador Benedito Leite,328- Centro ltapecuru Mirirn-/lvlA
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- §: glierrr c roaoou,rer:z

: ,.,

' ê {r**aaa!.r.r§rE

ETAPA 2 - Definição dos componentes da tâbela

Desenvolvimento de tabelas com as legendas e descrições para cada tipo de vedaçào

especificado para o projeto, ela auxilia na identiticaçào e compreensão dos diferentes tipos de vedação

utilizados no projeto, fornecendo informâções claras sobre suâs características e âplicações.

Rua Senador Benedito Leite.3l8- CenirL-,' - Ítapecuru \'l irilr.r.rll{ A
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L.!aiÉa
Qudro dr Árê.r dc P.Í!de:

Irc.êrtçao

0

0.6

€6pG3:r,fa lml Á'r( 1I
015

I* €!n Dí}El (rsee! irlêrnás ds €dificsciri 010

e1YEmq]ldolEr«r,en*-rbcêames(hsrê5idros) ; o.§2

Fonte: Archicad - MS CRU l_PL AQ 01.17_TECNICA R03

0.6

+_8

QUÀDNO RESUMO 
'OBOGOS

ai
c2i 02

ril i 02 2,05

c4

Para o cálculo das vêrgas e contra vergas. foÍâln considerados os r'ãos de esquadrias exislentes

em al.,,enarias de blcco de ccncreto mais 0,óm (r,ãc Ce porta + 0.6m) + (vão de.iane!a + 0,6m) confcrme

labelas abaixo:

-{

r

6

60. l
_) Its

6

L,54 1,03

2,05 o,52 cosocó DE coNcRETc 5c x 5oc QUADRICULÁDO 16 FUROS,

BOa.) GO E\co CR

?,132

1,54

5,62 3,O7 i7,25i4
28,8718

JANELAS

c()t) QN'I
LARGURA

DA
JANELA

SOMA DA SOBRA
IA\4ANHO DÂ
VE,RUA/CON I RA
VERGA

,TAMANH

O
GERAL

l.l 0.6 1.8 !.+.4

1.2 t.8 1.8

l-8 .1.8

J.A I

JA la I

JA]
JA2a 1.8

2.,+ .(

JA.1 J

Rua Senador Benedito Leite, 318. Centro llapecuru MirinrMA
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7 J 0.6 i.6 ')<')

JA5 1 1.8 0.6 ':.1

iA6 0.6 q

JA7 ') 1,2 0.6 1.8 6

JCI 2.4 0.6 t2
l 1.2 t).6 l 1.8

Rua Senador Benedito Leite- 328. eenrro Itapecuru MirirnrMr\
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CONTRA VERCA - JANELAS

QNT
LARGURA

DA
PORTA

7 0.82

PAD la l 2.02

PAD2 13 t.62

PC? I 1.62

2.02

PAD3a I ) 02

\,,i]RGA JANELAS

PORTA

COD

P.AIb

PA2

0.6

0.6

0.6

0.6

0.6

6

0.6

TAMANHO DA
VERGA

TAMANH
o
GERAL

5

9.9.1t,42

t.8

2.62

i4
2..62

ó.66

PA ia

VF,RGA PORTAS

,62 .14

)..62

1145,1
CO\TRAVERGA GERAL

Fonte: Cálculos do orçamenlisla

4.3. REVESTIMENTOS ARGAMASSADOS

Para dimensionar os revestimentos argamassados. foi ulilizada uma fórmula baseada nos dados

de alvenaria de bloco de concreto (Quadro de áreas de parede - Archicad) e paredes com revestimento

cerâmico (Quadro de revestimentos de Parede), extraídos do software ARCHICAD, e aplicadas

conforme a tabela abaixo:

DEscRçÃo REI'ESTI MEiI TC

crútfico
r GiEl

Fonte: Cálculos do orçamenlislâ

ÀÍiEÁ

1.091,00m: 385,74m2

385.74m'

MAssa úNrcÁPARA
ptNÍuÊÂ 1.091,00m'

Rua Senador Benedito Leite.3l8. (ientro - ltapecuru Mirinr/§'lA

I

I

,l,rJ



ESTADO DO MÂRA\HÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPECI]RI,-NIIRIM

CNPJ N' 05.648.696/0001-80

_G2

Qlrdío dê ÀrêIr n Praêdêg

Áíea lm -c

i 1i! {}5

Fonte: Archicad - MS_CRL-I i_PE_ÂQ 01 .l ?_TECNICA_R05

Csr d3 §l,pêÉci. (Aíãosfsl Á,õà irr)

Fonte: Archicad - MS CRt.r'i PE AQ 0l .l 7_TECNICÀ R05

4.3. COBERTURA

Para dimensionar a cobertura, foi utilizado o softrvare ARCHICAD. iniciando pela

paÍametrização dos tipos de coberturas utilizados no projelo - nesle câso. laje impermeabilizada. telha

termoacústica e telha de fibrocimento - além dos acahâmentos Íecessários. tais como calha, cumeeira e

rufos. Essa abordagem permite uma modelagem precisa da côbertura, levando em consideraçào nâo

âpenas os materiais principais, mas também os detalhes finos e acessórios essenciais pâra garantir a

eficiência e durabilidade da estrutura.

ETAPA 1 - Pàramelrização dos tipos de cobertura

Lêã€nd. E pês5ra..lm;

Rua Senador Benedito Leite, 318- Centro Itapecuru Mirim/MA
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J

ETAPA 2 -Definição dos componentes da tabela

Desenvoivimenlo dç tabelas eom as legendas c riescriçücs paru uatia tipr-r de cotrertura

especificado para o projeto, ela auxilia na identificaçâo e compreensâo dos diferentes tipos de coberfura

e seus elementos, fomecendo informações claras sobre suas caraclerísticas e aplicações.

;

As tabelâs a seguir apresentam as legendas. descrições e quantificações dos tipos de cobeÍura'

benr como os acabamentos necessários, elas oferecem uma compreensão abrângenle dos diferentes

qr.{tq .}. Áís <r c&-à,,

lipos de cobeÍura presentes no pÍojeto' juntÔ com os âcabamenlos essenciais para âssegurar sua

t'uncionalidade e durabilidade.

Rua Senador Benedito Leite, 3lti- Centro - ltapecLtru MirimrMÂ
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Fonte; Archicad - MS CRU l 
-PE.,AQ 

03.I 7_lMP-COB_R05

Ckúo .le ããli?§

Co.fiF.iríêíto (m)

Fonte: Archicad - MS CRUi Ptr_^Q 03.i 7_lMP-COB_R05

Considerando os itens em fibrocimetrto levantados atrarés do Sorrl,"*are Archicad temos: TELHA EM
FIBROCIMENTO = 513,70m2

RUFO EM FIBROCIMENTO : 67,60M'

CU MEEIRA EM FIBROCIMENTO : 35,I7M'

r

di

Para sustentação desta cobeÍura foi considerada a álea de Ieil';a para a composição da estimativa

de área para a estrutura de pontaletes de madeira e trama (terças ), em ambos os serviços a área

consideÍada foi a mesma da:írea de cob€rtura em TELHA DE FIBROCIMENTO, ou seja. igual a

513,70m'.

Considerando os itens em telha metálica levantada alrar'és do Software Archicad temos: TEI-IlA
ME'tALrCA : 101,18m'
RUFO METÁLICO = I9,O4rn'
CLiMEEIRA METÁLICA = IOJ4In'
CAL}IA METÁLICA = lO9,IOM'

Rua Senador Benedito Leite, 328- (lentlo - Itap,--curu M irimi 1l{A
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Para sustentação desta cobertura foi considerada a iabricaçào e montagem de estrutura melálica

treliçada do tipo FINK com ligações soldadas, indicada em planilha através do somâtório do peso total

conforme quantitativo do projeto estrutural abaixo:

í}I IANTITÂTíVN NF MtrTÀ.LIC.q

9eúl Peso {kEJm} P. Tolrl {t}

'# 15ôx13 0.r80

L ã0$ôx3 2"5 162 600

UE 100xílx20x3 116(m

CÔNEXÔES 10% ú:82

TÕTÁLD0PÂY- 20Ê6
!:#

Fonte: MS CRUI-EX-EST-0024-META-R00

Rua Senador Benedito Leite,328- Centro - Ítapecttru lr'tirinl'lllA
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Considerando a área de laje impermeabilizada levantada através do Sofrware Alchicad temos

LAJE IMPERMEABILIZADA : Iü)JI M'
IMPERMEABILIZAÇÃO COM MANTA ASFALTICA E PRIMER = Ifi)JIM'
CONTRÂ PISO APLICADO SOBRE IMPERMEABiI-iZ,\Ç ÀO = IOOSIM'

.ê

á

T
Para a execução da inclinação da laje e proteção tisica da irnpermeabilização foi considerado o

serviço de contra piso com espessura de 3cm em toda a área de lajc impermeabilizada, em ambos os

serviços a área considerada foi a mesma da iírea de I-AJE ÍMPERMEABILIZADA, ou seja. igual a

lfi)Jlm'.

4.5. TNSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS

O projeto hidráulico foi desenvolvido em confurmidade com as normas NBR5626 e NBR 8160.

as quais estabelecem os requisitos e procedimentos para insÍâlações hidráulicas prediais de água fria e

sistemas de esgôto sanitário, respectivamente.

Além disso, todas as instalações sanitárias foram projetadas com diâmetro mínimo adequado às

normas: os vasos sanitários foram lançados com diâmetro rnínimo de l00mm. os lavaÍórios com

diâmetro mínimo de 40mm e direcionados para um dc-sconector (caira sifonada)- e as pias de gordura

foram lançadas com diâmetro minimo de 50mm, garantindr.r r:t tuÍrcionamento cficiente e seguro do

cictamr hirlár,linn

As tabelas a seguir apÍesentam os qruÍlitativos gerados e suas especificações

Rua Senador Benedito Leite. 323. Centro ltapecuru Mirim/llA
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DÉSCR]CÀO ud!t ot Ál{Í
1

11
?0.0

Tr$ô ern Pl,C mãíom Pontâ Ebl§a aorÍr corl€xõ€3 c 40 ínm

Tubo êm PVC rnal1n Ponl,â Bds .oín corErôes . 50 m 26,C

t.6 24.0

1.7 x 40
3; 1,0

ESGOTO EVENTILAÇÃO

2 r_300To E
Tulo em PVC breico rô116 R cotn aoÍlêrôes para o si3t€mr Íb êsEc!ô r I 5c rnÍ,]

23 llub 9ín PVC !r.ír a.fa N cún aaÍrxó€a píá o 3Étqna oe 6.gc?9 e i5 mm 3X

2-1

2.5 Tubo eÍn PllC bÍarEo sdriê N @ín coÍleró€s psÍa o *3tffia de essdê I t m'rl ê5.0

Cànãlela cDm qelha .ê.novivel 10xíftm 10.0

2.7 C.,ra sirõns{ra em P\rC Íígido. c4fiÉ€t33, cün poÍta gíelll3 e gúdh: er âço rnox e§caÍ.oieàvêl - t tlx1í}150 mm pç 13.0

Cã[É srioôâía dll P\lC rl0ido, auÍlp{€te5 coín loÍta grêlha a gtelh3 €i1 âço inor ês€ãrllobãsrl - 150x!85x75 mm ,0

2! 1.0

Ralo soco pãra bânhciro - lo(}nÍ.

211
Cáira dc insprção rt!o.& tlo l@i. co{rr t tdo do @tc1eb â."nãdo ê al\re,rana dÊ blo.E!. impsíÍeaài[zeda
iÍêínamcíte- Tsr?a ,smdlvd de íã.rD lt dib. Tsfipa Íüiôvlvel le!!',Élica d€ leno fu.c_i.b. q

2i2

Áçuls

41

SPCI -

O software utilizado para elaboração de projetos é o ÂUTOC,\D- conhecido por sua robustez e

versatilidade na criação de desenhos técnicos e pÍojetos arquitetôn;côs-

No que diz respeito às normas de segurança contra incêndios, cada estado possui seu próprio

Regulamento de Prevenção e Combate a lncêndio. Esses regulamentos são compostos por instruções

66,0

76.032
36.0Íübo êm FryC sáio Oar! coín corsÕet p6Ía o s|.§&!Da do á!ÂIas p,üY,ã's o ?60 Fal
18,0

35
In I 96.0Cáhâ em ôsea @lvrEâd. §'24 oim 15r15crn3.ê

?.0Cãx! de insÊção ercon* no baal. c(,h irldo rlà cdrcaaro ãna'ão ê alveôJle Je bbaô§. impltm€ôllz dE

106âtóa,o dê R*íç.o de á$- dtlvi.r! Dim: 2,5&nx2.0{}n PÍôkrdÉ3dc - 1.88 ín, voli/ín€ úil = a.{SíÍl' con

1r' Bombe suknersád cdÍ, tllrrâdc.. Vãrão = a.m ín"ft / PÍGssào = 5,4{, me

Rua Senador Benedito Leite- 328- Cenlro - [lapecuru Mirim/MA j/
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técnicas específicas para cada medida de segurança. abrangendo desde a construção de edificações até

o frincionamento de sistemas de corabate a incêndio. O processo de elaboração de projetos de''e seguir

um raciocínio meticuloso, baseado nas especificaçÕes técnicas contidas na legislação estadual

correspondente. Cada medida de segurança é cuidadosamente analisada e implementada de acordo com

as diretrizes estabelecidas, garantindo a conformidade com as normas e a segurança das edificações e de

seus ocupantes. Desta forma foi implemenlado neste pro-ielo instalaçõcs rnínimas para ô cumprimento

das instruções Íecnicas sendo que cada local deverá compleme lar estas instalações conforme

recomendações locais.

fum em sÇo aaôúú (th Caír€rÕ6€ 6 1 '
52 Trio 3m e@ crrbom csn @.,cxaÉ 6 2liz
53 TuEo êm aço caÍbqlo c(ín coíertus c §' !c

Íuao em aÇo cartioÍro c{rn cslcxóes o 4'

55 @;, AsÍM-862..'JF êrrrêmrdedes .ôscádm 8sP. com cngâlÊ

ráDrdo trDo shíz áev. Ds"â c,/Êr.r§ ádzq 2%'\ 1tC. 3 lâlnÉo coin coaenle. A 2:/i
30

tuÍaà'io 6 dr4ã d! âço
de nÉ'r$rir.3, cdn viaoí (Ê rdÊEo irsrsp.tsn!ê. d€ta d€ v€ílt{açàr. ,nÉ«rçáo }içCiND,i. 4ab€m8n@ gm piniurs 3a

!úá itlcaíúo, crrr 2 lãtc€,§ d. {ra&nm r 15.m m. €m
pcliéstsí. ,clrlBliíElb ,íttE síÍ toírsha e.{Ú0c4. .ttenddades..}m u*tes +ngãte Éttrad lipo 610í2'eÍa ci 30

ô0:-
59 Ceixa lrír r€q[íao dc a 63 lllm paíâ rEas§l. & cdçlda

:,0
ctA. 15.11

ácabamênlo :,0513
1.0

do
:'Ú
8 I

5.17
íj

.a
5.1e

4.6. INSTAL,4ÇÔES ELETRICAS

A norma utilizada para o projeto elétrico é a Nonna 5410. Esra norma estabelece os requisilos e

procedimentos para instaiações elérricas de baixa rensao. garantindo a segurançâ e o desempenho

adequado dos sistemas elétricos em edificios e outras eslruturas'

o processo de concepção inicia-se com a iluminação- onde e realizada a contagem de lumens

necessários por metro quadrado, levando em considcraçào as n=cessidades específicas do projeto e suas

características. A concepção dâs tomadas também é feila com base nâ metragem quadrada e na tipologia

do projeto, considerando tamMm as tomadas de uso específico que exigem uma carga especial, as quais

são devidamente sinalizadas no projeto de arquitetura.

Após dimensionar a iluminação e as tomadas- r"í elaborado o quadro de distribuição e os circuitos'

os quais sâo separados por potências e de acordo com seus usos especificos' tânto

Rua Senador Benedito Leite, 328- Cenrro - Itapectru Mirimill1A
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gerais quanto de iluminação. Após a finalizacão do qLrarjro de Cistribuiçâo, é dimensionado o quadro de

força, sendo que o software utilizado já realiza esse cálcu lo auÍomat icamente.

As tabelas a seguir apresentâm os quantitativos geradôs e suas especificações:

, TUBULÀçÂC
i'l E!êtroduta em âço 30c

Elêtrôduto em ãêô üalyânlzádo rnádia '1"

EiêtíÕdúto Êm PEAD 1'

2 ÊLãT*OCÀTHAS E PERFILÀüG§
?.1 EletÍocalhâ lisa com tâmFa 100x40ümm
2.3

# 6mrn' Fâsê PIeIô - N8R 5419 PVC 70"C it

ELETROCALHÀS E PERf ILA§OS icÕrêx++si
3_ -1 Curvá Hori"ontá! pãrâ eletaôcalhâ lisa eom 13.'!iga 100x400rnÍa 1

3.2 CUwã Veítical para elefocalhâ lisã côm ta$ila 1ü0x40imÍn J

3.3
:'. Sáidà dê êlêtrocelhâ Éárà êlêtrôdütÕ 3r4'
3.5 Saida d€ eletrocâlhq parâ ele§sduto í'

Sãide de eiêlrocãlhã pera pe{fllsdo
3.7 Gancho curto para peÍÍilado

§uporle angular para Íixaçáo
AbíaÇãdeira pâra eietroduiÇ 3/4"

3.10 AàraÇadeirâ para eletttduto 1"

EAIXAS
4l Condulete em a@ galvanizado tipo ")f Í'

Rêlé Íotoétitrico com bãse 220V
"lCâixâ dê passâgst-n metsliÊâ CP15 tâla
2Câixe de passâgêm em alvenaria CXP30 pis+

:+tr4A'iÂ3
Íomadas l0A + Esp€lho {127V)5.'r

Tomadas 20À + Espelho ( 127VJ

Íomadas 20Á + Êspetho {2?0V)

CÜtIJUI{TO§
ü.r ipçinterruptoÍ 10Â i izav)+ Toniãdâs 10r\ .t Espelhii ii27ei

CÀBê
7.1 # 2,5mm' Retôrno {fu:,arelq)

ÍT '12C0# 2,5mm2 Fase (Vermelho, Piêto
73 # 2,5mm' lv€utro (Azul 6lârü] . N§R 5410 PVC 7'+'C

n': : 
]1:::# 2.5mÍÍf Terra (Verde ou ve1.4

# 4mm: Fase Prêto - NBR 54í 0 PvC 70'C
ild 4mmã Fase Vêtmelbo - NBR 541C PVC 70'a7_6

Âzil claro
# 4m!-'r' Tena {VeÍd€ qggq4legqm amaretcl - !'isB 541,3 PVÇ 70"C

Rua Senador Benedito Leite, 328. Centro ltapccrtru MirimiMA
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§ra

J

Í1 1507 .19 # ômÍn' Fase VsÍÍnelho - NBR 5410 PVC 7C'C
7 .11

7 .12 Rabido para luÍÍtruiria em cabo pp 3x2,5mm Çom tomada e ol,,g 1 ,5m

# EmÍrf Íenâ (Veíde

175

E INTÊRRUPTOR

8.1 Simples 1 tecla sinEles 17

4.2 Simples 1 tecla pôralelo
68.3 ConiJnto sisteBra d€ darÍne de b€nheiro PNE i't!5lt

I

1 TIJBULAçAO
1.Í Elelroduto em atÕ galvanizado mrfiio 01' barra *e 3m 120

1.3 Eletroduto tigretlêx laÍania Íetoíçado g1' .10

Tubo PEAD cor preto ti!'g l(ãnalq{di {€naf,e1 qc!', araqlqglr 5C

2 ÊLETROCALHÀS
2.1 Elelrocâlha lisâ 6m tampa 100É00Írn '140

PeÍfi lado pe.tuÍedô 38x38cÍn ar

3 ÊLEÍROCALHÀS (consxóssi
3.1 §aída latcral palã slêtrocãlha Ele8odulo 91" to
3.2 SâÍda lateral p€ra pe.flado 38x38cÍn lpç 5

Te horizontal 90o p/ elelrocalha 100xt00mm
3.4 Curva horizontal 90p p/ elekocalha 1 OOx 1 00rrí:1 pç

I .AIXAS
4.1 Conduletc efi aço gelvanizado tipo "x" l" €

4.2 Câixâ óe passagêm metálice CP30
Ca»€ de ínetálica CP2ü parêde eÍxtutida

,1

TâÍ$ADAS
5.1 Corju nlo 4x4 c./4 tomadas 2P+T !04 12ry p§ 30

Conklíio Íoílada 2P+T 10A 127V e@utir no faíÍo ,-

TOIIADA OE DA§OS
6.1 Coniunlo 4x4 alumÍnio embutido no piso coÍn lar4pa de latão póiidq 17

Rua Senador Benedito Leite. 328. Centr., hape,,:uru Mirirnr!14
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1 TUBULAÇÃO
1.1 Eletsoduto em aÇo gaivanizado médio 1" 320

Eletrodúo em â@ gâivanizado ínédio 1 . I /4" 40
ElêtÍoduio em PEAD 3"

2 ELETROCALHAS E PERFILÂDOS
2-1 Eletrocâlhe lis€ csn tãmpâ 300Í100mm m

ELETROCALHAS Ê pERFILÂOOS {con€xÕes}

3'r 'T" Ho:izontal pâra eletrocalha lis3 com tâmça 3ü0x 100mm :

I

Í-t CuÍva Horizontâl pará eletÍocâlhe li6e Lsn lâmpe 300x100rçrn

3.3 Saida de elelÍocalha paía eletoduto 1" pç 15
Sâida de Êletrocalhã paÍa eletroduta 2"
SuDorte an$rlar para f,xacão de detÍocalha 3Q+x100mm 600
Abraçãdeira pâÉ êíetroduto 1" ipç
Abraçedêirâ parâ elêtÍoduto 2' pÇ 100

4 cAtxAs
4.3 Caixa & oassaoem nretâlicâ CP4C teto pç ,l

4.4 Caixa de passsgern em alvenaria CXP50 piso í)ç 3

5 CABO
# lorrnr Fase (VeÍn€lho, preto ou íÍlarromi - NBR 5410 EPR lkv m 180

# 10rÍsf Têna (Verdê oü vêÍdê com amarelo) - NBR 5410 EPR 1 ly ti
# 1ôrÍYlf Fâsc (Verínelho, preto ou marrom) - NBR 541C EPR 1kV m 280

5.4 # 16flxnr TêÍra (Verde sJ verrle oom amerelo!- NBR 5,410 EpR llv m I r50

55 í 25ÍÍrÍÉ Fese (veÍÍÍÉllto, prsto ou Í?lãrrom) - NBR 5410 EPR 1kV 50

# 35ÍÍrrr Fâss (VêtÍrÉlho. preto ou rÍBÍrom) - NBR 5410 EFR i kv 18C

i lzoívtf Fàsê (VeÍmêlho, pÍêto ou rnanomi - NBR 541C EPq lkv m

# 70ÍÍFÍt' TêrÍa (Verde oj verde oom amarelo! - NBR 541ü EPB m 150

: OUADRO§ EL-THCOS CONFORTE SEUS DIÂGRÀMAS

OGBT.G-GERAL cJ 1

QOFL.G.OOí ci 1

íi.3 ODFLG.OO2 cl

ô.4 QDF-NB.GERAL 1

ODFAC-G.GERAL Ci 1

1 ÍuBUúçÃo
1 1 Eleüoduto a@ galvaniz"do 6 3/4' d luve Íomecico em beffas de 3m pç

Caixá 4'x4" pvc pera páÍedê em âfue àda
1.3 Sâida lateÍal pâra 5

g^.àhÉà t^1|Áv1t'r'

t.3 Pora @111' Éç

Arruele g1l4'
a'7 Placa cega para caixa 4'x4"
1A Cabo oaxil RG6 lli

Rua Senador Benedito Leite. i28. Centro - Itapecuru Miriru'MA
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4.7. FORRO

Para dimensionar o forro, é utilizâdo o software ARCHICAD, iniciando pela paramelrização

dos tipos de foro úilizados no projeto. Nesse caso, são considerados o forro de gesso acafiorrado- o forro

de PVC. Essa abordagem permite uma modelagem precisa dos materiais a serem empregados no forro.

levando em consideração suas propriedades específicas e necessidades de instalação.

ETAPA 1 - Parametrização dos tipos de forro

':,
-g:..*r3rffiíãro

t--r

-,i

€?

-iJ-{}à§trIqrí
- E&rk ôEr*h

- EirÍôo€oalr

-1, t'É4!tu.r..ã
!ô. br. rk"'r;-"..c' *.,,

.§an
5.r.9siÊo ór 5r.ódE

' ft rr,,r*rr.t.,!.rú!..éê't'F-!\.
. A olIdo!írorrrieBaÉ

; ê, ô rõwi!É.

ETAPA 2 -Definição dos componentes da tabela

Desenvolvimento de tabelas com as legendas e descriçôes para cada lipo de forro especificado

parâ o projeto, ela auxilia na identificação e compreensào dos diferentes lipos de ibrro e seus elementos,

fornecendo informações claras sobre suas características e aplicações.

Rua Senador Benedito Leite, 328, Centro llapecuru Mirim/MA
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Qüsdro dê ÀÉâ5 de Ft>...'

Dcacnç:§ Áísâ {ú'}

Fonte: Archicad - MS CRUI PI-AQ 08.17-FORRO-R06

4.8. REVESTIMENTO CERAMICO

para dimensionar o Íevestimento cerâmico- e utilizado o soliwsÍe ARCHICAD, iniciando pela

parametrização do tipo de revestimênto utilizado nesle trc,jeto - Cerâmico Branco 60x60- Esse

revestimento foi aplicado nâs áreas molhadas da edificação. Essa abordagem permite uma modelagem

precisa e uma distribuição adequada do rcvestimentô cerâmico nos espagos designados. garantindo uma

estética uniforme e funcionalidade nos ambientes mencionados.

iÊÊ+n'la

F..?o de PvC í.Ií€6 UdEsdã ê dê S€íviças)

Rua Senador Benedito Leite. 3f Íi- Cer:tro Ilapecuru Mirim/\'lA
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ESTADO DO ]\tARANHÀO
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPECURU.MIRIM
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ç0

J
ETAPA 1 - Parametrizaçâo dos tipos de revcstinrenlr.s

' t§ errrrmmto
. i g+n<eee gç ÂtattBuagrrrc t ::r

r !4 *rnn: crr
. (3 lmo

SoàÍêeôr:çio de irpêrf,.€í.

a€Ê!nd.ô !r. laffétÊ Ílb.ltrií ut âd. Ê-r'..r.§ Á6<?t*r

üretaa rr: e'!*rs rtrtir*

'§,':

, ft xlrfsns relÀirrc esrxrri,tlt

' B cu§Erx& r rerfiorog

ÍE ê râsEorraa

ETAPA 2 -Definição dos componentes da tabela

A tabela abairo oferece uma descrição clara do revestimenlo ceÍâmico utilizado no projeto.

juntamente com a quantidade necessária para cobrir as áreas especificadas.

t688.17

Quadro de Pinturas Gerais e Revestimentos de Parede

Cor da
Superficie
(Amostra)

Nome da Super'Íicie Area (m')

Pintura Acrílica - Pantone l86C

Pintura Esmâlte - Pantone l86C 108.39

Pintura Acrílica - Cinza Pantonc Cool Crar' 2C

Pintura Acrílica - Pantone 7l 7C ?.29

Pintura Acrílica - Branco Gr'lo 17 32.7

Rua Senador Benedito Leite,3l8. Cenro ltapcüuru lVliriurr\'tA
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Pinrura Látex (aplicação em teto) - Branco \e\,e 566.48

Revestimento - Cerâmico Branco ó0r60crn com Açabamento

Polido (ou similar)
373.76

Fonte: Archicad - MS CRU1 PE_AQ 01.17_TÊCNICA_RO5

.1.9 PISO

Para dimensionar a área de piso. foi utilizado rr so ARCHICAD. Essa ferramenta permite

do detalhes como formato. área total euma análise precisa das dimensões de cada ambiente.

necessidades específi cas de revestimento.

ETAPA I - Parametrização dos tipos de piso

ETAPA 2 -Definição dos componentes da lâbela

ü/

Rua Senador BenediÍo Leite. 3l8. L' .. Itapecuru Mirirn/MA
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ESTADO DO MARAI{HÁO

PREFEITURA, MUNICIPAL DE ITAPECURU-MIRIM
cNPJ N" 05.648.696/0001-80

A tabela, a seguir, oferece uma descrição dos diferentes tipos de pisos utilizados no projeto.

junlamente com a quantidade necessária de cada um para cobrir as áreas especificadas.

Quadro de Áreas de Pism

Descrição Areâ m')

Piso em Concreto Desem lado (Passeio Externo) 2s9.43

Piso em Cranilite Polido (Piso Intemo) 6.+6.07

Piso em Granilite Sem Polimento (Piso Extemo) 86.0:

Fonte: Archicad - MS-CRUI-PE-AQ 07.Il8 PAGINAçAO-R05

|MPERMEABTLTZAÇÃO I

-r),

Quadro de Areas

Ambiente

BANHEIRO PCD FEMININO

BANHEiRO PCDMÁSCULINO

COPA

DECK DE HIGIENIZAÇ Ão op,cvsulÂxcta
DEPOSITO DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS

LIXO COMT'M

SALA DE UTILIDADES

SA\ITÁRIO PCD

SAN ITÁR,IO PCD FEMININO

SANITÁRIO PCD MASCULINO

VESTIÁRIO MASCULINO
SOMA DAS AREAS

8.3.1

ARE,AS DAS .\RF-DES
PEI{IMETR X l.8m)

Área (m')

l-- /

Perímetro tltii dâ
Zona

9.9

9.9

tb-l

16.85

10"5

l0

i.r 7

r6.18

I l.8l

6

i 6.5

1.7

15,1

r 5.l
r 42.55

334.89

-1.l (J. cRA\tTo

Para dimensionar os peitoris, foi utilizada a

de esquadrias gerada pelo software ARCHICAD.

entre os elementos da arquitetura. garantindo que (

caÍacterísticas das janelas em cada ambiente.

E

171,41

VT]STIÁRIO FEMININO I 1,9

Rua Senador Benedito Leite. 328, Cenfo - Itapecuru Mirim/lMA
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ESTÀDO DO M.\RANHÃO
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31
J

Para este cálculo foi considerado um transpasse de 5cm embutido em alvenaria para cada lado do

vão dejanela

QUADRO NESUMO PEITORIL GP.ÂNi!'

)a2a ,ANÉtÂ DEALUMíNIO BRÂNCC, ABERTURA MAXIM.AR, 03 FT}LHAs, 3,8

JC\

JANEIÁ DE

FOLHÊ§.

rq I

1,5 
I

10

Fonte: Cálculos do orçanlr'ntisrâ

Para dinrensioiiar as banearjas, forarn uiiiiza,i"' .r: detalil:riirento' Jç bancadas (prancha

MS_CRU l_PE_AQ 16.18_DET. BANCADAS_R03) para calcular a tuea de granito necessária. Essa

abordagem p€ÍÍnite uma análise precisa das dimensôes de cada bancada. levando em consideração

fatores o comprimento, e a largüa" exclusive os eventuais recortes para pias e outros acessórios.

Conforme tabela a seguir.

QUADRO RESUMO BANCADAS GRAr.,lTo

LARGÜRÂ
TOTÂ!
(M1

1.q5

7,2 + O,1

Fonte: Cálculos do orçamentista

.Í^,

QUANÍ DI!\'ENSAO TOTAT

1,3

1,2.,o,11 1,1

1,8 + 0,1 7,9

1,8 + 0,1 1,9

.; 2,5

3,1 c,,)
3+O,1 3,1 JANErÀ DE auMíNlo BRANco. ABEflÍuRA MÂJ(|M aR, 05 FoLHAs. 2t,t

i't 1,8 + O,1 1.9

7,5 tqxru De nuMítlo BRANCú ABEFJURA MAx,M-AR, 08 ForHAs.

1,3

23 + o,a 2,5

1,3

AMBIENTE QUANT

COPA 01

o1

2,56 
I

o,6s | 3,0

1,536

ESTERILIZAÇÀO

BANHEIRO PCD D,4

VESTIÁRIOS 0,5 I i,l 1,3

7,676

Rua Senador Benedito Leite.32lJ. Cenrr.r llapee uru Mirim.iMA
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ESTADODO NI.\R{\HÃO
PREFEITURA MUNICIPAL t'E IT.{I'ECURU-MIRIM

cNPJ N' 05.6l8.696,',000t -80

QUÂDNO RÉSUMO ÁCA6AMENTOS SAIJ'ÂDAS GRAI{{IO

COMPRIME iO TOIAL
(M')

co.oÂ

E STE R ILIZAçÃO

PORTAS

2,56

3,0

0

2 2 r- _ 2=s,0

[!e
B--

l.!l
3,0

ÍOTAL

Considerando para efeitos de cálculo da área total de bancadas foi feito o somatório da área de

bancadas (7,616m2) mais a área de acabamentos testeiras e rodopias (l-332m'?).

Ánr.e roteL oE BANCADAS EM GRANlt.o - 7.6r 6 + j,i32 = 10,95m,

4.I1. ESQUADRIAS

Para dimensionar as portas, foram parametrizados os modelos de portas a serem utilizados no

arquivo previamente. O software então gera todo o arquivo, incluindo uma tabela com as informações

pertinentes às portas, tais como dimensões, materiais e quaniidade necessária para cada ambiente. Essa

abordagem automatizadâ permite uma rápida e precisa identiticação de todas as portas necessárias no

projeto, facilitando o planejarnento e execução da conslruçãc.

ETAPA I - Parametrização dos tipos de PORTÂS

ETAPA 2 -Definição dos componentes da tabela

rc...::::: :-.:-r::: ! : aê
À.Àq ê: -.

j.i

§n
H:

.tl*'EnryE^

01 o,6

01

1,3 1,3+0,5=1,8
3,332

-

Rua Senador Benedito Leite.318. Centro llapccuru llíirim./MA
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.. tl&a rn q,taíe :* Efirt

! aaa-tí §raor3 r* lorl^t

-r:
Ea aó q.ft*ia6.Gn ot.

o.,...b.Jr .ru.atr-

ô.ó. .L kníré . l!ad.

n

{ 
-t] o.ú. &r..ra -o.ca6r.53

: õ.r qia..d.-4.'
. rx orÍo n.rldô - Êlrà.rc

-: -ta oÍL*lgrnÉ.
i - r-e

i C" o.i!.,tt Bís. iê'is!'.'B dL

:

,}
.l
:É

.cçàB

Atabela,aseguiÍ,ofereceumadescriçãodosdiferentestiposdeportasutilizadosnoprojeto'

junlamente com a quantidâde necessária de cada uma e as suas especificidades'

Fonte: Archicad - MS CRU I PE-AQ r l. t8_DET. PORTAS 0l-R03

J^,

!i+t-r--ô-át6

r.{.4ôô!ôãqô-Ê*lE

trr.-r:----*-

t€!-a6&itE+ó

bôór--ÉF-Ên9rÚ-2o! e'ÔF

À--ôe-t*!ÉttbÉ2rt'r .É-+F

..9ôÔÉEt-'§iG.

rlF--F_§eÀaaã

ü.F*ôFM--'raE

b-r!r*r,t-
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PREFEITURA MUNICIPAL i} E íTÂPEC-IIRU-MIR]1V1
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ID DESCRIçÀO

2.11

411
i1

1õTA:"Z4

Fonte: Cálculos do ôrçamenlista

SESCRiÇÁO

ii

Fonte: Cálculos do L,rçâmentista

1,8 2,7

2,0

),1
RIA ú-] !2

9,87

'-,,-.

QüÂD*O RESUMO ?OEiÀS Âlúi/tl§lO

PÂJ

34.4496

4,64

Para calcular as dimensões das janelas, foran.r definidos os modelos a serem usâdos no arquivo

antes da operâção do software. O programa então produz.o arquivo completo, que inclui uma tâbela

contendo os dados rêlevantes sobÍe as janelas, conro suíls medidas, materiais e a quantidâde requeridâ

paÍa cada espaço. Esse método automalizado possibitita uma identiÍ'icação ágil e precisa de todas a§

janelas exigidas no projeto. simplificândo o pÍocesso de plancjamento e construção.

ETAPA 1 - Parametrização dos tipos de JANELAS

),92 2,11
.j,65

1,8
i2,15361, _42 2,1i

i,4 i,f

),12,4
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I

,fu



ESTADO DO NGRA\HÃO
PREFEITURA MIJ MCIPAL I}1- {TAPECU RU-MIRIM

cNPJ N" 05.648.696/0001-80

if

í. _ 3. 
-!*--

.l-a
,-,: :!

r Ê!r.Ír.rr*l {É

.rú44ro*sa

/1 :ô.: -+i-4rr
Ja ie. ,Ír: r-r /
O. -.-. d.
DjJ 'e- .i4 ":-: .:.F

-'íl!;66.*
.it À,. .rE n-Y.
Er! ".-1 !* i- ': "rê '"'
,§t/:,ar.,-ê:-'F (dr

ffi
EIHt:

: .--l

:4,

ETAPA 2 Definição dos componentes da tabelâ

:Ea
+:s+roa . E,-.ru

ttr
: -€ c.4o * !E !f,irrs

.rúfloqiEg
i|[-i*@tú6

' 3i.rr.ãc.irot!És

. . !nàr tr a..*!. rr.ri§r,

ai odE&rr.tàÉ
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oÉtln (Àiút.(esr

uc!..úFírt. ÍFG

G.t d.t{iB o.rar§r'5t ' (ú116 ! cr]!,rÚ t9 iÂ'çrÁ'

l^/

cti 7

Rua Senador Benedito Leite,328- Centro - Itapecuru Mirim/MA

il g H



ESTADO DO M.\RÀNHAO
PREFEITLTRA MUNICIPAL DE IT.{PECtiRU-MIRIM

cNPJ N" 05.6,t8.696/0001-80

A tabela, a seguir, oferece uma descrição dos diferentes ripos de Janelas utilizados no projeto.

juntamente com a quantidade necessária de cada uma e as suas especificidades.

E) aat

Jt*arlfooaE*,4ê AsEr aà4rtu-. B, dÇ a{.trr { blta§

r.2orr.B r.to

Fonte: Archicad - MS CRUI PE_AQ ll.lS_DET. JANEI-ÂS 0l ROi

mlrÀrr lrnl ] PgtERr-

I ?ô.râ €0 1.55

,

r.s3?

2

? dhê.s
1.65

i ü),4 !{l

?

J-atê 1r!úrú -!<ã,lán rrí{r:É. -EÉ.!ra ur6 rnB!}.ã. f, b}-

JdÕ *Erie tu<E .{tô Drancn ,E!í,r úÉ ÍrlrB!}ai. E 6lràt
I..B€ é€

2.têr 1.5ô

,o

}N

02

Fonte: Cálculos do orçamentiÍa

ÍOTÀt (m'?)I,ÁRGURÀ ÁITURA

1,2 I o,o
1,2 0,9Ci
1,8 C,6

rÂt{ELA D€ ALUMíH|o gRÁ}rao ÀBERTURÁ MA{M-Âfi, a3 Foti.rAt1,4

2,4 c,9 rANrtA o€ ALUMíH|o BRA!,ico ÁBERÍURA MÂxrM-AR, 04 FoLHAs.

l.t02 3,0

3,o 0,9

JANELA OE ATUMi§IO BRÃTTCO Â8€RTURÀ MAXIM.

JANT|A DE AluMíNto BRANro. lBttruRÁ MAxtM-aR, os rotHAs.

1,8

7,7

ralrt-a ot Aruruínro SRÂNCo, AatRTURÂ MAxtM-ÂR, 06 FotHArt,2

),4
t,2 8,64

61,26TOTAT

14,.1a4 2,4 1,5

1,13,0

1,2 1,0

quÀDRo iEsuMoJAxEtas ÂruMiNlo coM v,oRo

;1

Fonte: Cálculos do orçamentista

4.I I. LOUÇAS E METAIS

Para determinaÍ a quântidade de louças e metais. foram selecionados os modelos especificos a

serem incorporados ao arquivo antes de iniciar o processo no software. Posteriormente, o software gera

o arquivo completo, que engloba uma tabelâ detalhando infomuções relevantes sobre as louças e metais.

Rua Senador Benedito Leite.328- (lentro ltapecun: Mirim,\14
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}Y
)

inciuindo dimensôes, materiais e â quantidade necessária pala cada área. Essa abordagem aulomâIizada

-r
I

viabiliza uma nípida e precisa identificação de todos os itens de louças e metais necessários no projeto,

simplificando o planejamento e a execução da conslÍução.

I:TAPA 1 - Param dos ti de LOUÇAS E METAIS

6l
. E: r*.x!(ur.rd. ! ter*6

E
a

r § om*lotmrc

t

ETAPA 2 -Definição dos componentes da tabela

A tabela abaixo fomece uma descrição dos variados tipos dc iouças e metais empregados no

projeto. âcompanhados da quantidade requerida de cada item e suas paúicularidades específicas.

Rua Senador Benedito Leite,328. Centro - Ítapecuru Mirinr/MA
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Quadro de louças e metâis

Bll02 1

i1

l1

Barra de apoio. reta, fixa. em aço inor- l-80cm. com diâmetro de erlpunhadura de

3Omrn

Barra de apclc, reta, articulár'el- e::'l :ço inor. l="Ocrn. ccrn diâr:.reÍ" d.
ra de 30mm.

Barra de apoio, reta, fix4 em aço inor, l=7ücm- com diâmetro de ernpunhadura de

30mm.
Barra de apoio, reta, fixa, em aço inox. l-60cm, com diâmetro de empunhadura de

30mm.

Barra de apoio, reta, fixa, em aço inox. l:40cm, com diâmetro de empunhadura de

3Omm.

Bacia sanitiá.,ria c/caixa de descarga acoplada, na cor branco- inclusive assento na

cor branco, contendo conjunto de fixaçào. anel de vedação e engaÍe plást!co-

Pia de Ili nrzacao em o inor, tt
Pia de de e\ em lno

CBOl

GROl

LVO]

'tLr0l

9

9

C

Ralo sanfonado. dimensões 15 x I 5cm oii +tluivalente

Tomeira de mesa, bica baixa, acionamentl: de

Tomeira de mesa, com arejador. acionámento de I 4 de volta. bica alta. aca

cromado
Torneira de parede para tanque e jardim. com adaptador para mangueira

acionamento de 1 2 de volta. acabarrento cromado-

Torneira de arede ue. acabamento cromado

irQ0l Íanque com coluna em louça, cor trranco. .30i ou equivalente. inc luso silào flexí". el

em PVC. e válvula plástica.

Fonte: Archicad - MS-CRU1-PE AQ i7.18-DET' BANTTEIROS 0l-R03

+.r2. ILUMTNAÇÃO

Antes do início do processo no software, foram selecic'nados previamente os modelos específicos

de iluminação a serem integrados ao arquivo. Em seguida o softrvare gera o arquivo completo, que

contém uma tabela detalhada com informações relevantes sobre os dispositivos de iluminação. como

dimensões. materiais e a quantidade necessária para cada área.

Qnt.Cód.

Banco articulado nos baúeiros adaprados. com estrutura em açc inor. assc to em
polipropileno na cor branco, Iirado na parede com sistema de travamento na
vertical orte aré 150dimensão 70cm r 45cm, com estrutura ue su

escrlcào

item de acessibilidade ara banheiros
14

BHO]

BiIO4

Cuba de embutir redonda em louça. cor branco, dimensão de iOcm ou equivâlente

Incluso válvula de metal cromado e sião flexível em PVC'

s Ducha hi enlcâ com re

Calha em concreto com lha iinear em lêrro fundido. dimensões 0.20ri.00ni

Lavatório com coluna suspensa em louça, cctr branco- acabamento em co

suspensa. Incluso váI.:ula de rnetal cror:radc e silàc flerí':el ern PVC

L\'02
I

16RSOl

14

,/0,

Rua Senador Benedito Leite. 3l8. i entro - ltapecuru Mirim/l!'lA
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qL
'.!..,

--J

ETAPA I - Pârametrização dos tipos de LOtiÇAS E METAIS

'§**atartoaro

r'J 
=_

. ã <u*ior*rorc

o

ETAPA 2 -Definiç ão dos comPonen

.!_/.Ú'l-5

A tabelâ a seguir apresenta uma descrição dos diversos tipos de ilum inação utilizados no

projeto, juntamente com a quantidâde necessária de cada um

lt,

Ciód-
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e1id.

L§âtú!àA ôÉ ÊÓffiPOÊ ât=ÍÁ§À lt{FP{} B' Âll-*{i§Ç 6ã}x1a5 Ó rir.rÁaátEo 2xl o;! 12lv

FGIE G LlE 1ED P*TáLàüJFLO E).tESâlC 3{lS( âal5a S&?! 58?.€38 EHÂÇO FO*anZ.Oê
12llr

ruarirÊÀ ÍFo 
^RÁ|IELA 

qrG€R*À -: ÀãrÀ81J{]Á O FNTTFÀ Ê1-E [ROSTÀ-.EÀ rrÀÀeÀ]À iEÚ ?5W

t§ 10 3 5 [izÂún §ÂbÃ if ÉÉrcà&c1Â A|:TÓôd]lo *BÂ;glÀ24í Esn 15!li 3 H* 
^ij-lig{{}llÂàÚCLÍ

+

Fonte: Archicad -MS CRIJI-PE AQ09.i? l-tjMNOTEC\lCO R06

4.1 3. PINTT-IRA

No processo de determinação das áreas a serem pintadas, foi empregada a contagem das

vedações geradas pelo software ArchiCAD. conforme j ustificado na tabela atraixo. Essa contagem levou

em consideração os usos especificados para cada ambiente. proporcionando uma estimativa precisa das

áreas a serem cobertas com pintura.

AIém disso, durante esse processo, foram consideradas as caraclerísticas e necessidades

Rua Senador Benedito Leite,328- Centro itapecuru Mirintl\4A
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q-b

J
individuais de cada espaço, garantindo que a quantidade de tinta e o tipo de acabamento fossem

adequados para cada uso específico.

Considerando estas as áreas de paredes e teto A PINTAR:

Quadro de Pinturas Gerais e Revestimentos de Farede

\ome da Su rfície -{ rea tr'
Pintura Acrílica - Pantone 186C 166.99

Pintura Esmalte - Pantone l86C

Pintura Acrílica - Cinza Pantone Cool Gra 2C

1731.7

Pintura t-átex (aplicação em teto) - Branco Neve

Considerando estas as áreas de portas A PINTAR:

quaDEG EESUFTÍú PlltlTURA PlfRtÂ! *',lÂ*Eilié

DESCRIdG

25

7,11

7,i1

14 TCÍAT

Fonte: Cálculos do orçamentista

Hro€íECon re De§rtÍFd* tP§s!' ã|s,.-Eli Lãl3 rk tr;c.{n -1&-â Í314ü138.
ir$â 'ltL10tn. Fir 4.ànítr

l)esta iorma ioi consitlerantio algumas fónnuits quc as áreas das pirríuras foram ealculadas,

conforme tabela abaixo:

108.39

r 688.17

2.29Pintura Acrílica - Panrone 7l7C

Pintura Acrílica - Branco Gelo

Rua Senador Benedito Leite,328" Cer,tIo - ilapceuru l\'lirirnrVA

Ja)

Considerando estas as áreas de piso A PINTAR:
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qq

J
QUâDRO RESUMO PI T.ITUÊ.À

FORMUiJI
TOTÂt

(,''t)
2rárea totaldas vedaçôes - área retiestida

PINTURAACRíUCA PÀREDES

PINTURÁ-IINTA PISO

Fonte: Cá!culos do orçamcntisl.a

4.l3.RtSE

O planejamento e dimensionamento do Brise foranr realizados com base crn sua metrâgem

quadrada correspondente. Essa abordagem permitiu uma análise detalhada dâ área a ser coberta pelo

Brise, levando em consideração não apenas a estética, mas também a funcionalidade e eficiência do

slstema

URGÊNC!ÂS
i

D§

BRiSE VERTICÀL EM ALUMíNIO DIMENSÕES 3.35m x 3.85m na cor pantone l86C

Ánse rotAL = iz,sgN,I"

4.r4. STNALTZAÇÃO

O planejamento e dimensionamento da Comunicaçào Visual seguem as recomcndações do MS,

seu cálculo foi realizado com base em sua contagem e metragem quadrada correspondente.

DESCRTçAO

área de bloco de concreto - área revestida

1647 ,36
áreQ de bloco de concreto + 2r área do Érnvpll área

rerrestida

2x área totaldas vedaçôes - área rwestida
INTERNÂS

PINTURA TSMALTE SINTETICO

portas de madeira

área de portas eÍn mddeirà

{rçl do forro de gessc

75],97iirga de píso em concreto desempolado

Itto§rE
-I

I
I __r--

Rua Senador Benedito Leite.328. Centro ltapectttu Mirim/MA
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q5
.-rl

NUMERO TOTAL DE LETRAS:33 LETRAS + I-OGO SL'S = 3'l unid

REGULAçÃA DAS úRGÊi.rCrAS

BRISE VÊRÍICÀL EM ALUMiN1C
-stMENsÔEs 3.35 x 3.85m tlÀ COR

PANTONÊ 18ôC

PLÁÔÂ EM ACM ÀDESI!'AOA
--llrMENSÔES 2.oo x 1.38!r,.

Ánga ollaeNstoNADA PARA A PLACA DE ACRlLlco ADESIVADA Loco SAMU

Á«ea roraL - 2,oom X 1,38m:2,76m2

4.T5. PAISAGISMO

para este item o cálculo levou em consideração a área levantada pelo softrvare Archicad

:

l-
Õ)

§u5

Rua Senador Benedito Leite. il8. Centro ltapecuru Mirim,/ {A
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q6
r-À

âpresentado na tabela de pavimentação, conforme tatrela atraixo

Fonte: Archicad - MS_CRU l_PE_AQ 0?- I7-PAGIIiAÇÃO-RO:

4,I6. CLIMATZAÇÃO

No processo de elaboração de projetos que envolvem sistemas de climatização e qualidade do

ar, são utilizadas uma série de ferramenÍas e normas Íécnicas para garantir a etlciência e segurança das

instalações.

Pararcalízar cáiculos de carga térmica, dimensionamento de {:iutos e tubulações de água gelada.

são utilizadas planilhas no Excel que permitem realizar análises precisas e detalhadas, Ievando em

consideração as especificidades de cada projeto.

Além disso, as nornas técnicas desempenham um papel fundamental nesse processo. Normas

impoÍtantes incluem as direrizes da ASHRAE (American Society of Heating Refrigcrating and Air

Conditioning Engineers) e SMACNA (Sheet Metal and Air Conditioning of Conlractors National

Association), que oferecem padrões reconhecidos intemacionalmente para sistemas de HVAC

(aquecimento, ventilação e ar condicionado).

No contexto específico de ambientes de saúde, normas como a Portaria 3523/GM do Ministério

da Saúde e a Resolução 09 da ANVISA são cruciais. Elas eslabelecem padrões de qualidade do ar interior

em ambientes climatizâdos aíificialmente, garantindo â segsrânça e saúde dos ocupantes.

O projeto é fundamentado na premissa de proporcionar qualidade do ar aos colaboradores da

áíeà da saúde, colitrolanrjo fluxos de ar- (limpo para sujo) € iÍarrteÍdo ieiilperaturas ideais para ú controle

de agentes nocivos à saúde. Isso envolve diferenciais de pressão entre ambienles, filtragem adequada.

dê

PtosúCdErb OG.ã"€à.b (P-.lrEÍ6rirol Lal€ d€ lfu.* csl ltrn LisO138
LE IÍ!í!oqÍr. Fro 4-à#r

FLor.rrcdfr PEaô tPb krE): bF & plso cam lcq'r T!isô134. usEta
to.lfus, Fú {ârEl

i€ l:_
p5oõu Ml. saÍl Foeütu {PB E*símf Là16 d. pie cont loctÍt. Tâ5O134. ildlÉ
lülUq& FEaârttl
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q,
1

reaquecimento para controle de umidade e características específicas nas instalações de ar condicionado

e ventilação mecânica. Todas essas medidas visam garantir condições de conlorto humâno e segurança

para pacientes e profissionais da saúde.

Conforme prancha apresentada 1812-23-SAN,!ti-Ct.l-Ex-001-PLA-'IER R02. segue quadro

resumo detâlhado para as instalações de ar condicionado:

*t ADBO &E§Uli.§ ÂB aL"lEil;{t*qÊ.ú*

4.I7. DADOS E VOZ

A norma utilizada para o projeto elétrico é a Norma 5410. Esta norma estâbelece cs requisitos e

procedimentos para instalações elétricas de baixa tensào. garantindo a segurançâ e o desenpenho

adequado dos sistemas elétricos em edificios e outras estrutüras.

O dimensionamento das tubulaçõês e periféricos do sistema de câbeamento segue as normativas

relacionadas para este tipo de sistema. Não constam nestes quantilativos equipamentos como Rack,

Switch ou Nobreak.

As tabelas a seguir apresentam os quantitalivos gerados e suas especificações:

ot§cFrçÂo

TU
i.1 Eletroduto em aço gialvanizads nÉt§a ô1" ba..e *e 3m

Eletrodut! trgfdlex larânia refortedÕ gi'
1.4 Tubo PEAD cor preto lipo l(analex da í{anaflex carc arame gulq {

BE§C§!çÂÕ
<e _7f ÉTiIEQEM-ÇABEEf tg{:Y"ã'-.L1.
I88.54m

l_u. Fp €&d -çg.ÊqEfJ"* :.vEr.'3lEl-

]ÀtF§tM-ÇgBâE rlEl]§-+-"?J§:
ruBO PVC SOLDAVEL úFI3sr,tlr'l F.â{.4 úRir,i0

Lt.ryA FVCSüL}AVIL Ú[IIZ5I.+]fuI PÁÊÉ ÚRI'qIfr

IüELHO 45'PVCsOL8ÀVEL Dltl?5ír1lU pêãA DRINÜ

Rua Senador Benedito Leite. 328, Centro Itapecuru MirimMA
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=LETROCALHÀ§21 ctâr.Á-^rhâ ,tíwlwc^alffi

Pêrfi iado perfurâdo 38x3§crn

ELETROCÂ!HÂ§ {consx6esi
3.! §aida lateral para elaAacalha El€troduto 91"

§aida iateral paÉ Feriido 3Bx38c?fi
Tê honzsntâl 90o p/ eletrocalha 1 00xí Oomni

Curva noaizontal g0Ê pl êletrocaihã 100x100mrn

;§i.À§
Cônduietê er"lr aÇo galvanizado tpo "X' 1"

4.2 Cêixã de passagêm metálicá CP30 piso entêríaCâ I

Câixã dB passãgêítl metàlica CP20 par=d* embutida 1

á,1 Coniunto 4x4 d 4 ton:zdas 2P+T 104 1?7V
5.2 Coniunta ToÍnâda 2P+T 104 127v êmbúÍ EqqtÍo

a lJlírarrr{ I.lE uriglr§
,

Coniunto ,{x4 alumínio eíIÊulido fio piso @le{qpê

LI\4PEZA GERAL

Na execução da limpeza da obra, foi levada em considcração a área construída do projeto. Iisse

criterio foi adotado para gârantir uma abordagern abrangente, abarcando todas as áreas que demandam

limpeza e garantindo um ambiente seguro e organiz-ado para o desenvolvimento das atividades consrrutivas-

Ánna tora.l oE 791,63m'

SUADRODEÁREAS

i DEscRtsÂo Í+3ãÊ

ÁREA CoBERTA

ÁREA DESCÕBERiÀ

ÁREÀ P[RMáVEL, IAXÀDE PERM EÂBILIDADE

I AXÂ DE OCUPAÇÃO

132í,

N DE PAViMENTOS . EDIFIcAcÃo ÍERREA

N DE VAGAS DE ESTACIONÁMENTO to v^,:AS * 02 VAGL\§ PCD :

Fonte: Extraído da Prancha - MS CRUl
ArchiCad26

PE AQ 03.1S I\IP-COB R03-pdf- Gerada pelo Software
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ESTADO DO MARÂ\H.IO
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Obra

CRU PORTE i

Bancos
SINAPI - 05/2024 - Maranhâo
SBC-07/2024-Maranhão
SICRO3 - 01i2024 - Iúârânhão
í\DCD ô,a rlÍtr,! §^--i^^
viiJL-ur'!o}'_l^rÉrP.

CPOS/CDHU - 06/2024 - São Paulo
EIMOP - 04/2024 - Rio de Janeiro

Encargos Sociais
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ES'I'ADO I)O MARANIiÃO
PRI,I F'H, l't'Ll l{A M t I N I (' I PA t, l) ll I'l'^ i' t1( i j R ( Í- ivi i i(i lvi

CNP., N" 05.6.1t1.69ó^Xl(ll .tl0

t]'t,lNS t)lt tt l,!lvÊNCtA'r'ír('N r( rA

Â previsão de itens de relevância tócnica n.r contratação para a construção da Central dc F.egulação de Urgência (CRt, Portc l) cm ltapet:uru Mirim/MA é

Íirndarnental por diversas razÕos:

l. Caranlia rlc Qrralidadc e Scgrrranç;r

toxioidade. ó crucial para a segrrrarlça dos l)acicnles e trahalhadores.

falhas estrutulais ou operacionais que poderiam cornprt)mctcr a saridc pÍrblioa.

2. L,Ílciênoia c tificácia Opcracional:

A CRU requer uma inÍiaestrutura tecnológir:a específica para a gestão eficiente dc cmcrgênr:ias. A previsão de itcns como sistemas de conrunicaçào, softwarc

de regulação, e equipamcntos dc monitoramsnto é essencial para garantir que a central Íhncione de maneira otinrizada.

Prever a necessidade de ilens que permitarn a integração entre dil'erentes sistemas de saúde e de emergência assegura uma resposta ráprtla e coordenatla,

melhorando o atendimento ao paciente.

3. Sustentabilidade e [icononria dc Rccurs;os:

de cuslos opcracionais a longo praz-o c para ,.1 suste ntab i liilade anrbiental.

t-;-p
,á_ Rua Senador Ilcncdito Lcikr. 128. ( crttro lttgrccuru Mirinr/MÂ
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ESTADO DO MARI\NTIÃo
PRE FTII,TTIRA M IJNICI PAI, DE ITAi,E( iiiii.i.'MiRiVI

cNPJ N" 05.64Ít.69ól000I -80

A previsão de soluções sustentávcis para uso de água, como sistemas de Íeuso ou captação de água da chuva, pode diminuir o impacto ambiental da construção

e operação da cRU,

4. Capacitlade de Atlaptação c llscllahilidarlc:

dc saÍrdc da poprlaçâo ou ir evolrrçiio l(cnol(;!lica.

PÍeveÍ componentes que supoícnt a cxpansão senl necí)ssidsde de grandes reformas garante quc â instal.tção possa crescer conforme necessário. sem desperdício

de recursos ou interÍupçào significativa dos serviços,

5. Cornpctitividadc e lransparôrrcia no l'rocc'sso dc l-i,:itação:

Âo prever itens de relevância técnica detalhadamente, o processo de licitagâo se torna mais transparente. permitindo que as enrpresas parlicipantes compreendam

exatamente o que ó esperado, o que por sua vez, promove umâ competição mais.iusta.

A pÍevisão de especiÍicações técnicas facilita a avaliação objetiva das propostas, baseando-se em critérios técnicos claros, evitando subjetividades e garantindo

que a empresa escolhida seja tecnicamente capaz de executar o pmjeto.

6. SalisÍàção c ('onliarça Priblica:

A populaçâo confia mais em serviços públicos que demonstram cuidado com detalhes técnicos, o que pode ser comunicado através de umâ construção bem

planejada e executada.

A previsão e a transparência sobre itens técnicos Íelevirntes contribuem para que â comr"rnidadc veja a administração pública como responsável c comprometida

com a qualidade dos serviços de saúde oferccidos.

( r:. r{$
: 'ir,'1 , , :

l

"",1
i

á llua Senador Benedito l.cile . 328. ('cntro llapccurrr Mirim/MA
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ESTADO DO MARANHÁO
I'REFT],ITI.]RIi MT]NICI PAI, DÍ] II-Ai'F,,( iIRii-LviiRIVlj

cNP,t N' 05.648.696i000t -80

(

(:oMPOSl(:,\O Dlt Bl)t (%,)

oBJETC!: CONTRATAÇÃO DE EMPRESI\ ESPECTALTZADA EM SERV|ÇOS DE ENGENhIARIA PARA
GoNSTRUÇÃO OO cRU PORTE r DE TTAPECURU MrRrM - MA.
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ESTADO DO MARI\NIIÃO
PRIa,l'lllT't.lRA MUNICIPÀL l)lt tI'^t,Íic tiRil-lvitRiivl

cNP,t N" 05.648.óeó/0001-80

ENCARGOS SOCIAIS
oBJETo: coNTltATAçÃo DE EMPRESA ESpEctALTzADA EM sERVtços DE ENGENHARTA
PARA CONSTRUÇÃO OO CRU PORTE I DE TTAPEGURU MIRIM - MA.

Repouso Sernanal Remunerado 17,87% Não incide

coDrGo DÊscRrÇÃo HORISTA

%

MENSAI,ISÍA

%

INSS

Í]ENAI 1 ,OO%

0,00%

1,00%

SÊBRAE

3,000/o

1 ,00%

8,00%

SeguÍo Contra ,Acidentes de Írabalho

SECONCI

q_
B1

Rua Senador Benedito l.cite, 128, Centro - ltapecurrr MirimiMA L;

L

:t^t§

€t
I r.aÂo

,lrhnrçÀi

GRUPO A
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A2

A3

M
A5

A6

o,o00k

1 ,50o/o

i

'1.1 | 1:)

17,800/o
I
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82

B3

84

B5

B6

a7

B8

B9

810

B

Feriados!

,irixílio I üfsrnric.xle

13! Sálálô
I icÉ-.nÇil t) itt cÍ,tid,1de

Í dltà$ lustiíicàdàs

Llrds de l-huvas

Auxí|to Acldê te de Irabàlho

ler1as (loz;da;

Salário Maternid rde

Total

3,95%

0.86"1,

14,91%

o,07v.

4,73',1/,,

1 A9%
0,10%

14,26\
0,o4%

46,28%

Não incide

0,c6%

B,e 3%

0,0501,

0,t6%
Não rncide

0,cl8%

7,€4%

0,03%

1i ,5à"/,,

3,95%

0,867,

10,91%

o,o7,'t

0,7!r/t,

1 19%
O,1Oo/a

10.26â/!

0,04%

46,28õ/r

Não incide

0.66 %

11,46%

lndenização Adicional

Àviso Previo lndenizado

Aviso Prévio Trabalhãdo

lérias lndenizaoas

3.á64/o

0,C,8%

2.1A%

3,460/a

0,0870

2,78%

4,520/o

0.11%

3,64ya

2,,8AoÁ

0,38%

c4
C5

C1

Ç2

c3

Reincidêní,irr de (jrupo A s,Jbre íjropo u

Relncldência de Grupo A sobre Aviso prévio Tíabathado e
Relncldêncla do FGTS sr)bre 

^vlsoprévio lndênizâilo

Total

I,24v.

D

I '17,49o/o

3,41%

6,63%

6,94%

€ Rua Senador Bencdikr Lcitc^ 128. (,errtr.o - ltapeoUru Mirim/MA üiú
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ti

Ji

il
o,?9,%

8,75%Tótâl
0,2.9,%

&,75%

3,126/o

01:9%0,38% 0,40y0 431%

8,620/,, 17 .89%
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Planilha Analítica da composição do BDt comDâtívêr .ôm . "rr.^^.*- 

coMPoslçÃo oE 8Dl (%)

O vâtor da taxa rlo BDI é definido em conk 
décimos por cento) (CNAE 412, 432, 433 e 439) (sem desoneração d, toth" a" p.g"."ntoy.

cRU POÀTE t 
xm idade com a metodologiâ adotada pelo TC U no acórdão 2622/2013

Tipô de obral

Oesoneíado:

Onde

AC

DF

R

t
I

Construção e Reforma de Edifícios

5im

8Dt= (((t+Ac+s+R+Glr,(rlDF).(t+r)l/(r-t))"r

ADIVINISTRAçÂO CENTRAI.
DESPESAS FINANCEIRAS

SEGURO, RISCO E GARANTIA DO EMPREENDIMENTO
TUCRO

ÍRTSUTOS

t

PIS

Cofins

ISSQN

Conforme têgaslação federãl Conformê

federal

Conforme LeBislação federal Conforme

federal
Coníor me Legislaçâo tedernl Conformc

4,50%

Conforme [eBislação federal

l( ltrrl.)(,ll
conforme teSislação fedêral

Confor me Legislãção tederal e/ou
mUni(i nicipàl

4,50% 4,50%

O,6!'Yn

3,OOyo

2,50,)/"

4,50%

CPRE

Totâl I =

J
.a

MÁxIMo PL RM ITIDO
INIMO P ERMITIDO

Admin centràl
3,O0%

4,O0% 5,50% 3,OO%
ílnanceirâs

1,39%Total DF = o,59/o
7,39%

o,80yô

L!cro bruto

o,97%

Barantiilstàxa de seguros e

tâxa de riscos
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14,q) %
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233.745,88

220.7t2,36
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L6/.,.7rt,yt
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ETÉTRKÁ

ÍORRO

R€VESTIMINTO PISO T PÂREOE ACÂAAMTÍ{TO

6RÁt{tTOS

EsQUÂDRIAS

r.ouçÂs E METATS

M€TAIS É ACESSóRIOS DE ACÉSS|aIUDADE

DtvtsÓRlAs

fl-uMrNÁçáo

PINTURA

ERISE

srÍ!al-rzaçÃo

PÂISAGISMO

cr.rMÂ rlzaçÃo
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I
1

1

I
1

I
1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

I
I
1

I
1

I
I
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5,49 %
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'65,62 t6
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2,@%
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o,23 %

o,t6 %
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CRU PORTE 1

sÊRvrços PREUMTNÂRES

FUNDAçÃO

VEDAçÔES

REVESTIMTNTO AR6AMASSÂDO

COSERTURA

gâncos

SINAPI- 05/2024 - Mâíânhão

SAC - 07/2024 - Màranhão

SICROS - 01/2024. M.renhâo
. ORSE - 04/2024 - SeÍgipê

CPOS/CDHU - 06/202{ - 5& Paulo
EIúOP - 04/2024 - nio d. ,.n.iÍo

Planilha Orçãmcntáriâ Resumida

w0
EncaÍtos Sôciais é

Hoíirtâ:8497%
Íúêísalirt.: 45,10%

22.801,98 0,A2%

193.632,15 6,95%

307.203,11 tr,O3%
233.745.88

220.7L2,r6

439 %

235.f,1420 &45
ú4.n1,44 s,92%

L4,90 %41s.029,23

62.2€6,71

8 D.r.

25,27.Á

Total Peso í%)

1

2

3

I
1

1

1

1

I
1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

L

t
1

1

ILUMINAçÃO

4

5

5

7

8

9

10

11

LZ

13

14

15

16

L'
18

19

INSTALAçÔES HSOI

EúTRrcA

rORRO

REVEsÍIMENTO PISO E PÂREDE ACAEÂMEÍ{TO

GRÁNITOS

ÉSQUADRIAS

152.971,08

25.417,80

156,625,10

49.017,i10

5,49 %

0,95 %

5,62%

1,76%

21.735,14

5.159,23

s7.921,L7

o,l9 %

2,48 %

7.24 %

211.038,55 7,SA%

6.294,96 0,2a%

9.951,31 0,36 %

METÂI5 E ÂCESSÓRIOS DE ACESSIBILIDADT

DrvlsóRns

PIílfuRA

BRISE

srtaarrzaçÃo

20

z1

22

23

24

25

10.190,13

40.678,79

24.983,32

5.i186,45

s4.777,36

96.962,'12

0,36 %

1,46 %

4,90 %
crrMATrzaçÁo
DADOS E VOZ

TIMPEZA

ADMINISTRÂçÃO LOCÂL

a,zo %

1,97 %

4,4%ABRIGO DE REStDUOS SÓtIOOS

2.224.653,27

5fi.997,72
2.785.650,99

,fu

Itêm Descrhâo



*i:i:?'"1o.rã::Ti?'.0*'.'"0-"0*"llT;#'CREA-MA

_1. RêapoEávsl Tácnlco

Página 111

ARt oBRA / Sf;Fy[çg
No MA2o24ôbo73o2 -

.J

ttrítcrar )!

'\{
ÂMÀLlA I,ARh aEzERRÁ DE ARAÚJo PEoRosA
Tíillc profissional: Ei{GENHEIRÀCML RÀlP:1ÍÍ99225a2

Regbho: íí í9922542xA
r{o)_2. Dâdo3 do Contralo

Ccfilratante, PREFEÍTURA TiUIIICIPAL DE íTAPECURIJ IRITI
PRAçA GoitÉS DE SOUSÂ

Coínplemenlo

Cidade: tTApEcuRU titRtta
Eair.or CEi{ÍRO

UF: ir^

Contrato: {Io ê3paclícado
Valor Rl2.7E5,6§1,00

Açãc Instiluctonâl: Outroa

Celebrado em:

Tipo de conlretÊnte: Pês.oa JiÍidic. da Dir.tto pút icô

CPF/CNPJ: 05.6a4.696/0001{0
N': SrX

cEP 65{8600ú

_3. Dados d. Obre,/S.rvtço

RUA Rodrigüê3 Filho

Corrplementol

Cidâde: Ítapêcuru Mlrlm

No: srn

BaÍro: PlcaÍra

UFi A CEP:65,i45000

Cooídenadâs GeogÉfcâs: -3.4Oa932, 4a.351196

Código: a6tl6lrco

CPF/CNPJ: 05.618.696o00í-s0

Dala de lnícia: 29n7n0z previsáo de ténnino: 3iíog/2024

Finalidade: S.rid.
Proprjêtárior PREFEmJRA UU}ttCtpAL DE ÍTAPECURU mRH

_4. Aüvid.dâ Tócntct
14 - Elãboraçso

QuâÍrlid.de

79.t.63

,t6,00

,í6,00

14,00

ã6,00

Unirade

T : FPT,:ç* 9: orçement > coNSrRUÇÂo cML > EDtFrcAÇôEs > DE EotFtCAçÃo >
#i.1.1 1-OEALVENARIA

35 - EtaboEçáo !ê oÍçârhenb > CONSTRUçÁO CM|L > TNSTALAÇôES HIDROSSANIÁRAS ,
*1,4,1 - DE SISTEMA OE AGUA POÍAVEL
35 - ÉrâborâÇàr d€ oíç€m€nto > coNsTRUÇÁo cÍvtL, TNSTALAÇoES HTOROSSÁN|TÀRhS >
Ê' 4 3 - oE tNsrÂúÇÀo DE stsIEMA DE EsGoro sANtrÁRto

15^.5lip]ãf.g -d: "§"*nro 
> coNsrRu9Áo qvtL > lNsrÂrAçóES DE PREVENÇÃO E

CoMBATE A tNcÊNDto > *1.6.ô _ DE pREvExÇÂo E coMBÂTEÀ lNcÊNDto E pÂúrco
35 - Eraborâção dê orçâmênro > ÉLETRoÍEcNtcA > tNsÍA!ÂçôEs ELETRTCAS > DE
TNSTALAçôES ELÊTRtc^s EM BÂtxA ÍENsÃo, r.r r.ro.r.z - paÁe rns coueicr,lrs--

Ap& a co.d§áo dâs átividâdês tácni.âs o pÍofiasional dêvê píoc€dêr â bâDíâ dêsta ART

_5. Observaçõê.

CoÂstÍuÉo de Cà1tro Cê Regutaçâo de Urgência_ poÍrc I - CRU SAMU. no municipio de ttepecuru MiÍim.

_6. Oêclarâçõe!

- De.-laro quê
5296t2004

êst.u cumpÍindo as regras de acessibiridedê prêvistas nâs noÍmâs Écnicâs de AaNT, na regisreÉo êspêcifca ê nc decíêb n

_ cláusula compromissónâ Quetquer cDÍíito ou liligio oÍigimdo do presentê .onEâro, bem como .ua inbípÉtaÉo ou êecl'|éo. sêrá ír.olvido porarbiríâg€m de acotdo com a Lêi no. 9.307, dê 23 d€ têbmbío dê 1i96. por meio tio éêntÍD dâ lhdi.íro e AôibEgrn - ctitA viõcutado ao crêâ-i/iq,oos teímos do rêspectivo reguhmenb de artitreg€m quê. expíls3am€nte, as paíles dêclarem concoÍúar_

_7. Entidadê dô Ct.!Gâ
SEM INDICACAO DE ENTIDADE DE CLASSE

_6. AB.inatuíag

OêdaÍc serem vêdadêiÉs as iníoÍmâçõ€s âcima MÀRIÁ BÉZERiÁ DEA PEDiOSA - CPF: 045.868,6M2

PRIF8TUR t Ur{tctp t DE rIapEcuRU l/xRlx - cN pJ: 06.a4r.656/60í{0

_9.lnformeçôê.
somenE quândo quitáda. mdianiê âpÉsênteÇão do êompmvant do pàgamento ou coíÍerêndiâ no site cto crêâ

Td: (9a) 216-€300

àtê*rimnro@(ÍÊs!'a d9.!.
iü it8) 2í06{3t3 rç[ffis4

Rl 262,65 Regisrada êm: 09/0ô/2024 Vâlor pago: R§ 262,56 Nosso NúmêÍo: 8308704652

a a'rédiirla.b d.st ART podê 3s. lrnfiÉ.ra m: httss/cE+rna.rür..corrlbr/ts-üi!/, cm . clrâ/â: Ét€a
tÍípÍ*o s: 18/0s202,1 ê§ 17:01:26 p6 . ipj 45.1E0218.7i

*
r^âêorÂ^ er -ir!!rirrs!rd e Âgioirüiila qO ESüigO aio pfáiãriitãO

,/"'



/ PODÉ8 DO IARÂXHIO
T,ll'C.l'i'ã.IÀ

-Xt-CE : lõaaxoa

a
t

'.d) ,

J

que a requerir*snto da pdÍs intffiffida, rsvendo os lims pr@os desra

consÍatei no Lv. 1, de Regisril Gcrrl dt Imóveis, Data dc Âlertura: I 111012024 . Matricula,;

I 103E, Codigo Nacional dc Matricula: N" 03121 1.2.0011038-53, Protocolo: 8284, o

CERTIDAO DE INTEIRO TEOR

PonÍo P3 - P4: Fmdos, wm ângulo dt gtr,p@roP3 (tTM

§cguilrtc !eor!
de lapecunr-|terreno locsliredo * 22& Beirro Rodoviirlr. neste mmicípio

-^J:-J^ 
l --!-l^-.^- .s-.,^.tlaülrúrEü.r,' .rl§ 1, 1rD qsadírdôô), coa os seguir'es Fôntos,t

ümites, extensâo e corfrontaçôes: Ile ?oaúo Pl - PL FÍ!ote, coú âogulo de 90e, parthdo do'
Pl GjTM 5?203?.00 E; 9ó23583.00 S), linita-sc com â MÂ -222 c med,e 30,00m (trinta metrosi'

extersão Do Ponto P2 ?3: Laknl Dirsita, cour âagulo de 9f, ponto P2 {UTM 572015.fi} E;

23604 §), limia-se con { Rui Ro&igues §ih e mede 50,00m {cinquenta metros) de srtessão;
5?2D49.00 E; 9623640.00 S), timitar

I

com a Rua Ver. Raimundir Nogreira'e mede 30,ü)m (tiÍt8 metros) de extensào: Do Ponto P4 - Pl
Esquerda, eom ângulo dc 90q, psnio P4 (tlTM 572â?2.00 E;9623620.00 S), limita-s* com área,

Rodoviária e medc 50,00r (cinqn«ta mÊtroô) dc ex6nseo. O terrcno apÊscng a configuraçâo

de um rctângulo rcgrtla' com rm perlmetro d§ i60,0&n (cenm e se§§€nlâ mefos lineares)

extensão e uma rirea d€ t .500,(»m? {lmr mil meiros quadrados) . Cuia órrca de tÊrra éo
-*.-..'_+!

de uma - CRU - SÂMU,

Goma* de §ansa, íno, lasta cidaib de ltasrecmrMirfuaâvÍA-

cn 291§/1953 e matriculáda

no1 verdadc e dou &, Ôficial do
digitei, rubscreü e sssino.

Do PROPRIETÁRrO: pnrrgtrunl uumcrper, on {uprculu - wnnu - Jul"
jurldica d; dirrito prÊlúico, iascria noCI{PJ sob.t§im€Ío 05'ó48.69&0001-80, cor sede na,

É

ffi
ffi

tun iÉ - ÍraÀ rdr ãf,rürBüultlrt ÉrGB5€?, rvrrrÉ
l».,!a- á* t':t !tr*! EtEart rr xr.taE^l aa !ÊtÉaüxÀttl.lr!À
Í.t É lrl_1 3!a !t !t.$ rDê § ua tlE rt t'.l rt§ r, lal cd. r

À& *lb - üír Ó c§atÂErtlloDilllÉeÍlEr7l. rrnÍt6' rtl":r' r' ittlLl. lqi 
'iEãfi'ü 

|.ÀE'^! !ê-âri]'É'.u _Lt" _ l'"\ rÓ' rt
H rt.r3 !Éa( rt rJú FÍlErt 1,,, Íü § r,l, Ô-r - h./ta.i-ih

qtt

9
ã

*§.t. rcn022 ds CGJ/TJMÀ). ?
tl de Outubro de 2&2ii.

t-
Bta !"& & - ryÀ r& !alrltr':rlorYr4.Â!üvup*r', rr'rcd
lEÊIl nrr*r l tr: t.l(Ê ,Grsrúr^ §rrrlslx nl rr^rlfljrn.ebr,r. ra

ffi 1g.=:'!-r !ú t' 1' 
'^§o 

I' rr' tEç ú ':' c* t r
-I

pre§cnte ceíidãô tem a validade de rrinta (30) diâs (Art. 557 do

é verdade -.d,av fé. ITAPECI]RU MIRJM/MA

r
ls

3?
É.a

ROBERTO mELHo FERREIRA FILHO, Tabcliâo

I
ü/I

t-

Yr

É,

ANTERIOR:

frÀr), OficiÂ1 do Registro,
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tÀa
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPECURU MIRIM

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
CNPJ: 05.648.696/000í-80

DECLARAÇÃO DE POSSE PACíFICA E DE PROPRIEDADE DO IMOVEL

Eu Raimundo indio do Brasil Bandeira de iíêlo, portador do CPF sob o n

064.009.733-20, devidamente investido no Glrgo de Secretário Municipal de Saúde

de ltapecuru Mirim/MA, inscrito no CNPJ no 1 1.129.938/0001-22, com sede na rua

José Paulo Borgea s/n - cenko e CEP:65.485-000- ltapecuru Mirim/MA 
' 
declaro, para

fins de aprovação da proposta n' 1 1 't 29.9380001124-003 , submetida para análise

desse Ministério da saúde, que o Município ltapecuru Mirim/ MA exerce a posse

mansa, regular e pacífica do terreno situado na Avenida Professor AntÔnio olívio , s/n

-baino centro CEP: 65.485-000- ltapecuru Mirim/MA, assegurado como sede da

ampliaÉo/mnstruçáo do equipamento de saúde.

outrossim, firno o compromisso de apresentar, como condição para superaçáo da

Etapâ de AÉo PrepaÍatória, a certidão emitida êm câí*ório de registi'o de imóveis

comprovando o exercício de plenos poderes do ente federativo sobre o terreno,

admitindo-se, alternativamente a apresentação de declaraçáo de dominialidade e

documentos que comprovem, conforme disposto no art. 1.1"10 da Portaria de

Consolidação GM/MS no 06, de 28 de setembro de 2017 -

Itapecuru Mirim, 20 de maio de 2024

RAIMUNDO INDIO 
^ssinado 

dê romã disjtar po.

^/\ c)D^Ctt FÀIMUNOO INDIO DO BRÁslt
Li\,' ur \flJrl- BANDETRA Dr MELO

BANDEIRA DE MELO Dàdo':2024.05 20 r7:50:48{3',0o

naimunaó índio do Brasil Bandeira de Melo
Secretário MuniciPal de Saúde

q0q

Rua Salomão Fiquene, sin - centro U fP OSa8S-OOO ltaPecuru Mirim - MA

E-mail: saúde@itaoecu mtnm.ma ov. br



ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPECURU MIRIM

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
CNPJ: 05.648.696/0001-80
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DETALHAMENTO TÉCNICO

SERVIÇO DE ATENDIMENTO MOVEL DE URGÊNCIA E CENTRAL DE

REGULAÇÃO MÉDICA DAS URGÊNCIAS DA BASE DESCENTRALIZADA-SAMU

DO MUNICíPIO DE ITAPECURU MIRIM -MA

Considerando o cumprimento das Portarias no 1.601 , de 07 de julho de 201 1 e a de

no 2.026, de 24 de agosto de 20í 1 ;

Considerando a Resoluçáo no 4412011 CIB/MA que define a Regiáo de Saúde de

Itapecuru-Mirim, composta por í4 (quatoze) municípios, com uma população de

387.903habitantes.

Considerando a importância para Região de Saúde de implantar

Serviço de Atendimento Móvel de Urgência e Centrais de Regulaçáo Médica das

Urgências -SAMU, objetivando o atendimento chegar precocemente à vítima após ter

ocorrido um agravo à sua saúde de qualquer natureza, que possa levar a sofrimento,

sequelas ou à morte, sendo necessário, garantir atendimento e/ou transporte

adequado para um serviço de saúde devidamente hierarquizado e integrado ao SUS.

Considerando que a Regiáo de Saúde de ltapecuru-Mirim foi

contemplada com as bases descentralizadas em Arari, Cantanhede, ltapecuru-Mirim,

Miranda do Norte e Urbano Santos. pactuadas no Plano de Ação da Rede de Urgência

e Emergência - RAU, em conformidade com a Resolução ClRl/ltapecuru-Mirim;

Considerando que as distâncias intermunicipais entre cada base descentralizada e o

município de ltapecuru Mirim, são: Arari- 74 Km2; Cantanhede- 71 km, Miranda do

Norte- 44 Km e Urbano Santos 150 km2

Considerando que a Região de Saúde conta com 01 hospital com

proposta de porta aberta para Rede de Urgência e Emergência: Hospital Regional

Adélia Matos, CNES No 2530236, localizado no município de ltapecuru Mirim/MA;

Rua Salomão Fiquene, s/n - centro CEP 65485-000 ltapecuru Mirim - MA
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Considerando que o Serviço de Atendimento Móvel de Urgência - SAMU, Unidade de

Pronto Atendimento - UPA, de leitos de UTl, Leitos de Retaguarda do componente da

RAU que se encontram pactuado e aprovado na Comissâo lntergestores Regional -
ClR, com a Central de Regulação prevista para funcionar no município de ltapecuru

Mirim e cinco bases descentralizadas nos municípios de Arari, Cantanhede, Miranda

do Norte e Urbano Santos para atender a demanda da região

Rua Salomão Fiquene, s/n - centro CEP 65485-000 ltapecuru Mirim - MA
E-mail: saúde @itaDecu rum lflm. ma. v.br

d,/

Considerando que o município de ltapecuru Mirim apresenta uma

população de 60.440 habitantes segundo estimativa do IBGE em 2022. Possui área

de 1 .48C.64 ! km2 e densidade demográfica de 40,32 hab/km2. habitantes, sendo a

cidade mais importante da entáo Microrregião de ltapecuru Mirim e a 'l7a maior cidade

do estado.

O município é sede da Regiáo de Planejamento do Baixo ltapecuru (lei complementar

10812007), situa-se no Norte Maranhense e é cabeça da microrregiáo de mesmo

nome.

Considerando que o município de ltapecuru Mirim conta com uma

unidade de referência para Urgência e emergência no município, Hospital Regional

Adélia Matos Fonseca, CNES no 2530236;

O municÍpio de ltapecuru Mirim maniÍesta interesse em cumprir,

com o pactuado, no PAR/RAU da Regiâo de Saúde, na implantaÉo de uma nova

base descentralizada com a Central de Regulação de Urgêncla e Emergência como

também, disponibilizando 02 (duas) Unidade de Suporte - USB de via terrestre e 01

(uma) Unidade de Suporte Avançada, a fim de garantir o acesso às populaçÔes dos

Municípios que compÕem a Regiâo de Saúde, composta de 14 (catoze ) municípios:

Anajatuba; Arari; Belágua; Cantanhede; ltapecuru-Mirim; Matóes do Norte, Miranda

do Norte; Nina Rodrigues; Pirapemas; Presidente Vargas; São Benedito do Rio Preto;

Urbano Santos; Vargêm Grande e Vitória do Mearim. lmportante ressaltar que até o

momento esta Região de Saúde NÃO DISPONIBILIZA DO SERVIÇO DE

ATENDIMENTO MÓVEL DE URGÊNCIA (SAMU 192) EM NENHUM DOS SEUS

MUNICíPIOS.
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/ lmplantaçáo da Central de RegulaÉo-de Urgências e Emergência SAMU 192 DA

REGIONAL DE ITAPECURU MIRIM / MA (Serviço Novo)

/ Endereço: Avenida Professor Antônio Olívio Rodrigues, no s/n - Baino-Centro - CEP.

65.485-000 - ltapêcuru Mirim /MA

Itapecuru Mirim, 20 de maio de 2024

Atenciosamente,
RAIMUNDO INDIO DO As§inadodêfolma disitârpor

BRASTLBANDETRADE mlIrHlHii,i",r'*"
ME LO Dados: 2024.0s.24 08123:50 {3 oo

Raimundo índio do Brasil Bandeira de Melo
Secretário Municipal de Saúde

Rua Salomão Fiquene, s/n - centro CEP 6548 5-OOO ltapecuru Mirim - MA

E-mail: saúde@itapecurum irim. ma.oov. br
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPECURU MIRIM

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
CNPJ: 05.648.696/000 1-80
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4
GRADE DE REFERÊNCIA

Conforme exigência do inciso lll do artigo 915 e conforme o artigo 920 da portaria de

Consolidaçáo MS/GM no 6 de 28 de setembro de 2017, segue anexa a grade de

referências das principais Unidades de Saúde Fixa e Unidades Móveis do SAMU '192

da regiáo, com a disposição das principais Unidades de Saúde, Central de Regulação

das Urgências e Ambulâncias do SAMU

Firmo o presente

Itapecuru Mirim, 20 de m de 2024.

RAIMUNDO INDIO DO Assinadodêío.ma dieitarpo.

BRASTL BANDETRA DE H,[1i^?Ji3i13"'*"'
M E LO Dâdos: 2024.05.24 08:2 s:5s 41 00'

Raimundo indio do Brasil Bandeira de iíelo
Secretário Municipal de Saúde

Rua Salomão Fiquene, s/n - centro CEP Itapecuru Mirim - MA
E-mail. rU br

tiÍr /
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ECURU MIRIM

SECRETARIA MUNICIPAL SAÚDE
CNPJ: 05.648. 1-80

GRADE DE REFERÊNCIA SAMU,I92
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ITAPECU U-

lia
MIRIM - H
Regional
Matos Fo

Atendimento da
populaçâo local
em clínica
médica,
pediákica,
cirúrgica e
obstétrica e
referência para
os municípios
da regiáo em
Obstetrícia.

NORTE - H
rrtD 

^Àln^

Municipal

Atendimento da
populaçáo local e

circunvizinhos em
clÍnica médica,
pediátrica,
cirúrgica e
obstékica.
Pactuado na CIR
como porta de
entrada do RAU

il

LUI
HOSP

CLEMENT NO
MUNICIP

MOU
SOCORR

Referência para
os municíPios da
região nas áreas
de Neurocirurgia.
Possui
atendimento em
UTI.

/ CENTRO DE SAUDE
ADRIANO SOARES
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ESPECIALI
MEDICAS

/ HOSPITAL
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Rua Salomão Fiquene, s/n - centro CEP Itapecuru Mirim - MA
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Rua Salomão Fiquene, s/n - centro CEP 5-000 ltapecuru Mirim - MA
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1. TNTRODUçÃO -r-l

A regionalização da Saúde vem sendo discutida a nível nacional no que tange as ações de sãÚde. O

novo desenho de regionalização do Estado do Maranhão foi elaborado com a constituição de 19 Regiões de

Saúde e 03 Macrorregiões de Saúde, sendo aprovado pela Comissão lntêrgestores Bipartite - CIB/MA, por meio

de Resolução CIB Ne 064 de 25 de maio de 2018.

Em conformidade com o Decreto Federal nc 7.508, de 28 de iunho de 2011, que regulamenta a Lei ne

8.080/1990, para dispor sobre a orSanização do Sistema Único de Saúde - SUS, o planejamento da saúde, a

assistência à saúde e a articulação interfederativa o Estado do Maranhão foi dividido em 19 regiões de saúde.

Este mesmo Decreto define que as Regiões de Saúde serão instituídas pelo Estado, em articulação com os

Municípios, respeitadas as diretrizes gerais pactuadas na Comissão lnterge§tores Tripartite - CIT- Pãra ser

instituída uma Região de Saúde deve conter, no mínimo, ações e serviços de: Atenção Primária, Urgência e

Emergência, AtenÉo Psicossocial, Atenção Ambulatorial Especializada e Hospital e ViSilância em Saúde.

Também foi estabelecido que as Comissões lntergestores pactuem a organização e o funcionamento

das Ações e Serviços de Saúde integrados em Rede de Atenção à Saúde, sendo função das Comissões

lntêrgêstores Regional- clRs, as deliberações e pactuações no âmbito regional'

2. JUSTIFICATIVA

A sobrecarga no atendimento às urgências vem aumentando no mesmo ritmo do crescimento da

violência urbana e acidentes de trânsito e mesmo acidentes domiciliares. Associa-se a isso, o recebimento de

pacientes de municípios circunjacentes, com quadros Sraves ou complicações, encaminhados para um

atendimento mais especializado. Tudo isso requer uma reorientação da política de saúde, para garantir o

acolhimento e pronto atendimento qualificados, aos agravos que êxigem condutas médicas imediatas e/ou

referências necessárias-

A qualidade da assistência, passa por uma concepção de reorganização do modelo em todos os níveis de

atenção, desde a porta de entrada do sistema, no atendimento de pacientes portadores de quadros agudos, de

natureza clínica, traumática, psiquiátrica e pediátrica, onde os mesmo poderão apresentar sequela ou chegar ao

óbito, até a denominada alta complexidade. Essas condições visam a um pronto atendimento mais

racionalizado, estabelecido Com bases criteriosas e qualificadas, fundamentalmente estruturado em uma rede

hierarquizada e efetiva.

A organizaÉo da Rede de Atenção às urgências tem a finalidade de articular e integrar todos os

equipamentos de saúde, objetivando ampliar e qualificar o acesso humanizado e inteSral aos usuários em

,ú/
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r))
situação de urgência e emergência nos serviços de saúde, de forma ágil e oportuna (§ 1s art 3s Podiaria

1600/2011).

O Plano de Ação da Rede de Atenção às Urgências da Região de Saúde dê ltapêcuru Mirim foi

desenvolvido com base nas Portaria de Consolidação do GM/MS n0 3,5 e 6/20f7, as quais depõem sobre a Rede

de Atenção à Saúde, Ações e Serviços de Saúde, Financiamento e transferência dos Recursos Federais para as

Ações e Serviços de Saúde do SUS, respectivamente, bem como a partir das discussões internas das áreas

técnicas dos municípios pertencentes a CIR de ltapecuru Mirim, Secretários de Saúde e da Câmara Técnica da

5E5/MA com o objetivo de adequar um plano às necessidades dos usuários de seúde pública da referida Região

de 5aúde.

Estê Plano de Ação Regional de Atenção às Urgências constitui parte de um esforço no sentido de

contribuir na formação e estruturação de uma rede de serviços regionalizada e hierarquizada de cuidados

integrais às urgências, de qualquer complexidade ou gravidade, no sentido de ampliar e implantar os serviços na

Região de saúde e ltapecuru Mirim.

O objetivo principal é garantir um atendimento humanizado a partir de uma adequada referência

regulada para os pacientes gue, tendo recebido algum tipo de atendimento inicial, em qualquer níveldo sistêma

ou da rede, nêcessitem de acesso aos meios adicionais de atenção à sua condição de urgênciâ.

Um dos eixos estruturantes de Política de Atenção às Urgências é o atendimento de acordo com "níveis

de gravidade, risco moderado acolhendo os pacientes, que demandam por atendimentos diferenciados: uns

com risco de morte iminente, risco moderado, outros sem risco de morte, e procedendo-lhes o atendimento

em diferentes eixos de atenção, neste caso, "eixo vermelho" para os primeiros, "eixo amarelo", para o segundo

e "verde" para o têrceiro sem risco de morte.

A importância dessa intervenção na área da atenção às condições de urgências e emergências deve-se à

necessidade de otimização da rede de saúde, no seu processo e absorção com qualidade e humanidade das

situações de urgência e emergência ne Região de 5aÚde de ltapecuru Mirim.

O objetivo dessa organização é evitar que todo tipo de demanda, graves e não graves ou reprimidas

pela rede de atenção básica - misturem-se nas salas supeílotadas, colilpi'om€tendú de foi-ma si8nificativa a

qualidade do atendimento. Um segundo aspêcto é a necessidade de racionalização de recursos e o

aprimoramento permanente dos profissionais deste setor, em todos os níveis , superior e técnico.

6
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3. OBJETIVOS

3.1 Objetivo Geral:

Organizar o atendimento por meio da Rede dê Atenção às Urgências na Região de Saúde de ltapecuru

Mirim, buscando garantir a integralidade da assistência, de acordo com as Diretrizes da Política Nacional de

Atenção às Urgências.

3.2 objêtivos espêcíÍicos:

Gârantir atenção integral às urgências clínicas, cirÚrgicas, traurnatc ortopéCicas e pediátricas;

Estruturar as Unidades de Urgência e Emergência segundo eixos de atendimento com classificação de

risco e diagnóstico elucidativo;

Fomentar a articulação entre os serviços existentes com estabelecimento de fluxos de referência e

contra referência;

Organizar o atendimento por grau de risco estabelecendo o atendimento regionalizado e hierarquizado;

Garantir o atendimento do usuário através da organização de uma rede de leitos de retaguarda.

4. DIAGNÓSTICO SITUACIONAL

O Decreto Ne 7.508, de 28 de junho de 2011, que regulamenta a Lei ns 8.080, de 19 de

setembro de 1990, para dispor sobre a organização do sistema Único de Saúde - sus, o planêjamento

da saúde, a assistência à saúde e a articulação interfederativa, e dá outras providências, em seu capítulo

ll, seção l, define regiôes de saÚde como espaços territoriais complexos, organizados a partir de

identidades culturais, econômicas e sociais, de redes de comunicação e infraestrutura de transportes

compartilhados do território.

O plano Regional da Rede às Urgência da Região de saúde de ltapecuru Mirim considera como

sua área de abrangência os municípios que compõem a Região de Saúde de ltapecuru-Mirim sendo eles:

Anajatuba; Arari; Belágua; Cantanhede; ltapecuru-Mirim; Matões do Norte; Miranda do Norte; Nine

Rodrigues; Pirapemas; Presidente Vargas; São Benedito do Rio Preto; Urbano Santos; Vargem Grande;

Vitória do Mearim.

4.1 Dados Demográficos

A Região de Saúde de ltapecuru-Mirim, engloba 14 municípios que totalizam uma população de

387.903 habitantes. A distribuição da população geral por municípios está demonstrada no quadro a seguir:

ü9}{

J
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Tabele 1- População Geral Estímada, sêgundo município, por sexo. -J

MUNICíPIO
MASCULINO

FEMININO POPUTAçÃO ESTTMADA/2O20

Anajatuba 13.678 13.310 26.988

Arari 75.t62 29.932

Bêlágua 3.963 3.s65 7 .528

cantanhede 10.912 11.205 22.tt1

Itapecuru-Mirim 34.179 34.544 68.723

Matões do Norte 9.035 L7.033

Miranda do Norte 73.745 1s.009 28.754

N ina Rodrigues | 7.3s4

Pirapemas 9.3L4 9.406 t8.120

Presidente Vargas 5.736 s.525 11.261

São Eendito do Rio Preto 9.452 9.265 18.717

U rbano Santos 16.986 76.473

Vargem G rande 28.260 28.908

Vitória do Mearim L6.O72 76.789 3 2.861

TOTAL 387.903

74.642

33.459

Fonte: |BGE. Diretoria de Pesquisas - DPE - Coordenação de População e Indicadores Sociais - COPIS - Eíimativa da População com

reÍeíência a 2020

Na tabela acima, observa-se que a grande maioria da população residente na Região de Saúde de

Itapecuru-Mirim é predominantemente do sexo masculino (49,87%1, em comparação com a população do sexo

fêminino, com apenas (45,79%) do totalgeral da população.

Tabela 2 - População, ÁÍea TeÍritorial, Densidade Demográfica, distância de capital

a7) <n'1 l8?kmN ina Rod !'i ues 14.826 )1 71

FOPUT.ÂçÃO Ànea

TERNITORIAL

DENSIDADE

DEMOGRfuICA

DISTÂNCN DA

CAPITAT

Anajatuba 1.011,119 2s,01

1.100,275 25.89 165km

Bêlágua 7.586 569,428 t3,06

cantanhede 773,010 26,45

Itapecuru-Mirim 69.233 |,471,438 42.21 l08km

Matóes do Norte 17 .376 794,651 11.36 ll0km

Miranda do Norte

Pirapemas

341,107

688,761

71.61

)\ )a

ll8km

180km

Presidente Vargas 71324 459,360 ,1 11 l60km

são Bendito do Rio Preto 78.769 931,485 l9,t I 240km

Urbano Santos 33.797 1."108-294 20.35 262km

w

14.770

7.998

7 .288

I

57.168

140km 
I

I lgkm

MUNrcÍHO
zozL

27 .170

Arari 30.014
273km

22.236

I

| 29.72r

18.814



,r)6
57.813 | t.sst,tst 25_2.1

Vitória do Mearim 32.9s6 7 t6,719 43.56 I TEkm-

TOTAT 390.973 9.916,17 22,23

Vargem Grande 172

Fonte: TabneíDatasus - 2021

Tabela 03- Municípios da Região de Saúde de ltapecuÍu-MiÍim, de acordo com o porte populacional.

NÚMERO L400

POPUI-AçÃO

Fonte: Dados IBGE- ano 2021

7 .528 80.373 174.Ll7 125.891 00 387.903

Do total Seral da população dos municípios que compõem a Região de Saúde de

Itapecuru-Mirim, 06 (seis) municípios, a grande maioria, apresentam população êntre 20 a 49 mil habitantes,

enquanto que apenas 02 (dois) municípios, compreendem de uma população entre 50 a 99 mil habitantes. A

Região de Saúde não apresenta município com população de mais de 100mil habitantes'

Tabele 04 - Dedos do Produto lnterno Bruto, conforme Retião de Saúde de ltapecuru-Mirim.

Fonte: oados IBGE- ano 2010

ATabela4evidênciaqueamaiorparticipaçãodoProdutolnternoBrutodaregiãodeSaúdede
Itapecuru Mirim, concentra-se na participação da administraÉo pública (Valor Adicional Bruto) no Produto

lnterno Bruto dos municípios da Região.

NúMERO DE MUNTCíPIOS POR PORTE P9PUIACIONAL E POPUTAçÃO TOTÂ1, clR ITAPECURU- MIRIM -

2020

TOTAT
í, a 99,9
MiUhab

> l(x)
Miuhab

10 a 19.9

Mil/hab
20 a 49,9
Mil/lhab

<10
Mil/hab

020601 05

Região de
Saúde {ClR)

Velor adlc, bruto
agropecuária

Valor adlc.
brüto

lndústÍia

valor adic.
bruto

seíviços

valor adic.
bruto edmin.

pública

Valor adic
bruto total

ITAPECURU-

MIRIM 1.330.546,7 2L3.230,7 187.538,9 143.575,7 522.784,9 L.267 .t29,s

9

Produto
lntemo bÍuto

(PlBl
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Tabela 05 - Rênda média domiciliar pêr capita e Índice de Desenvolvimento Humano - IDH dos mudcípios

que compõem a Retião de saúde de ltapecuru-Mirim.

Fonte: Dados IBGE- ano 2010

o IDH leva em considereção três indicadore§ principais para sua composição: educação, saúde e renda'

Esses três pontos foram escolhidos de Íorma estratégica parã compor o IDH' iá que todos os cidadãos de

qualquer sociedade, em alguma medida, são impactados ou alcançados por uma ou mais dessas três variáveis'

Na Tabela 4 podemos evidenciar que epênas os municípios de Arari e Miranda do Norte apresentam um IDH

acima de 0,599. Porém os demais municípios que compõem a Região de saúde encontram-se numa média de

0,512 a 0,599, que não são considerados de desenvolvimento humano baixo' de acordo com lnstituto de

Pesquisa Econômica Aplica - IPEA (2008. Ano 5. Edição 39 - 25101/2008)

Tabela 06, sltuaÉo dos domlcÍlios segundo lnstalações sânitáÍias dos municípios que compõem a Região de

saúdê dê ltepecuru Mirim

Índice de Desenvolümento Humano -
IDH

(2010)

Renda médla domidllar per

capitalêm Salário MÍnimo
Mrrniánio

0,581203,98Anajatuba
o,626286,29Arari
o,572106,31Bel UA

0,565772,60cantanhede
0,s99209,06Itapecuru-M irim
0,533132,08Matões do Norte
0,610247,8tMiranda do Norte

147 ,t4Nina Rodrigues
0,576178,L2Pirapemas

147 ,09Presidente Va s
0,541t4/.,69são Bendito do Rio Preto
0,588180,98U rbano Santos
o,542t61,2LVa em Grande

228,70 0,596
vitóna do Mearim

Totel de
domicílios

Têm instalação
sanitária

6.4907.5L45.426
Ana atuba

6.9256.400
Arari

L.265358907
Belágua

4.7737733.940
Cantanhede

15.7031.7 3813.96s
Itapecuru-Mirim

2.5299131.616Matões do Norte
5.195185

Miranda do Norte
2.5407537.787

Nina Rodrigues

0,58s

0,587 I

Não tem instalação

sanitáriâ

d'

s25

5.011

10
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Fonte: Dados lEGE- ano 2010

Sabemos do impacto positivo que o saneamênto básico exerce na saúde pública da população. A ação

previne doenças e promove a saúde, melhora a qualidade de vida da população e até a produtividade dos

indivíduos, impactando positivamente a educação e as atividades econômicas. No Brasil, os serviços de

saneamento ainda não chegam para todos. Na nossa Região de Saúde, apenas os municípios de Miranda do

Norte e cantanhede apresentam um maior índice com instalações sanitárias por domicílio.

Tabela 07 - Escolaridade da população Íesidente nos municípios que compõem a Região de Saúde de

Itapecuru Mirim,

Taxe de ena[Íabetismo por

Município e Região de Saúde -

Censo 2010

Escolaridade da populaÉo de 15 anos ou mais

Habitantes sem

instrução/1e

fundamental
incompleto

Habitantes com
1e ciclo

fundamental
complêto/2e

ciclo
incompleto

Habitãntes
com 2e ciclo

I completo
ou mais

Total por
município

Anaiatuba 24,7 7 .632 1.919 t7 .776

Arari 2L,4 6.952 3.548 7 .967 7.526 19.993

Belágua 37,3 L.766 466 1,.t46 276 3.654

Cantanhede 28,9 5.898 7.8t4 4.564 7.23L

Itapecuru-Mirim 26,7 77 .548 s.018 15.702 3.443

Matões do Norte 34,2 4.615 1.060 2.536 830 9.041

Miranda do Norte 20,9 5.875 2.024 7.571 77 .302

N ina Rodrigues 28,2 3.011 780 3.021 75t

Pirapemas ,qq 4.708 1.486 3.948 L.029 77.t71,

Presidente Vargas 28,6 2.534 799 2.725 663 6.72L

são Bendito do Rio Preto 30,7 5.149 1,.673 3.278

U rbano Santos 27 ,3

31,8

6.307

16.063

t.945 5.802 1_ 198

9.447

75.252

32.039Vargem Grande

Vitória do Mearim 24,9 7.998 3.296 7.743 20.876

Total% de Rêgião de
Saúde

21,'

Total
êm ng

de
habit
antes

95.056 29^496 81.249 2A.756 227.557

Pirapemas 2.056 L.270 4.165

1.900 611, z.srtPresidente Vargas

3.133 786 3.919São Bendito do Rio Preto

U rbano Santos 4.230 7.007 5.237

Vargem Grande 11.096

7 .t8t 366Vítória do Mearim

Fonte: Dãdos IBGE- âno 2010

11

Não

dêtermina
da

2.366 I S.esg

13.507

4L.771

L.832

7 .563

911 10.951

3.22r I
3.308

1.839

7 .951 3.t45

7 .547
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A Tâbelâ 7 nos mostra que a Região de Saúdê de ltapecuru Mirim apresenta em sua totalidade umetaxá

de analfabetismo de 127 ,3%1. O município de Miranda Norte apresenta a menor taxa entre os municípios ( 20,9)

e o município de Bêlágua com o maior percentual de analfabetismo (37,3) entre os municípios da Região.

Tabelâ 08 - Escolaridade da população residente de 18 a 24 anos. Regionâl de Sâúdê, CIR ltapecuru. - Censo

2010.

Fonte: Dados IBGE- ano 2010

4,2. Dados Epidemiológicos

Tabela 09 - Taxa de ocupação de leitos por hospital

cuidados Prolongados
(crônicos):

-55

Pêncentual de escolaridade da população de 18 a 24 anos - Maranhão

Município

1q ciclo
fundamental

completo/2e cic{o
incomplêto

2e ciclo
fundame|ttal

completo ou mais

Não
dêtêÍminadâ

Anajatuba 667 556 2.O24 374

Arari 4Lt 801 2.s27 268

Belágua t45 L40 88

Cantanhede 569 515 7.594 25r

Itapecuru-Mirim 1.659 7.357 5.327 658

Matões do Norte 525 317 879 169

458 437 2.407 366

Nina Rodrigues 230 210 r.ú5 728

Pirapemas 357 492 22t

Presidente Vargas 193 t94 947 136

5ão Bendito do Rio Preto 486 400 1.170 206

Urbano santos 709 457 2.L20 322

Vargem Grande 1.940 913 3.578 799

Vitória do Mearim 485 822 2.717 2s4

TOTAL 8.834 7.61L 28.190 4.180

PerâmetÍo
NêcessáÍi

o
Leitos

Existentês

DiÍerenç
a

Necêssidade dê Leitos em Geral: 2,5 leitos/1000 hab 295 - 642

Leitos Cirúrgicos: 14,99% da Necessidade de Leitos em Geral 146 69 77

Leitos Clínicos: 26,82 % da Necessidade de Leitos em Gerâl 262 172

Leitos Obstétricos: o 49% da Necessidade de Leitos em Geral 93 +46

Leitos Pediátricos: 74,06% da Necessidade de Leitos em Geral 1,37 728 9

Leitos Psiquiatria L5,31% da Necessidade de Leitos em Geral t49

5,62% da Necessidade de Leitos em Geral
55

Leitos Reabilitação: 72% da Necessidade de Leitos em Geral4, 46

Leitos Íisiologia: % da Necessidade de Leitos em Geral0,43 4 0 4

Leitos Psiquiatria HosPital Dia; 2,73% da Necessidade de Leitos em Geral 27 0

Necêssidade de Leitos dê UTI em

Geral:

4% do total da nêcêssidade de leitos em

Geral
39 39

t2

I

Dêscrição

-89

Sem instruçãol1e
ciclo fundamentâl

incompleto

480

Miranda do Norte

1.2s1 |

977

139

o | -149

0

| -+a3

0I

I

I

,ú'



39% da Necessidade de Leitos de UTI em

ceral
15 0

u)0
J

-15Leitos de UÍl Neonatal:

lonte: Dados CNES 2023

13

6 0 6
15% da Necessidade de Leitos de UTI em

Gera I
Leitos de UTI Pediátrico:

15 0 15
39% da Necessidade de Leitos de UTI em

Geral
Leitos de UTI Adulto:

3 0 -37% da Necessidade de Leitos de UTI em

Geral
Leitos de UTI Materno:

,,/r/
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Tabela 10 - Morbidadê Hospitalar do SUs - por local de residência - Maranhão

óbitos Municí eCa CID-10 - Pe
Total

Município

79

Total L',IL 1.134 16.453

Fontei cNES - ano 2021

Na tabela cima, podemos observar que a maior causa de internação ocorre por grâvidêz, parto e puerpério, seguido por doenças

infecciosas e parasitárias.

Cabe ressaltar que as causas de internações classificadas no Capítulo XV do CID 10 corno gravidez, parto e puerpério/ em sua mâior parte,

não caracterizam doença ou agravo de saúde, no Érntãnto, devem ser apontadas no processo de planejamento da assistência a saúde realizada pelos

serviços de saúde, haja vista que expressam uma das principais causas de internação.

observa-se também que as doenças do aparelho respiratório também são uma das causas dê internação hospitalar na Região de Saúde de ltapecuru-

Mirlm.

It
s
§Jr

cap
15

cap
16

cap
t7

cap
18

cap
19

cap
2t

câp
04

cap
05

caP
09

cap
10

cap
t1

cap
tz

caP
13

câp
T4

cap
02

cap
03

cap
09

48 25 9 1,3 73 3L4 38 51 65 25 21,77 56 6

83 13

792

1,.2431,7 129

243
387 30 9 17L67 57 8 42

'.t4

T7

t7
11 68 73 91 24

Anajatuba

tL4 5 4 2 14 16 1 7 5 17 5 2 10Belágua 23 72

7 275 11 8 1,7 38 64L5 23 4 49 19 66 118 188 30Ca ntânhede
24 23 263 18

237
1.378
:r.022279 30 7.220 56Itapecuru-Mirim 306 110 28 80 34 1,1,7 184

24 111 10 4 1 303 2 10 7 74 ')) 1640
3 5 76 7

377

9s826 t2

74

196

t4
51 230 19204 45 8 39

13

?_o

41,

10

5

L4 61 78 70
Mâtões do Norte
M iranda do Norte

193 T2 0 17 37 52 )'1 3 63 46 L2 5219 20
8 I 51 4

762

796L2 4

45

66 259 22136 26 4 21 :t0

4

4 56 31 64
Nina Rodrigues

Pirapemas
6 3 3 29 L 5294t 19 77 122Presidente Vargas 103 5 3 3 4 24 61

10 51 8

't.045

24 19 280 32 9181 42 5 30 16 33 1,20 91
2A 8 9 83 6 1.805115 19 16

91

116 629Urbano Santos

São Bendito do
Rio Preto

379 L27 4 51. :t6

3

2l 83 95
138 91,1 39 10 27 1,67 t27 2.599t7 74 1t 9 721 t25 110 32 1,2Vargem Grande 601 74

18 11 62 õ 97676 24 13 344101 80 10 39 4 L4 33 51
209165 s.t24 313 108 L57 1.051580 101 514 168 784 1.066 t.22L 34t2.9s2

74

(

cap
01

Arari

Vitória do Mearim

§
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Tabêla 11- Número de Leitos Hospitalares (5US) por hâbitantes disponíveis na Região de Saúde de ltape,curu- Mirim

Muni6Ípio Unidad CNPJ

Anajatuba

Arari

HOSPITAT MUNICIPAL NIL]'ON DA SILVA

LIMA FILHO

HOSPITAL JORGE OLIVEIRA

2646404 MUNICIPAL 25 25

245L573 48

BeláBUa

2565043 MUNICIPAL 7 7

Cantanhede

ItapecJru-Mirim

HOSPITAL SANTA FILOMEI\IA 2307510 06156160000100 MUNICIPAL 59 59

HOSPITAL REGIONAL ADE!IA MATOS

FONSECA

2s30236 ESTADUAL 74 14

Mirandê do Norte

HOSPITAL MUNICIPAL PEDRO VERA CRUZ

BEZERRA

2455463 12s53806000196 MUNICIPAL 52 44

Nina RodriBues

265591.8 06124408000151 20 20

Pirapemas

HOSPITAL GERAL G ERTRUDES MELO

MARTINS

27027 77 07623366000166 MUNICIPAL 24 24

Presidente Vargas

HOSPITAL MUNICIPAL CARLOS VIDAL DA

SILVA

2655969 06124739000191 MUNICIPAL 22

São Bendito do Rio Preto HOSPITAL CASSIANA SOUSA MAGALHAES 8013659 063981s0000181 MUNICIPAL

HOSPITAL MUNICIPAL EDI]t MELO

HOSPITAL MUNICIPAL BEN ITO M SOUSA

HOSPITAL KALLIL MOISES DA SILVA

0s505839000103

02991993000136

MUNICIPAL 37

2459620 MUNICIPAL 42 42

2455706 MUNICIPAL

06002372000214

Vargern Grande

Vitóri. do Mearim 0s646807000110

Fonter CNEs 2022

A Região de Saúde de ltâpecuru Mirim conta com um total de 474 leitos, distribuídos nas clínicas básicas: pediatria, obstetrícia, cínica médica e

cirúrgica, disponívêis para um total de 387.903 mil habitantes. Os leitos especializados da Região estão pactuados com o município de São Luís, porém

existe a necessidade de implementar e implantaÍ mais:;erviços da atenção especializada, visando desafogar a intensa demanda recebida pelo município de

referêrncia, bem como atender os nossos munícipes com a oferta desses serviços na própria Região

ri;
H
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Géstão l-eltos

Exirtêniês

Leitos

Clínicos 5US

06242846000114 MUNICIPAL 48

UN IDADE MISTA ANTONIO OLIVEIRA

MARQUES

0161254s000111

02973240001331.

HOSPIÍAL MUNICIPAL PREFEITA MADALENA

BRAGA

MUNICIPAL

22

32

Urbêno Santos 2464454 37

§
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Tabela 12 - MoÍtalidade Proporcionâl Por Causas Externas dos municípios da Região de Saúde de ltaPecuru - Mirim

h Í^ .s
\ \lr

o./

33,7222,s4 26,t2 5L,4764,19 60,5630,93 34,54
Anajatuba

76,84 79,9697 ,43 46,9054,07 47 ,L764,57 175,2L
Arari

13,28 0,0054,44 40,49 53, ss13,83 4t,7627 ,90
Belágua

22,73 27 ,L3 62,9659,78 so,2960,45 s0,8756,13
Cantanhede

64,03 62,tL59,1. L 46,9269,05 53,6270,L6 77 ,L5
Itapecuru-Mirim

4\ro 77,3337 ,15 48,63 29,86t2,44 25,2126,77
Matões do Norte

52,17 44,6450,70 57,14 73,9966,97 9L,7660,40
Miranda do Norte

20,2342,06 69,L9 6L,4728,4351,84 36,50 0,00
Nina Rodrigues

64,L0 15,9575,57 59,0654 55 L6,2444,10 76,76
Pira pema s

53,60 53,28 L7,6663,33 3 5,9673,26 45,5164,52
Presidente Vargas

42,6237 ,62 26,79 42,7448,s 138,06 2L,68 76,22
são Bendito do Rio Preto

29,89 4t,4342,72 33,2L28,0s 2L,5912,74 40,94
Urbano Santos

50,73 57 ,0850,76 68,05 54,8663,13 62,3854,54
vargem Grande

6t,04 88,25 60,6979,85 70,4L49,43 89,3277,47
Vitória do Mearim

Totel
Fonter Conecta/s us/s lM lM A,2022.

MUNICÍPIO DÊ RESIOÊNCIA zoL4 2015 2016 2017 2018 2019 2020 202L

59,55 56,50 49,43 57 ,39 s4,97 48,34
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De acordo com a (oMs), mais de 5 milhões de pessoas, em todo mundo, morreram no ano de 2o2o, por causas externas, o que significa 10% de

todas as mortes, registradas no período. "os impactos das causas externas na constituição dos índices de morbimortalidade no Brasil refletem: i) as

diÍerênças e desigualdades reglonais; ii) que impactam na criação e efetivação de políticas públicas; iii) ligadas em maior ou menor grau âos interesses

políticos regionais e de recursos econômicos para investimentos; iv) influenciadas pelas condições de vida dos jovens (15-34) que são os mais atingidos

pelas mortes por causas externas. Destâ feita, há evidencias de pesquisas que indicam poucas ações efetivas no sentido de enfrentar o aumento de

morbimortalidade das causas externas no Brâsil, quê atingem principalmente os homens, evocando a necessidade de políticas de saúde integrativas a

outras políticas, tanto no campo econômico, de geração de emprego e renda, como também no campo educacional", segundo revista. v3 n. 01 (2021):

Diversidade na Ciênciâ Social Aplicada /Artigo IMPACTOS DAS CAUSAS EXTERNAS NA MORBIMORTALIDADE NO BRASIL: CONSIDERAçÔES GERAIS da

l..lniversidade Federal do Sul e Sudeste do Para.

Ao observarmos a realidade apresentada na Tabela 1"2, vêrificamos unr alto índice de morte por causas externas registradas pelo município de

Arâri, com (79,96) somente no ano de 2021. O mesmo ocorre quando analisamos a série histórica do município em questão.

t L§ "
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Tabela 13 -Total de mortâlidadê proporcional por grupo e causas ocorridos na Rêgião de saúde de ltâpecuru-MiÍim - TAXA DE MoRTAtIDAoE

ESPECíFICA POR IAM

Fonte: conectâ/suS/slM/MA, 2022. -àx

q§
ar]

40,4947,O4 37 ,O5s6,3645,74 78,926s,2550,27
tubaAn

56,80 s3,3153,76 77 ,0680,8787,4654,226L,L7
Arari

39,85 52,7 313,50 0,000,000,0013,8327 ,90
Bel

22,49s0,01 58,7850,2946,24 50,5846,s042,70
Cântanhede

30,56 20,22to,34 26,3938,7339,0340,444L,L8
ru-MirimIta

lt,94 23,48 11,5536,4737,L537,8238,5132,72
Matões do Norte

27 ,4749,33 66,0832,L455,06 76,O537 ,2L45,30
lúiranda do Norte

33,7248,43 73,66t4,o250,42 2a,4351,1.037 ,O3
N ina

48,08 90,3632,39 59,0665,L281,8276,7682,69
asPir

35,74 77,76 s2,9726,9790,4736,53 36,4LLA,43

Presidente Va
21,,3r48,22 26,7126,95 32,2432,4359,6359,81

São Bendito do Rio Preto
29,89 50,3118,1124,67 36,6115,586,3019,10

Urbano Santos
25,9537 ,1,6 48,9827,4938,53 45,3227 ,4533,85

G ra ndeVa
66,7670,20 48,6911"0,2140,04 46,0655,6155,78

Vitória do Mearim

Ê-..

2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2o2r

43,64 4?,46 M,Z4 45,46 4r,58 40,99 37,14
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Segundo o artigo ,,|NFARTO AGUDO DO M|OCÁRDIO NO BRASIL E REGIÕEs: IMPACTO DA PANDEMIA DA COVID-19 NA TAXA DE MORTALIDADE E

HosptIALlZAçÕEs,, do Centro Universitário de Tecnologia e Ciências (UnitTc), no Brasil, em 2019, foram internados 132'173 pacientes por lAM, dos quãis

52,o% Íoram a óbito. Em 2020, registrou-se 118.372 internamentos e 21,5% de óbitos por IAM refletindo em queda da proporção de internamentos e

óbitos (10,4% e 58,7%, respectivamente).

Analisando os dados da Tabela 13, observamos que o município de Pirapemas apresentou o maior índice de morte por IAM (90,36) do total de

óbitos registrados pelo município no ano de 2021, seguido do município de Vitória do Mearim, com (66,76) do total de óbitos reBistrado pêlo município no

mesmo ano em estudo.

t -rà..
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Tabela 14-Total de mortalidade proporcio,nal por gÍupo e causas ocorridos na Região de Saúdê de ltapecuru-Mirim TAXA DE MORTALIDADI:

ESPECíFICA POR AVC

Fonte: Conecta/suS/SlM/MA, 2022.

(

\
lr

2u: ü,4

44,46 25,7637 ,3L34,06 LL,2768,6138,38L5,47
An ba

40,o9 29,9943,68 33,5050,5457 ,60 23,65'40,78
Arari

26,57 26,3626,99 26,7847,1(i 0,000,0013,95
Bel

40,4736,37 9,O496,s7 68,5860,L2.41,8546,77
cantanhede

27 ,65 L4,7823,64 21,9947 ,6746,5339,66 43,87
Ita ecuru-Mirim

71,,94 0,00 L7 ,33L2,766,30 L2,3832,0926,77
Matões do Norte

73,743L,7L 1-7 ,3921,73 39,2829,3640,9333,98
Miranda do Norte

20,49 20,2327 ,6728,43 7 ,OL43,2't81,46 51,10
Nina Rod

26,77 31,89L6,79 32,2L54,2743,86 38,1888,20
asPi

53,60 8,88 44,L477 ,9845,51. 27 ,7454,959,22
Presidente

37 ,40 5,3342,99 91,0943,r264,8692,44 70a,42
são Bendito do Rio Preto

50,81 8,8821,36 21,t3L2,3421,8tls,92 9,45

Urbano Santos
34,5949,55 52,4854,39 44,7727 ,sit37 ,7350,77

m Grande
27 ,3127 ,47 6,O939,92 24,4949,2t143,2580,57

Vitória do Mearim

2014 2015 2016 2í)t7 2018 2019 2020 202t

45,81 42,72 39,71. 41,50 30,40 34,57 30,L6 24,04



AVC,

((

Atualmente, o AVC é a causa mais frequente de morte na população adulta brasileira. No País, 3,1 milhôes de pessoas referiÍam diagnóstico de

segundo dados da Pesquisa Nacional de Saúde de 21lg, publicado no site do MS em l2lOBl2OZ2

De acordo com o Sistema de lnformação sobre Mortalidade do Ms, foram regrstrados 98.843 óbitos por doenças cerebrovasculares no país em 2020,

condições que impactam significativamente no Sistema Único de Saúde, tendo registro de 164.200 internações por AVC em 202!, com valor anual de RS

25O.g62.f27,2L, conforme dados do Sistema de lnformações Hospitalares'

Na Atenção primária à Saúde, só no ano de 2021, foram mais de 102 mil atendimentos de AVC e 556 atendimentos de reabilitação de âcidente vascular

cerebral nesse nívêl de atenção,

A realidade do Estado do Maranhão não difere do cenário Nacional. Ao analisârmos os municípios da Região de Saúde de ltapecuru Mirim,

observamos que o município de presidente Vargas seguido do município de Cantanhede apresentarâm as maiores taxas de mortalidadê por AVC (44,14 ê

40,471 respectivament

S
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TABELA 15- PÍocedimentos HospitalâÍes do sUs - por local de ínternação

da Região de ltapecuru-Mirim

,...q

1108

Fontê: Ministério da saúde - Sistema de lnformaçôes Hospitalares do SUS (Sl H/5us)Ano:2021

A Tabela 15 evidencia o total de procedimentos apresentados pelos municípios da Região de

Saúde de ltapecuru Mirim. os procedimentos são enviados para o MS, por meio do Data sus,

analisados e posteriormente aprovados ou gtosados. Os municípios da Região de Saúde tiveram

aprovação em !00% dos procedimentos apresentados.

4.3 Dimensionamento das Demandas de Urgência

No quadro abaixo, estão discriminados os perfis de atendimento das Unidades de Retaguarda a

serem reguladas pela Sistema Estadual de Regulação.

quâdro I - perfls de atendimento das Unidades de Retaguarda da Região de Saúde de ltapecuru-

Mirim

An a.jatu ba 249 249

677 677

930 930Cantanhede

3119Itapecuru-Mirim

Miranda do Norte

643643N ina Rod rigues
480480Pirapemas

356Presidente Vargas

696696São Bendito do Rio Preto

15351535U rbano Santos

23252325Vargem Grande

739739Vitória do Mearim

ITAPECURU-MIRIM -

Hospital Regional Adelia

Matos Fonseca

Atendimento da população local em clínica médica, pediátrica, cirúrgica

e obstétrica e referência para os municípios da região em Obstetrícia

Atendimento da população local e municípios circunvizinhos em c

médica, pediátrica, cirúrgica e obstétrica. Pactuado na clR como porta

lín icaMIRANDA DO NORTE -

Hospital Municipal Pedro

Arari

3119

1108

356

Á,



de entrada do PAR da RAU

SÃO LUIS - HOSPITAL

MUN ICIPAL CLEMENTINO

MOURA SOCORROÃO I
MUNICíPIO DA REGIÃO

coM SERV|ÇO DE

URGÊNCIA NAS 24H

Uq Lt

Referência para os municípios da região nas áreas de Nêurocirurgia.

Possui atendimento em UTl.

Anajatuba; Arara; Belágua; Cantanhede; ltapecuru-Mirim; Matões do

Norte; Miranda do Norte; Nina Rodrigues; Pirapemas; Prêsidente

Vargas; São Benedito do Rio Preto; Urbeno Santos; Vargem Grande;

Vitória do Mearim

Fonte:CNES 2022

De acoÍdo com dados do Cadastro Nacionaldê Estabelecimentos de saúde (CNES), com base no

mês de novembro /2A72, os Municípios que compõem a Região de Saúde de |TÂPECURu-tullRlivl possuem

na Rede de Atenção à Saúde a seguinte capacidade instalada:

M

Hospital Municipal Prefeita I\43dalen2

Nina Rod ues Br

M

Fonte: CNES 2021

23

Gestão

Hospital Municipal Nilton Da Silva Lima

FilhoAnajatuba
245t573Hospital Jorge oliveiraAraÍi
2465043Unidade Mista Antônio Oliveira Marques

Bel UA

Hospital Santa FilomenaCantanhede
Hospital Regional Adelia Matos Fonseca

Itapecuru-M irim
Hospital Municipal Pedro Vera cruz

BêzerraMiranda do Norte

27027ttHosp ital Gerâl Gertrudes Mêlo Martins
Pirapemas

2655969Hospita I Municipal Carlos Vidal Da Silva
Presidente Vargas

8013659Hospital Cassiana Sousa Magalhaessão Bendito do Rio Prêto
2464454Hospital MuniciPal Edir MeloUrbano Santos
2459620Hospita I Municipal Benito M sousa

Var em Grande

Hospital Kellil Moises Da SilvaVitóriâ do MeaÍim

w

Tabela 16, Estabelecimento de saúde do Município: ITAPEGURU-MlRlM-MA'

2646404l|

23o7s1o I

2s30236 J E

245s463

I

I 26ss918

2455706

Vera Cruz Bezerra

CttlES



Tabela 17. Estâbelecimênto

município.

"l 
Ll L

4
HospitalaÍ da Região de Saúde de ltapecuru-Mirim-MA, coàIitrÉí-e-

\/rroam Grânl.lÂ Hosoital Municipal Benito M Sousa 2459620

Fonte: CNÉS 2021

4.4 OÍerta de Serviços

Promoção, Prevenção e Vigilância à Saúde

Tem por objetivo estimular e fomentar todos os municípios da Região de Saúde

de ltapecuru Mirim a desenvolverem ações de saúde e educação permanente voltadas para a vigilância

sanitária, ambiental e epidemiológica; prevenir as violências e acidentes, lesões e mortes no trânsito e as

doenças crônicas não transmissíveis, mediante ações intersetoriais de participação e mobilização da

sociedade.

A Região de Saúde desenvolve ações de promoção e prevenção em saúde, quais

seiam, prevenção de violência no trânsito, notificação compulsória de violência doméstica, sexual e

outras violências e atividades desenvolvidas em polos de academias de saÚde e fortalecimento das ações

de atividade física na Atenção Primária à saúde (APs)

Atenção Básica

De acordo com o Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde- CNES, a

Região de Saúdê de ttapecuru-Mirim dispõe de 139 Unidades Básicas de Saúde. A distribuição destas

unidades por município está abaixo demonstrada.

Anajatuba Hospital Municipal Nilton Da Silva Lima Filho 2646404

Arari Hospital Jorge Oliveira 2451573

Belagua Unidade Mista Antônio Oliveira Marques 2465043

Cantanhede Hospital Santa Filomena 230751,0

Itapecuru-Mirim Hospital Regional Adelia Matos Fonseca 2530236

Miranda do Norte Hospital Municipal Pedro Vera Cruz Bezerra 2455463

N ina Rodrigues Hospital Municipal Prefeita Madalena Braga

Pirapemas Hospital Geral Gertrudes Melo Martins 27027L1

Presidente Vargas Hospital Municipal Carlos Vidal Da Silva 2655969

Hospital Cassiana sousa Magalhaes 8013659

Urbano Santos

Vitória do Mearim

Hospital Municipal Edir Melo

Hospital Kallil Moises Da Silva 2455706

)L

CNE§

2655918

são Bendito do Rio Preto
2464454

{r.
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Tabela 18. Íotal de Unidades Básicas de Saúde na Região de ltapecuru-Mirim

3e

ITAPECURU-MIRIM

Fontê; DATASUS/CNES 2022

As Unidades Básicas de Saúde da Região contam com o atendimento das equipes de saúde da

Família (eSF), conforme tabela abaixo. As UBS funcionam de segunda a sêxta e com carga horária de

4oh/semanais. O atendimento é realizado, na sua grande maioria, por meio de demanda espontânee. O

acolhimento dos usuários inicia-se na recepção e em seguida o paciente é encaminhado ao setor de

classificação de risco, onde se afere os sinais vitais e a escuta relacionada a queixa principal do paciente'

Em seguida o paciente é encaminhado para atendimento médico ou de enfermagem, conforme o caso

requer.

TABEIA 19. Percentual de cobertura do Programa de saúde da Família da ReSião de saúde

MA MUNICIPAL Anajatuba 26.988 13

I

I
i ari 100

MUNICIPAL Belágua 7 .528 4 92,38

MUNICIPAL cantanhede 22.tL7 10 100

MA MUNICIPAL Itapecuru-Mirim 6A.723 24 1(x)

MA MUNICIPAL 77 .033 6 100

MA MUNICIPAL Miranda do NoÍte 28.754 I 85,09

N ina Rodrigues 1,4.642

MA MUNICIPAL Pira pemas 7 100

MA MUNICIPAL Presidente Vargas L1.261, 6 100

07Anajatuba

t4Arari

Belágua

09Ca nta n hede

20Itapecuru-Mirim

06Matões do Norte

09M iranda do Norte

07Nina Rodrigues

LLPirapemas

04Presidente Vargas

09São Bendito do Rio Preto

L2Urbano santos

15Vargem G rande
L2Vitória do Mearim

139Total

25

UF Geslão População t{e EsF
%

100

Matões do Norte

MUNICIPAL 7 100

t8.720

N9 UBSMU!!rCtplo

04

u



São Bendito do Rio

Preto

MA MUNICIPAL Urbano Santos 33.459 11 100

Vargem Grande 57.168 15 91,58

32.861 13 84,24

TOTAL 145 89,s2

IVlUNICIPAL
100

!8.777

Fontei CNES- Competência Financeira 10/2021

O componente Atenção Básica na Rede de Atenção às Urgências terá como pontos de atenção as

Unidades Básicas de Saúde (UBS) e contará com:

l. As Equipes de Atenção Primária em saúde dos municípios da região;

ll. AtençãoOdontológica

As equipes são compostas por profissionais multidisciplinares e realizam atendimento demanda

espontânea e agendada. As UBs's apresêntam um funcionamento de segunda a sexta, 4oh/semanais.

Geralmente as urgências êm atenção básica, na sua grande maioria são de pacientes crônicos, com pico

hipertensivo, bem como descontrole da glicemia. Esses pacientes são acolhidos ne Atenção Básica e

encaminhados ao hospital de referência de cada município, caso necessário. Nos finais de semana,

feriados ou situações similares, o paciente é encaminhado pelo ACS da área adstrita ao hospital

municipal.

A Atenção Básica da Região de Saúde de ttapecuru - Mirim é composta por 145 ÊSF e 1OO% de

adesão ao PSE.

Considerando que a Atenção Básica é o eixo principal de todâs as redes de atênção à saúde, a clR

Itapecuru - Mirim se compromete em fortalecer a Atenção Básica buscando ampliar a Estratégia saúde da

tamília para 100% de cobertura, aderindo ao Previne Brasil, melhorando a ambiência e qualificando o

acesso da população aos serviços e ações de saúde, ampliar a atêndimento dâs Urgências de baixa

complexidade nas UBs, criando linhas de cuidado e implantação de protocolos clínicos para orientar as

pessoas com deficiência, implantando estratégias de acolhimênto de clâssificação de risco e análise da

vulnerabil!dade da pessoa com defici$nç11, a !,êalização de atividades educativas e de prevenção a quedas

e acidentes e adequação do ambiente escolar, promoção da identificação precoce das deficiências por

meio da qualificação do pré-natal na primeira infância, acompanhamento dos recém- nascidos de alto

risco até os dois anos de vida e orientando a família e acompanhantes de pessoas com deficiência no seu

domicilio.

9

MA I uururcrell
MA I uurrcreal Vitória do Mearim I

I

L4?
d

MA

,§'

26



SAMU

Lt4q

J
A Região de ltapecuru-Mirim não possui Central de Regulação, porém para implantação desse

serviço é necessário que outros municípios tenham o mesmo serviço para ter maior resolubilidade na

assistência as Urgências, portanto para que haja a expansão deste serviço em Anajatuba e Arari e na

Rêgião os Municípios Anajatuba, Arari, Miranda do Norte, Cantanhede, ltapecuru-Mirim, Miranda do

Norte, Nina Rodrigues, Pirapemas, São Benedito do Rio Preto, Urbano Santos, Vargem Grande e Vitória do

Mearim, estão pleiteando o Serviço Móvel de Atendimento às Urgência- SAMU: Base Descentralizada

com estrutura de Unidades Móveis (UsB e UsA), motolância e ambulancha.

Para implantação de SAMU a Região de Saúde conta com a vinculação a Central de Regulação das

Urgências (CRU) do município de Codó, conforme pactuação firmada entre a Região e o município de

Codó.

lmportante ressaltar que os municípios da Região de Saúde que não disponibilizam do SAMU,

realizam o transporte dos pacientes, na sua grande maioria, em ambulância de remoção simples, tipo A.

Os pacientes são transferidos para os hospitais considerados porta de entrada ou hospitais de referência

pelo sistema dê Regulação de leitos.

Tabela 20 - Base descentralizada do Serviço dê Atendimênto Móvêl dê Urgência - SAMU êxistentes na

Rêgião de Saúde de ltapecuÍu-Mirim

ITAPECURU.MIRIM

. ÂNAiATUBA 26.9E8 00

00

00

U.l 00

00

00

ARARI 29.932 01

TOTAT 55.920 02

Fonte: sEMUs/Anâjâtuba/2022

Até o momento, somente o município de Anajatuba e Arari foram contemplados

com o SAMU.

Em cumprimento às Portarias GM/MS Ne 3,5 e 6 do ano de 2017 que fica

estabelecido o seguinte Protocolo para funcionamento da Cêntral de Regulação de Urgência e Emergência

vinculada a Região de ltapecuru-Mirim.

A Central de Regulação de Urgência e Emergência abrange dois setores

específicos de atuação:

Regulação PÍé-hospitalaÍ de Urgênclas e Emêrgências / SAMU 192 - Responsável

pelo atendimento do usuário após ter ocorrido um agravo à sua saúde que possa levar a sofrimento,

sequelas ou mesmo à morte mediante deslocamento de equipe médica em ambulâncias adequadas ao

,Á'
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caso e sua remoção para as Portas de Entrada da Rede de Urgência e Emergência (Hospitais de p#tos-
socorros e Unidades de Pronto Atendimento), estabelecidas na Região de Saúde.

A solicitação para o atendimento poderá ser feita pelo usuário ou por um Serviço de Saúde no

qual, o paciente já tenha recebido o primeiro atendimento necessário à estabilização do quadro de

urgência apresentado, mas que necessita ser conduzido a outro serviço de maior complexidade para a

continuidade do tratamento

A remoção dos pacientes para as Portas de Entrada da Redê de Urgência e Emergência obedecerá

à grade de referência que ficará pactuada na Região de Saúde, sendo ltapecuru-Mirim e Miranda do

Norte portas de entrada para média complexidade e 5ão Luís para alta complexidade.

O SAMU 192 adotará o Protocolo de Atendimento e Fluxo de Encaminhamento de Pacientes entre

Unidades de Pronto Atendimento-UPA/ 24 horas e SAMU 192.

Regulação lnter Hospitalâr de Urgências e EmeÍgências /Cêntral de Leítos de RetâSuarda de

Urgência e Emergência - CLR - Responsável pela regulação do acesso ê transferência dos pacientes

inicialmente atendidos e estabilizados nas unidades consideradas como Portas de Entrada da Rede de

Urgência e Emergência para Leitos de Retaguarda da Rede de Urgência e Emergência que incluem Leitos

Clínicos, serviços ou Unidades de Cuidados PÍolongados e Leitos de UTl, de acordo com os anexos.

UPA

A Região dê Saúde dê ltapecuru-Mirim nãq possui este componente da RAU, porém o

município de ltapecuru Mirim propóe a implantação do serviço.

Atenção Hospitalar

A Região de Saúde de ltapecuru-Mirim não dispões deste componente habilitado pelo Ministério da

Saúde-MS. Entende-se a necessidade de implantar este serviço na Região pela importância de se prestar

atendímento ininterrupto ao conjunto de demandas espOntâneas e referenciadas de urgências

demandadas pelos municípios da Região de 5aúde.

De acordo com as regras estabelecidas pela Portaria de Consolidação GM/MS Ne 3,5 e 6 do ano de

2017, nessa Região de saúde funcionará como portâ hospitalaÍ de entrada da rede de urgência o

Hospital Pedro Vera Cruz Bezerra, CNES Ne 2455463, localizado no município de Miranda Norte.

lmportante ressaltar a necessidade da existência dessa porta de entrada na região, visto que não há

oferta desse serviço na região. o município de Miranda do Norte foi eleito pãra compor a portã de

entrada da região, por sua localização geográfica e por apresentar atendimento de urgência para 06 dos

14 municípios da região.

A população dessa Região de Saúde permite a instalação e o funcionamento de hospitais gerais

estratégico como porta de entrada hospitalar. Dessa forma, destacamos o Hospital Municipal Pedro Vera

28

Em cada Região de Saúde os teitos de retaguarda serão identificados nas Unidades Hospitalares,

para utilização exclusiva da Central de Regulação lnter Hospitalar de Urgências e Emergências, conforme

distribuição das grades de referência e pactuação nos Planos de Ação Regional, partes integrantes da

Rede de Atenção de Ur8ência e Emergência

Portas de Enlrada Hospitalares

&
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Cruz Bezerra, CNES Ne 2455463, no município de Miranda do Norte, preenche os requisitos ,.r" ".-/arc
de hospital estratégico (porta de entrada da RAU).

Considerando, ainda, a facilidade de acesso aos demais municípios dessa região, o seu perfil de

atendimento de urgência e emergência, sobretudo voltado para Traumato - ortopedia, achamos

importantê incluí-los como portas de entrada hospitalar.

ueitos de Retaguarda

A Região de Saúde de ltapecuru-Mirim não dispõe de Leitos de Retaguarda habilitado pelo

Ministério da Saúde, sendo de grande importância para a Rede e por isso, apresentaremos proposta para

a Região- Entendemos a importância de dispor o serviço na Região, visto que esses leitos de Retaguarda

Clínica visam atender os pacientes dos Hospitais, Prontos Atendimento (PA) e das Unidades de Pronto

Atendimento (UPA) - Porta de Entrada da RUE, com quadros clínicos de média complexidade, de curta e

média permanência, desobstruindo o fluxo para pacientes com necessidades mais críticas.

Leitos de Cuidados Prolongados - LcP

A Região não dispõe de Leitos de Cuidados Prolongados - LcP

Serviço de Atenção Domiciliar - SAD

O Sêrviço de Atenção Domiciliar (SAD) é um seÍviço substitutivo ou complementar à internação

hospitalar ou ao atendimento ambulatorial, responsável pelo gerenciamento e operacionalização das

Equipes M u ltiprofissionais de Atenção Domiciliar (EMAD) e Equipes Multiprofissionais de Apoio (EMAP)

segundo a Portaria de consolidação ne5l20L7 e Portaria ne825/2016, de acordo com art. 25, são

requisitos para habilitação 5AD:

ll - Hospital de referência no Município ou região a qual integra; e

lll - cobertura de Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU 192)

habilitado e em funcionamento,

§ 1e A população mínima referida no inciso I do "caput" pode ser atingida

por um Município, isoladamente, ou por meio de agrupamento de Municípios cuja

população seja inferior a 20.000 (vinte mil) habitantes, devendo ocorrer, nesse

caso, prévia pactuação na Comissão lntergestores Bípartite (ClB) e, se houver, na

comissão lntergestores Regional (CIRI;

uTl

A Região não disponibiliza de leitos de UTI adulto habilitados pelo Ministério da Saúde. A

Região de Saúde apresenta uma proDosta para habilitar leitos de UTI adulto no Hospital Rêgional Adelia

Matos Fonseca, cNES ne2530236, previsto para ano de 2023.

I - População municipal igual ou superior a 20-000 (vinte mil) habitantes,

com base na população mais recente estimada pela Fundação lnstituto Brasileiro

de Geografia e Estatística (IBGE);

@
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§ 2e Em Municípios com população igual ou superior a 40.000 (quarenta
mil) habitantes será aceito serviço de atendimento móvel de urgência equivalente
AO SAMU.

A EMAD deverá atender a uma população adscrita de 20.000 (vinte mil) habitantes, com base no

local de residência do usuário, e poderá estar alocada nos diversos tipos de serviços dê atenção à saúde

tais como hospital, Unidades de Pronto Atendimento (UPA), Unidades Básicas de saúde (UBS), devendo

estar vinculada administrativamente ao SAD.

A Atenção Domiciliar tem como objetivo a reorgânização do processo de trabalho das equipes

que prestanr cuidado doi-,riciiiaÍ ria atenção básica, ambijlatoÍiâl e hüspitaiâi, com vistãs à iedução da

demanda por atendimento hospitalar e/ou redução do período de permanência de pacíentes internados,

a humanização da atenção, a desinstitucionalização e a ampliação da autonomia dos usuários.

As três AD2 deverão ser habilitadas, tendo como base para funcionamento os estabelecimentos

de saúde relacionados abaixo, nos termos das Portarias GM/MS ns 2527, de 27 dê outubro de 2011 e

GM/MS ne 1533, de 16 de iulho de 2012.

A Distribuição da Atenção Domiciliar segue em Planilha em anexo, página 39

A Região de Saúde não dispões do sêrviço na Região, pretende-se implantar o Serviço de Atenção

Domiciliar - SAD nos municípios de: Anajatuba; Arari; Cantanhede; ltapecuru-Mirim; Matões do Norte;

Miranda do Norte; PiÍapemas;5ão Benedito do Rio Preto; urbano Santos; vargem Grande; vitória do

Mearim. Os municípios de Belágua, Nina Rodrigues e Presidente Vargas, na forma de agrupamento

O propósito é organizar o sistema, com a humanização e fortalêcimento da Rêde, sempre em

busca da prestação de serviço de qualidade para a população dos municípios que integram a Região de

Itapecuru-Mirim-

A Região de Saúde de ltapecuru-Mirim conta com apoio diagnóstico as referências municipais,

bem como os exames de média e alta complexidade:

euadro ll - Referencias Municipais da Região de Saúde de ltapêcuru-Mirim para atêndimento de

exames de média e alta complexidades:

5. PROPOSTA DE PTANO DE AçÃO REGIONAL - PAR DA RAU

MUNICíPIO UNIDADE HOSPITALAR REFERENCIA

LABORATORIAIS E DE IMAGEM

PARA EXAMES

Itapecuru-Mirim Hospital Regional Adelia Matos Fonseca 2530236

Miranda do Norte Hospital Municipal Pedro Vera Cruz Bezerra 245s463

Hospital Municipal De Urgência e Emergência Dr Clementino

Moura - Socorrão ll

2308800

5.1 Componentes

CNES

Isão Luís

30
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5.1.1SAMU

As bases descentralizadas do SAMU (192) da Região de Saúde de ltapecuru-Mirin será regulada pela

central de Regulação das Urgências (CRU) do município de Codó. Com Íelação eos municípios de Anajatuba

e Arari as basês descentralizadas continuaram com a Central de Regulação das Urgências (CRU) o município

de coroatá

Fluxo de atendimento - O paciente em situação de urgência, daÍá entrada, por meio dos Serviços

de Pronto Atendimento - SPA dos hospitais municipais de Anaiatuba, Arari, Cantanhede, ltapecuru-Mirim,

MiÍanda do Norte, Nina Rodrigues, Pirapemas, Presidente Vargas, São Bendito do Rio Preto, Urbano santos,

Vargem Grande e Vitória do Mearim, sendo sua gravidade estabelecida pelos critérios de classificação de

risco e o deslocamento realizado pelas viaturas próprias de cada municÍpio, bem como pelas viaturas do

SAMU.

Quadro lll- Estabelecimêntos de Saúde com Serviço de Ur8ência da Região de Saúde de ltapecuru-

Mirim.

llrhrn^ <.^t^. 2464454

Fonte: cNES 2022

ESTABETECIMENTOS DE SAÚDE COM SERVIçO DE URGÊNCIA

Anaiatuba Hospital Municipal Nilton Da Silva Lima Filho 2646404

Arari Hospital Jorge Oliveira 2457573

Belagua Unidade Mista Antônio Oliveira Marques 2465043

cantanhede Hospital Santa Filomena

Itapecuru-Mirim Hospital Regional Adelia Matos Fonseca 2530236

Miranda do Norte Hospatal Municipel Pedro Vera Cruz BezerÍa 2455463

Nina Rodrigues Hospital Municipal Prefeita Madalena Braga 2655918

Pirapemas Hospital Geral Gertrudes Melo Martins 27027LL

Presidente Vargas Hospital Municipal carlos Vidal Da Silva 2655969

5ão Bendito do Rio Preto Hospital Cassiana Sousa Magalhaes 8013659

Hospital Municipal Eílir Melo

Va m Grande Hospital Municipal Benito M Souse 2459620

Vitória do Mearim Hospital Kallil Moises Da Silva 24s5706

31
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Tabela 21. Proposta SAMU para a Região de Saúde de ltapecuru-Mirim

sAM U

UNIDADES EIS HABI PELf, MS ExPANSÁo oa

MUNrcÍPros CNÉS
Esf€ra de
Gestáo

lnvêstl
mênto CR

USA USB

Âér

A6[llAD/

Lanchâ MCÍO

qUÁLIFI

cÂçÀo
CR

USA us8 Aéreo

NSAT., TJA II

Ambulân
chr

I\!oto
lancle

QUALIfICA

çro

Bàse

Descentr
alizadts

Anajatuba )t 46404

Municipal
26.988

0 1 0 0 0 1 01 01 2024

Base

DescentÍ
aliràdâ

Arari
2451573

Municipàl
29.912

7.524

22.L11

0 1 0 0 0 1 01 01 2024

Belágua
2465041

Municrpài 01 01 2024

Base

lizâda
cantanhede

2107510

Municipal 01 01 2424

Base

Des€entr
alizãda

Itapecuru-Mirim
2530236

Munrcrpal
68.723

01 01 01 02 2024

Base

descentra
lizâda

Matões do Norte
714t793

Municipal
17.033

01 01 2024

Base

Descentr
alDadâ

Mirândã do Norte
)45346) 24.754

01 01 o2 2024

Base

lizada
Nina RodriSues

2655918 14.642

01 01 2024

Ease

lizadã
Pirapemas

21A2771

Milnicipãl
14.720

01 02 2024

cobertLrr Presidente Vargas
26ss969

Municipal 11.261
2024

Base

DescentÍ
ãlzada

São Bendito do Rio

PÍeto
8013659 14.717

33.459

0l o2

01

2024

Bese

Des€entÍ
alizâdâ

Llrbano Saôtos
Municipal 0t 2024

Base

Descentr
âlizada

Vargem Grande
241'967o

Municrpàl
51 .164

0t 01 2024

(" §
cÂt

População

l*
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o2 01 01

TOTÂI- 387.903 0 o2 0 0 0 o2 0l 13 04 t'l

(

Base

Descentr
â1izãda

Vitória do Mearim
Munrcrpal

32.861

5.1.2 UPA

A Região de 5aúde não disponibiliza o serviço implantando, portanto, entende a necessidade de implantar o referido serviço, conforme proposta abaixo:

Tabela 21. Proposta UPA para a Região de saúde de ltapecuru-Mirim

2024

Dez/2024Dezl2024N/lunicipal64.723
Itapecuru-
l\,4irim

.
Ê
01o

33Lt

[4uNtcÍPro
poP.l86E

2020

urçÃo
{UNIDA

DE

ÊXISIEN

CNES

IUNIDAOE
[xtsrENTr)

cEsTÃo

UPÂ NOVA IIAOITITADÂ UPA NOVA QUALIIEADÂ

oBsERvAçÃ
o

PORÍE I POR'ÍE I

VALOR

cusTEto
CRONOGRÂMA

(ME5/ANol
VALOR

INVESTIMENÍO

CRONOGRAMÁ
(MÊYANoI

VALOR

cusÍElo
CRONOGMMA

(M€YANOI

VATOR

tNvtsrl
MENIO

Â (MÊs/aNo)



( (

5.1.3 COMPONENTE HOSPITATAR

5.1.3.1 PORTA OE ENTRADA

Tãbela 22. PÍoposta de implantação do serviço de Porta de Entradâ da Rede de Atenção às UÍgêncies

PORTA DE ENTRADA PRIORITÁRIA

CNES

2455463

De acordo com as Íegras estabelecidas pela PoÍtaria GM/MS ne 2395/ZolL, nessa ReBlão de Saúde funcionará

como porta hospitalar de entrada da rede de urgência Hospital Pedro Vera Cruz Bezerra (Tabela em Anexo).

A população dessa Região de Saúde pêrmite a instalação e o funcionamento de hospital como porta de entrada

hospitalar dâ RAU. Considerando, ainda, a facilidade de acesso dos demais municípios dessa região, o seu perfil de atendimento de urgência e

emergência, sobretudo voltado para trauma, e sua localização na Avenida Tiradentes, ne s/n, Bairro Santa Cruz, cadastro no SCNES em

0elrrl2003.

\

í_.r§; §l
l!

Cronograma
(etapas de

implantação
,

Porta de Entrâda

Valor de
Readequ

ação
Íísica

íampliaçã
ol

Valor de
Reâdequag

ão
tecnológlc
a (equlp.l

2023 2024
Especial

izado
tipo ll

Valor de
Rêedequ

açâo
física

(reforma)

GeÍal

Unidade/ lnstituiçãoRegião de
Saúde

Município
Populaç

ão

X
3.000.000,

00
Xx2a.754

Hospital Pedro Vera

Cruz Bezerra
iJc Miranda

do Norte

Especial
izedo
tipo I
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5.1.3.2. t EtÍOS CLÍNlCOs

Tabela 23 - Leitos Clínicos de Retaguarda da Região De Saúde

LEITOS CIÍNICOS DE RETAGUARDA

202212024

Núme
ro de
Leitos

a

Qualif
icãÍ

Mês dê
quâlil'ica

ção dos
leitos

Núme
ro de
Leitos
Novos

Mês de
lmplânta

ção dos
leitos
novos

Númêr
ode

Leitos
ClInicos
Novos -
TOTAT
2021-
2024

Leitos
Clínico

s

Exlstê
ntes

GESTÂ

o

ESFERA

ADMIN
ISTRATI

VA

Unidadê/ lnstituiçãoMunicípio

Jull',!5)ull24 1015 1574 74
Estadua

I

Estadua0297324000133
1

2 5 30236

CNES

Hospital Regional
Adelia Matos Fonseca

Itapecuru-
Mirim

)ull24 1515 15Municip
al

52
Munici

pal
1255380600019
6

2455463
Hospital MuniciPal
Pedro Vera Cruz

Bezerra
M randa do

Norte

Jüll1Ls

Júl/-,'.505 Jul/240520
Municip

al
Munici

pal
0612440800015
T

265 5918

Bra

Hospital MuniciPal
PreÍeita Madalena

Nina Rodri ue5

0505 )ul/240522
Municip

al

MuniciHospital MuniciPal
carlos Vidal Da Silva

Presidente
Vargas

Jul/iL5

Jul /'.!5Jull2405 0542

20

22

42

44

Municip
al

Munici
pal

26s5969

2459620

0612473900019
1

0299199300013
6

Hospitãl Municipal
Benito M Sousa

402022t0
Va em Grande

TOTAL

L§
çe(R

\
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Cronograma (etapas de
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Leitos
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s SUs

CNPJ

I
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Os leitos de retaguarda da Região de Saúde serão distribuÍdos nos municípios de acordo com a capacidade instalada, detalhes na Planilha Ce Leitos

de Retaguârda no Anêxo.

5.1.3.3 UTr

A Região de Saúde de ltapecuru Mirim não disponibiliza de leitos de UTI adulto. Para tanto, entende -se a necessidadê em caráter

de urgência de implantar o serviço na Região d? Saúde, conforme proposta abaixo, Tabela 24.

Tabela 24 - leitos de UTI

t

DEZ|25oEzl2s 10oEzl24 1010 10M M25302
36

0297324000
1331

Mirand
ado
Norte

Hospital
Municipal
Pedro Vera

Cruz

Bezerra

@I I

6Ls
(.rJ

Municí
pio

Unidade/
lnstituição

CNES CNP.,

ESFER

A
/\DM.

GESTÃO

Número de
Leitos de
UTI sUS -

Habilitados

CÍonogÍama (etapas dê implantação)

2023 2024

Adul
to

Ped

NúmêÍo de Lêitos
Novos

Número de Leltos a

Qualificar

Adult
o

Ped

' rúê§
lmlrlanta

ção

Adult
o

Ped
Mês de
qualifica

cão

Adult
o

Ped

Mês
ilmplanta

câo
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5.1.3.4 LEITOS DE CUIDADOS PROTONGADOS

A Região de 5aúde de ITAPECURU-MlRlM não disponibiliza de Leitos de Cuidados Prolongados -LCP. Segue abaixo a

proposta de implantação do serviço para Região de saúde.

Tabela 25 - Leitos de Cuidados Prolongados da Região dr: Saúde de ltapecuru-Mirim

37ls- €a

MunicÍpio Unidade/ lnstituição CNES CNPJ
ESFERA

ADMINISTRATIVA
GESTÃO

Cronograma (etapas de
lmplantagão)

Cronograma (etapas de
implantação)

202:, 2024

NúmeÍo
de

Mês de
hplantafão dos

leltos novos

Número de
Leito§
Novo3

Mês de
lmplantaÉo

do3 lêitos
novos

MiÍanda do
Norte

Hospital Municipal Pedro

Vera Cruz Bezerra 2455463 12553806000196
Municipal Municipal 5 5 10 10

TOTAT

b



5.1.3.5 TINHA DE CUIDADO CEREBROVASCULAR . AVC E TINHA DE CUIDADO CARDIOVASCU

a) AVC

u5Ç

Para a Linhe de cuidado em Acidente Vascular cerebral -?vc a

Região de Saúde de ltapecuru-Mirim pertencente a Macrorregião Norte terá como referência

de 5ão LuÍs - Hospital socorrão l, CNES: 2308762 e Hospital da llha, após a conclusão da obra.

omu o

bl uco

Pera a Linha de cuidedo em lnfarto ABudo do Miocárdio - IAM a

Região de Saúde de ltapecuru - Mirim conta como referência o municÍpio de 5ão Luís - Hospital Estadual

de Alta Complexidade Dr. Carlos Macieira, cNEs 24 , até que o serviço seia implantado no Hospital da

llha.

5.1.3.6 seÍviço dê Atenção Domlclllar - SAD

A Região de Saúde não dispôes do serviço na Região, pretende-se implantar o

Serviço de Atenção Domiciliar - SAD nos municípios de Belagua, Nina Rodrigues e Presidente Vargas, na

forma de agrupamento; Anaratuba, Arari, Cantanhede, ltapecuru-Mirim, Miranda do Norte, Pirapemas,

são Bendito do Rio Preto, Urbano Santos, Vargem Grande e vitória do Mearim.

O propósito é organizar o sistema, com a humanizaÉo e fortalecimento da Rede,

sempre em busca da prestação de serviço de qualidade para a população dos municípios que integram a

Região de ltapecuru-Mirim.

d/



((

Tabela 26. Serviço de Atenção Oomiciliar -SAD da Região de Saúde de ltapecuru-Mirim

EMAP
EMAD TIPO

I

EMAD TIPO
População

20241 Municipal126.988Anajatuba
2024Municipalt 129.932Arari
2024ABrupamento1 I7.528Belágua

Municipal 20241122.L17cantanhede
2024Municipal1,68.723 LItapecuru-Mirim
2024Municipal1 717.03 3Matões do Norte

Municipal 20241128.754Miranda do Norte
20241" AgrupamentoL74.642Nina Rodrigues
2024Municipal1 1L8.720Pirapemas
2024Agrupamento1 1tt.26lPresidente Vargas

Municipal 20241178.717são Bendito do Rio Preto
20241 Municipal133.459Urbano Santos
20241 Municipal157 .168Vargem Grânde
2024Municipal7 132.861Vitória do Mearim

13 T4LÍOTAL

\
Irf;

c)

MUNICÍPIO

TIPO DE EQUIPE
CRONOGRAMA

EXECUçÂO
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Tabela il1. Proposta SAMU para a Região de Saúde de ltaF'ecuru-Mirim

ExpANsÃo FROTA

5AI\4U CNES
Êsfera de
cestão

Populãçâo

UNIDADES MÓVIIS HABII,ITADAS PÊLO l'vls

CR
USB Lâncha t\rolo

QUÀLIfI
caçÃo Aéreo

Ambuleh
cha

lúoto
lancia

QUAUTI(A
Ç(o

Basê

Descentr

alzadê
Anajatuba

2646444

lvlrn iclpal
26.988

0 1 0 0 1 0:l 01 2024

Base
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24s1573

Munlcipã
29.932

0 1 0 0 0 01 01 2024
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01 01

Bàse

descentra
lizadâ

cântanhede

Itapecuru-Mirim

23075I0
Muni.ipal

22.lt7
01 01 2024

2024Base

Descentr
alizadã 2530236

Munlclpa
68.723

01 01 01 o2

Basê

dêscentra
izada

Mâlões do Norte
1t41193

Municipal
17.033

01 01 2024

Base

Desc€ntr
alizada

Miranda do Norte
24s5463

Municipal
2a.754

01 01 02 2024

Bãse

lizada
Ninâ RodriBues

2655918
Municipal

14.642
01 01 2024

2024Base

descentra
lizàda

PlrEpemas
2102117

Monicipãl
74.720

01 o2

Cobert!r Presidente Vargas

5âo Bendito do Rio

Preto

2655969
lvluniclpal 71.267

2024

Base

Descentr
alizada 8013659

Municipal

14.771

01 02

2024
Bãse

Descentr
ãlizâda

Urbâno Santos
2464454

Municipal
33.459

01 01

Bare
Descentr
a izâda 24596)O

Municipal
57.168

0l 0t o2 2024

MUNICÍPIOS
lnúlstl
mento

s
ú
<r

\t t

USA

Aér
USB

0

1

Municipal

2024

Vargem Grande
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8a5e

Descentr
alirada

o2 01 01

TOTAL 387.903 o 02 o 0 0 02 03 13 o4 17

Vitória do Mearim
Munlcipai

2455706 32.861

5.1.2 UPA

Tabela 21. Proposta UPA para a Região de saúde de ltapecuru-Mirim

2024
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5.1.3 COMPONENTE HOSPITALAR

5.1.3,1 PORTA DE ENTRADA

Tabela 22. propostâ de implantação do serviço de Porta de Entrada da Rede de Atenção às Urgências

valor de
needequ

3.000.000,
00

XX x245546328.754
Hospital Pedro Vera

Cruz Bezerrã
=, Miranda

do Norte

\

,t- so

\

43

Cronograma
(etepas de

Valor de
Readequ

ação
física

(reformal

Valor de
Readequaç

ãô
tecnolótic
a (equip.)
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tipo I
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tipo ll
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Tabela 23 - Leitos Clínicos de Retaguarda da ReBião De saúde

LEITOS CtÍNICO§ DE RETAGUARDA

Cronograma {etapas de
implantação)
zo22l2024

Mês de
qualifica

ção dos
leitos

Leitos
ClÍnico
s sus

Númer
ode

Lêitôs
Clínicos
Novos -
TOTAT

202?-
2024

Núnre
ro de
Leitos
Novos

Mês de
lmplanta

ção dos
leitos
novos

Núme
ro de
Leitos

a

Qualif
icâr

GESTÂ

o

Leitos
ClÍnico

s

Existe
ntês

ESFERA

ADMIN
IIiTRATI

VA

Unidade/ hstituiçãoMunicípio

)ul/24 10 Jul/2s74 74 15
Estadua Estadua

CNES

02973240AOL33
1

Hospital Regional

Adelia Matos Fonseca
Itapecuru-
Mirim

1544 15 15 Jul/24Municip
al

52125538060001"9
6

I\/ u nici
palMiranda do

N orte

05 Jull24 05

Jul/25

)ul/2520 )nMunici
pal

Municip
al

24ss463

2655918
0612440800015
t

Hospital Municipal
Pedro Vera Cruz

Bezerra

Hospital Municipal
Prefeita Madalena
BragaNina Rodrigues

)ul/25o5 Jul/24Municip
al

Presidente
Vargas

Jull24

05

05 )ull2542
Municip

al
4224s9620

0612473900019
1

0299199300013
6Vargem Grande

45 45 40TOTAT

Munici
pal

l/l u nici
pal

Hospital Municipal
Carloi Vidal Da Silva

\

t> g)
i- 44

5.1.3.2. LE|TOS CtÍNICOS

CNPJ

15
I I

2 s302 36

05

05222655969

0505Hospltal Municipal
Benito M Sousa

Regi
ão

e

210 202
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Tabela 24 - leitos de UTI

Númr
I

a
de Leitos Novos

Ped
Ped

o

DEZ/24 10 DEZ/2s 1.0 DEL/25M M 10 L0
Mirand

ado
N orte

Hospital
Municipal
Pedro Vera
Cruz

Bezerra

2s302
36

0297324000
1331

I

r.ELo
tr 45t

MunicÍ
pio

Unidãdê/
lnstituição

CNES CNPJ

ESFER

A
ADM.

GESTÃO

Número de
Leito,s de
UTI SUs .

Habilitados
202, 2024

Adul
to

Númêro de Leltos
Novos

Adult
Ped

Mês
lmplanta

ção

Adult
o

Mês de
q ueliÍica

ção

Adult
o

Ped
Mês

lmplenta
cão

I
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5.1.3.4 t-EtTif,S DE CUIDADOS PROTONGAOOS

Tabela 25 - Leitos dê cuidados Prolongados da Região de saúde de ltapecuru'Mirim

Mês de
lmplantâção

dos lêitos
novos

10 10Municipal
125538060011196

Municipal
2455463

Miranda do
Nortê

5 5Hospital M unicipal Pedro

Vera cruz Bezerra

Lfi
UJ

§

MunicÍpio Unidade/ lnstituição CNES CNPJ
ESFERA

GESTÃO

cronograma (etapâs de
imprlantação)

CronogÍâmâ (etapas de
implantação)

202? 2024

Número
de

Leito§
Novos

Mês de
lmplântação dos

leitos novos
Leitos
Novos

TOTAT
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Tabela 26. serviço de Atenção Domiciliar -SAD da Região de Saúde de ltapecuru-Mirim

População
EMAD TIPO

I

EMAD TIPO
EMAP

Anajatuba 26.988 1 1 Municipal 2024

2024

2024

2024

Arari

Belágua

29.932 1, 1

1,

Municipal

7 .524 1 Agrupamento

Cantanhede 22.tt1 1 1 Municipal

Itapecuru-M irim 64.723 1 I Municipal zo24

Matões do Norte

28.754

1 Municipal 2024

2024Miranda do Norte 1 7 Municipal

N ina Rodrigues t4.642 1 1 Agrupamento 2024

Pirapernas 1, 1 Municipal 2024

Presidente Vargas tL.261" 1, L Agrupamento 2024

são Bendito do Rio Preto LA,7L7 1 1 Municipal 2024

Urbano Santos

Vargem Grande

33.459 1 1 Municipal 2024

202457.168 1 1 Municipal

Vitória do Mearim 3 2.861 1 1 Municipal 2024

TOTAL L 15

t,C{*6)
-gh

1t7 .o33

L8.724

14
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ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

COMISSÃO INÍERGESTORES BIPARTITE - CIB/MA

RESOLUçÃO No 141/2023 - CIB/MA DE22OÉ NOVEMBRO DE 2023

Dispôe sobre a implantaÉo de base
descentralizada do Serviço de Atendimento
Móvel de Urgência - SAMU'192, no
município de ltapecuru-Mirim/MA.

A COMISSÃO INTERGESTORES BIPARTITE - CIB/MA, em reunião ordinária

realizada no dia 22 de novembro de 2023, no uso dê suas atribuições legais, e;

Considerando a Portaria de Consolidaçáo no 03/GM/MS, de 28 de setembro de

2017, que consolida as normas sobre as Redes do Sistema Único de Saúde;

Considerando o Oficio no 111012023 da Secretaria Municipal de Saúde de

Itapecuru-Mirim/MA, que solicita a implantaçáo do Serviço de Atendimento Móvel de

Urgência - SAMU192, base descentralizada no referido município, processo no

193508/2023;

considerando a Resoluçâo no 0312023 do conselho Municipal de saúde do

Município de ltapecuru-Mirim/MA;

considerando o ofício no 1.359/2023 da secretaria Municipal de saúde de

codó/MA, que aprova a Regulaçáo da Nova Base Descentralizada do serviço de

Atendimento Móvel de urgência - SAMU192, no município de ltapecuru-Mirim/MA;

considerando o Parecer Técnico faúorável da superintendência de controle e

Avaliaçáo do Sistema de Saúde da SES/MA.

RESOLVE

APROVAR a implantação de base descentralizada do serviço de Atendimento

Móvel de urgência - SAMU192, com 01 (uma) Ambulância unidade de suporte

BáSico.USB,01(uma)AmbulânciaUnidadeseSuporteAvançado-USAe02
(duas) Motolâncias para o município de ltapecuru-Mirim/MA, que será regulada pela

Central de RegulâÇão das Urgências de Codó/MA.

PUBLIOUE.SE E CUMPRA

São Luís/MA, 22 de novembro de 2023

1166

:_

Íaro.losE sENo€§ aÉarl xcÉ3 I
On

ThaisTlago José Mêndos Femândes
Prosidêntê tla CIB/MA Pnegidente do C0

!lesquita

,ú,
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPECURU MIRIM

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAUDE
CNPJ: 05.648.696/0001-80

u6Y
)

Conforme exigência dos artigos 920 e 915, inciso VIll, da Portaria de Consolidaçáo

MS/GM no 6 de 28 de setembro de 2017, assumo o compromisso de aplicar os

recursos financeiros repassados pela União, exclusivamente para implantação do

SAMU 192, garantindo a execuçáo desses recursos para este fim.

ltapecuru t\Iirirn, 20 de maio de 2024

RAIMUNDO INDIO DO

BRASIL BANDEIRA DE

MELO

Raimundo indio do Brasil Bandeira de Melo
Secretário Municipal de Saúde

Assinado deíorma digital pot
RÁIMUNOO INDIO DO 8RAsIL

BANDEIEA DE MELO

Dadoa 2024.05.20 l7:19:00 03'00'

Rua Salomão Fiquene, s/n - centro CEP 65485-000 ltapecuru Mirim - MA

E-mail: saúde @itaoecu mtnm.ma ov.br

TERMO DE COMPROMISSO DE APLICAçÃO DE RECURSOS

Frrmo o presente.

u
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)MINISTÉRIO DA SAÚDE

SECRETARIA DE ATENçÃO ESPECIALIZADA À SAÚDE

Departamento de Atenção Hospitalar, Domicilíar e de Urgência.

7

CENTRAL DE REGULAçÃO DAS URGÊNCIAS DO SAMU 192 - CRU

PROJETO DE REFERÊNCIA

PORTE I

LISTA DE MATERIAIS E MEMóR.IA DE EÁ-ICULO

*o Projeto de implantação diz respeito a todas as informações necessárias para que a edificação funcione de

maneirâ completa, e deve apresentar informações sobre terraplenagem, fundaçóes, acessibilidade,

estacionamentos e vias externas, iluminação externa, de acesso ao lote, etc; bem como â adêptação do projeto

executivo à legislação do Município onde Será construído. Caberá ao Convenente implantar o projeto referencia

ao terreno escolhido para a construção, complementando o caderno de proietos com as inÍormaçóes necessárias

e suficientes ao processo licitatório do empreendimento como um todo'
**Este documento deve ser usado em conjunto com as demais pranchas de arquitetura, engenharia e planilha

orçâmentária correspondente.

Em caso de dúvida procurar o Departamento de Atenção Hospitalar, Domiciliar e de urgência do Ms.

k
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1. INTRoDUçÃo Lr'r -(

J
Este documento tem por objetivo descrever a análise quantitativa dos elementos

detalhados no projeto arquitetônico e engenharias complementares (como estrutura,

elétrica, hidráulica, drenagem, ar condicionado, telecomunicações e cabeamento) necessários

para a realização do projeto de referência da Central de Regulação das Urgências do SAMU

192 - CRU Porte 1, iniciativa do Governo Federal para o Programa Novo PAC.

O desenvolvimento do projeto de arquitetura da Central de Regulação das Urgências -

SAMU 192 foi realizado em BIM (Building lnformation Modelling) conforme preconiza a

Resolução Decieto lJe 1C.3C6, dê abril de 202C. Dessa forma, a gi'ande maioria dos

quantitativos foi extraída através da modelagem 3D do software Graphisoft Archicad 26. Os

quantitativos levantados pelas disciplinas de engenharia (estrutura, elétrica, hidráulica,

drenagem, ar condicionado, lógica e cabeamento), foram extraídos dos projetos e organizados

em Excell para apresentação na memória de cálculo a seguir'

Os quantitativos dos serviços e materiais de arquitetura e estrutura, objeto deste

memorial, foram extraídos manualmente dos projetos a partiÍ de análise visual e também

computacional, com auxílio de ferramentas BlM. Já os quantitativos das demais disciplinas

foram emitidos pelos respectivos projetistas e inseridos diretamente no orçamento.

No tocante aos projetos: estrutural; elétrico; hidráulico; sanitário; drenagem; climatização,

cabeamento e lóglca a lista com os materlais pode se!'verificada nas tatrelas das pranchas das

respectivas disciplinas.

,!a/
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2" PROJETO DE REFERENEIA

OBJETO: CENTRAL DE REGULAçÃO DAS URGÊNCIAS - SAMU 192

PORTE 1: Área Mínima do Terreno 50m x 35m = 1.800,00m'z

QUADRO DE ÁREAS

Fonte: Extraído da Prancha - MS-CRUI-PE-AQ 03.17-lMP-COB-R05.pdf - Gerada pelo Software

ArchiCad26

3. CUSTOS INDIRETOS

os custos indiretos são aqueles decorrentes de insumos, atividades e serviços que não

estão intimamente relacionados com o produto final (a obra), mas que contribuem

indiretamente para a execução dos serviços componentes da obra. Por exemplo, o engenheiro

residente, o gerador provisório de energia elétrica, o refeitório e o alojamento estão

relacionados indiretamente com todos os serviços e fica difícil considerá-los nas composições

de custos dos serviços específicos da obra.

3.1 SERVIçOS PRELIMINARES

. LIMPEZA DO TERRENO

A limpeza do terreno foi dimensionado com base na medida mínima estabelecida nos

pré-requisitos do projeto, conforme apresentado nas especificações' Este processo inclui a

remoção de detritos, vegetação indesejada e qualquer outra obstrução que possa

comprometer a área destinada ao projeto. Além disso, é importante considerar a preparação

tt80

AREADÊsc$çÂo

18{n,0ffÁRÉA Do IERRENO

791 ((}ÍÉAREA cor.rsrRUlDA

791,63m'ÁREA coEERÍA

í ü)8,37ÍÍr'ÀREÂ DEScoBERTA

368,12rt'(m,4596)
ÁREA PERüEÁVEL / TAxÂ DE PtRIIEABILIDADE

43.989a

7,12ÍÍGAAARITO DE AÍURA

ÍAxA DE OCUPAçÃO

EDIFICAçÃO ÍÊRREAN OE PAVIHET{TOS

10 VÀGÁS + 02 VAGAS PCDN ÍÉ VAGÂS DE ESTACIONAMENTO
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do terreno para futuÍas etapas da construção, como a demarcação de áreas e a instalação d2
infraestrutura básica.

LIMPEZA DO TERRENO = 50m x 36m = 1.800m' (TEF.RENO)

. CANTEIRO DE OBRAS

O canteiro de obras foi cuidadosamente dimensionado em conformidade com as

diretrizes estabelecidas pela NR-18, norma regulamentadora que estabelece as condições e

diretrizes mínimas de segurança e saúde no trabalho em canteiros de obras. Todos os aspectos

relacionados à infraestrutura, distribuição de equipamentos, espaços de circulação, áreas de

descanso e instalações sanitárias foram meticulosamente planejados para garantir não apenas

a conformidade legal, mas também um ambiente seguro e produtivo para todos os

trabalhadores envolvidos no projeto. Além disso, medidas adicionais foram implementadas

conforme necessário para promover um ambiente de trabalho saudável e seguro, de acordo

com as melhores práticas da indústria e os mais altos padrões de qualidade'

ALMOXARIFADO = 3m x 5m = 15m2

. PLACA DE OBRA

A placa de obra foi dimensionada levando em consideração as diretrizes estabelecidas

no manual de uso da marca do Governo Federal para obras, versão 1.1 de janeiro de 2023.

Essa placa é essencial para identificar e informar sobre o empreendimento em construção,

seguindo os padrões e normativos determinados pelas autoridades competentes. Ela

desempenha um papel importante na comunicação visual do projeto, fornecendo

informações relevantes sobre a obra para o público em geral'

PLACA DE OBRA = 3m x 2m = 6m2

. ISOI.AMENTO

/1
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O isolamento em tapume metálico foi dimensionado levando em conta um perímetro --

ao redor da obra. conforme indicado no projeto. Em conformidade com as disposições da

Norma Regulamentadora NR-18, estabeleceu-se uma altura mínima de 2,20 metros para os

isolamentos. Este tapume metálico serve como uma barreira física para delimitar a área da

construção, garantindo a segurança tanto dos trabaihaciores quanto cio públíco circundante

durante o processo de construção.

lsolamento em tapume metálico considerando um perímetro de 140 m ao redor da

obra (medldo em projeto). Considerando o mínimo de 2,20m de altura para os isolamentos

previsto na NR-18= 140m x 2,0m= 28Oü)m2

. INSTATAçÃO PROVISÓRIA DE ENERGIA

O projeto obedecerá às Normas da Concessionária local, com instalação aérea em

poste Balvanizãdo.

01 ENTRADA DE ENERGIA AÉREA COM CAIXA DE EMBUTIR E DISJUNTOR

. CARGA E DESCARGA DE RESíDUOS DA CONSTRUçÂO

Em conformidade com as disposições da Norma Regulamentadora NR-18, estabeleceu-

se para a carga e descarga dos resíduos gerados na construção civil o índice de 200kg/m"

considerando para o cálculo deste volume a área totaldo terreno.

20okg x 1800m2 = 36i0 Toneladas

&,



4. CUSTOS DIRETOS

Os custos diretos são aqueles decorrentes de insumos, atividades e serviços que estão

intimamente relacionados com o produto final (a obra), e que contribuem diretamente para

a execução dos serviços componentes da obra.

4.1 FUNDAçÃO

. tO(ÂçÃO

Para a locação de construção da ediÍicação foi considerado o perímetro da edificação

+ lm de cada lad o: 34,55m + 27,85m + 12,40m + 450m + 5,7m + 4,9m + 3,25m + 1,7m + 4,25m

+ 2.1m + 8,55m + 15,3m + 0,4m + 12,55m = 138 m.

Conforme dimensões indicadas em prancha técnica MS-CRU1-PE-AQ

01.18 TÉCNICA RO3.

. ESCAVAçÃO

Para efeito de cálculo referente a escavação de valas das fundaçôes foi considerado as

dimensões previstas para os elementos de Sapata e Viga Baldrame, indicado nas pranchas das

disciplinas de estrutura, além dos afastamentos mínimos de 30cm de cada lado e 10cm de

folga acima da cota superior da sapata.

oErr.ú€ ÍÍPrco D^§ s PArrê

---f- -+-

REATÉRÂO COTIIPA TADO

I:

Fontê Extraído da PÍancha

s1=s2=s3=s4=ss=s8=s9=s1O=S11=S14=S24=S25=S40=S41=S42=S45=S49=S50=S51=S52=S53

=S54=S55=S56=S59=561=S62=S54=S65=S70 (30 unid)

30 unid (10Ox85): (1m (largura vala única) + 0,60m (afastamentos))x (0,85m

(comprimento vala única) +0,60m(afastamentos)) x (0,40m (profundidade) + 0,10m

(afastamento)) = 1,16m3 x 30 = !t4,8m3

u?3
J

-\

MS.CRU 1.EX.EST-OOO2.FU N D-RO2
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s6=s7=s12=S15=S16=S17=S18=S19=S2O=S22=S23=S26=527=S28=S30=S31=S32=S35=s36-S3 Ji
7=S38=S43=S44=S47=S50=S63=S56 (27 unid)

27 unid (105X120): (1,05m (largura vala única) + 0,50m (afãstamentos))x (1,20m

(comprimento vala única) +0,60m(afastamentos)) x (0,40m (profundidade) + 0,10m

(afastamento)) = 1,485m3 x27 = 40,01mr

S13=S33 (2 unid)

02 unid (125x140): (1,25m (largura vala única) + 0,50m (afastamentos))x (1,40m

(comprimento vala única) +0,60m(afastamentos)) x (O40m (profundidade) + 0,10m

(afastamento)) = 1,85m3 x 2 = 3,7mr

S45=S,48=S57=S58=S67=568 (6 unid)

06 unid (120x200): (1,20m (largura vala única) + 0,60m (afastamentos))x (2,00m

(cornprimento vala única) +O,6om(afastamentos)) x (Q50m (profundidade) + 0,10m

(afastamento)) = 3,276m1 x6 = 19,656m3

s69
01 unid (120X160): (1,20m (largura vala única) + 0,60m (afastamentos))x (1,50m

(comprimento vala única) +0,60m(afastamentos)) x (0,40m (profundidade) + 0,10m

(afastamento)) = 1,98m3

s71
01 unid (70X70): (O,7Om (largura vala única) + 0,30m (afastamentos))x (0,70m

(comprimento vala única) +O,6om(afastamentos)) x (O40m (profundidade) + 0,10m

(afastamento)) = 0,65m3

s7z
O1 unid (70X70): (0,70m (largura vala única) + O,6Om (afastamentos))x (0,70m

(comprimento vala única) +O,60m(afastamentos)) x (Q40m (profundidade) + 0,10m

(afastamento)) = 0,845m3

s73
01 unid (70X70): (O70m (largura vala única) + 0,30m (afastamentos))x (0,70m

(comprimento vala única) +O,3om(afastamentos)) x (0,40m (profundidade) + 0,10m

(afastamento)) = 0,5mr

01 unid (70x70): (o,7om (largura vala única) + 0,30m (afãstamentos))x (0,70m

(comprimento vala única) +O,5om(afastamentos)) x (0,40m (profundidade) + 0,10m

(afastamento)) = 0,65mr

<1Á
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01 unid (7OX7O): (0,70m (largura vâla únical + 0,60m (afastamentos))x (O,7alrr

(comprimento vala única) +0,60m(afastamentos)) x (O,lom (profundidade) + 0,10m

(afastamento)) = O845m3

TOTAL DE ESCAVAçÃO DE VATAS DE SAPATAS

348m3 + 4O,O1m3 + 3,7m'+ 19,656mt + 1,98mr + 0,65mt + 4845m'+ 0,5mt + O65m3

+ 0J45m3 = 103,636m3

30 unid (100X85) = 0,85m'z x 30 = 25,5m'z

27 unid (105X1201= L,26mz x27 = 34,O2m2

02 unid (125X1401= L,764m2 x2 = 3,528m2

05 unid (120X2001= 2,4m2 x 6 = !4,4m2
01 unid (120X1601= 1,92m2

05 unid (70X70) = 0,49m2 x 5 = 2,45m2

TOTAL LASTRO SAPATAS = 81,81m'z

LASTRO LAJ E DE PISO (EDIFICAçÃO + CASA DE LIXO} = 79T,63M2

LASTRO LAJE DE PISO (BASE GFRAI)OR) = 7,038m'?

TOTAL LASTRO tAJ E DE PISO = 798,66m2

. FORMAS

para efeito de cálculo referente ao serviço de fabricação, montagem e desmontagem

de forma foram consideradas as tabelas de materiais indicadas em projeto estrutural pelo

responsávet técnico contendo as áreas de formas por elementos estruturais'

QUANTITATIVOS DE CONCRETO E FORMAS
ARÉA DÉ

FORIIAS (rÍta)

VOLUME DE

CONCreTO {m')

Fck

MPa

2ê.Ê6e.4

. IASTRO DE CONCRETO MAGRO

Para êfÊito de cálculo referente ão lastro de concreto magro .foi considerado as

dimensões previstas para os elementos de Sapâtas e laje de piSo, indicado nas pranchas das

disciplinas de estrutura, considerando a espessura de 5cm'

SAPATAS

l-
Fonte: Extraído da Prancha - MS-CRU1-EX-EST4002-FUND-R02



rt Y6

J
QU,ANTITAJIVOS DE CONCRETO E FOR-MA.S

ÁRE^ oÉ

I FORlilAs (m1
vou.[rE DE Fdr

I cotrEREÍo (m!f I rPe

VIGAS BATDRÂME 242 7 18.0 30

CO..TRAPISO AR ÂDo 0n 80.0 20

TOTÂL DO PAVIi'ENTO 2427 98.0

TOTAL DE FORMA PARA AS FUNDAçÕES (SAPATAS) = 56,4 M2

TOTAL DE FORMA PARAAS FUNDAçÕES (VIGAS BALDRAMEI=242,7 M1

. AçO CA 50/60

Para efeito de cálculo referente ao serviço de corte, dobra, armação e montagem de

estruturas ern aço, fo!.ann consideradas as tabe!ãs de materiais indlcadas em projeto est!'utural

pelo responsável técnico contendo o peso refêrente a cada Bitola de aço utilizada por seus

elementos estruturais.

SAPATAS

Fonte: Extraído da Prancha - MS-CRU1-EX-EST{008-FUND-R01

Desta forma temos para a armação em aço das SAPATAS os seguintes quantitativos:

AçO CA 50 DE 10mm = 878 kg

AçO CA 50 DE 12,5mm = 147 kt

VIGAS BATDRAME: (VB! VB3, vBS - V811, V813, V815, V816, V818, VB20l

PESO
kst!n

BIT

mm

AçO

878
147

1424
154

10

12.5
50

1025

RESUMO DE
PESOCOMPR

m

BIT

mm

AçO

1y
0
6t
120
fi0
í5t

5
6.3
I
10

12.5

í6

I
t53
194
11§s

PesoTotal 50 = 442

Fonte: Extraido da Prancha - MS-CRU 1-EX-EST-0010-TERR-R01

Fonte: Extraído da PÍencha - MS_CRU 1-EX-EST-0003-TERR-R02

RESUMO DE AçO
COMPR

PesoTotal 50 =

60
50
í)
50
5{'
50

134 ksfPesoTotal 60 =

Je
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Desta forma temos para a armação em aço das VIGAS BALDRAME os seguintes quantitativo]:=-
AçO CA 60 DE smm = 134 k8
AçO CÂ 50 DE 8mm = 61 kt

AçO CA 50 DE 10mm = 120 kC

AÇO CA 50 DE 12,5mm = 110 kg
AçO CA 50 DE 16mm = 151 k8

VIGAS BATDRAME: (v821 - VB34 V839, V840, VB43 l

RESUMO DE AÇO
AÇO BIT

mm

COMPR
m

PESO
kgÍ

ô0
50
50
50
50
50

5
6.3
I
10

12.5
,6

709
2

íí8
3?2.

30
3g

1r8
0

17
'tst
29
6'r

PesoTotal 60 = 118 kgf

P€§oTotal 50 = 336

Fonte: Extraido da PÍancha - MS-CRU l-tx-EST-0011-TÉRR-R01

Desta forma temos para a armação em aço das VIGAS BALDRAME os seguintes quantitativos:

AÇO CA 60 DE Smm = 118 k8

AçO CA 50 oE 8mm = 47 kg

AçO CA 50 DE 10mm = 199 kg

AçO CA 50 DE 12,5mm = 29 kg

AÇO CA 50 DE 16mm = 61 kg

VIGAS BATDRAME: ív846, v849, vB51 -v852 + BASE GERADoRI

Fonte: Extraído da Prancha - MS-CRU 1-EX-EST-0012-TERR-R01

Desta forma temos para a armação em aço das VIGAS BALDRAME + BASE GERADOR os

seguintes quantitativos:
AçO CA 50 DE 5mm = 109 kt

AçO CA 50 DE 8mm = 145 kS

AçO CA 50 DE 10mm = 131 kg

PESOCOMPR
m

AÇO BIT

mm
10s
145
131

&t
55

5
I
10

12.5
16

711
s6
212
8/t
35

Peso Totat 60 =
PesoTotat §Q =

RESUMO DE AÇO

k{

60
50

50
50
50

109 ksl
410 kqf

I

/l

,í-



\.1 ,l
>/

AçO CA 50 DE 12,5mm = 80*& -
AçO CA 50 DE 16mm = 55 kg

RESUMO DE AÇO FUNDAÇOES
AÇO BITOLA PESO TOTAL

CA 60 5mm 134 +118 + 1091 361 kg

CA 50 8mm 61+47+145 253 kg

CA 50 10mm 878+120+199+131 1328 kg

CA 50 12,5mm 147+110+29+80 366 kg

CA 50 16mm 151 +61 +55 267 ks
Fonte: Cálculos do orÇamentista

. COÍ{CRETO Fck 30 MPa

Para efeito de cálculo referente ao serviço de preparo de concreto Fck 30 MPa, foram

consideradas as tabelas de materiais indicadas em projeto estrutural pelo responsável técnico

contendo volume de concreto utilizada por seus elementos estruturais'

OUANTITATIVOS DE CONCRETO E FORMAS

Fonte: Extraido da Prancha - MS-CRU 1-EX-EST-0002-FU N D-R02

Fonte: Extraído da Prancha - MS-CRU 1-EX-EST-0003-TERR-R02

TOTAL DE CONCRETO PARA AS FUNDAçÕES (SAPATAS) = 26,6 M,

TOTAL DE CONCRETO PARA AS FUNDAçÕES (VIGAS BALDRAME) = 18 M3

TOTAL DE CONCRETO Fck 30 Mpa = (26,6m3 + 18m3) 44,5m'

. tA,E DE PISO

Para efeito de cálculo referente ao serviço de execução do contra piso armado desta

edificação, foram consideradas as tebelas de materiais indicadas em projeto estrutural pelo

ÁRE oE

I FontlAs(m1 @l$RErO(mt) I tlP"
VOLUMÉ DE Fck

3026.666.i!SAPÂTAS

QUANTITATIVOS DE CONCRETO E FORMAS
ÁREA D€

FORnrAs (íf)
VOLTJME OE

COIICETO (m')
Fcf,

MPa

3018.02a2.1VIGAS MTDRAME

80.000COIIRAPISO ARMADO

98.0212.7ÍOÍAL DO PAVIíúENTO

SOMATÓRIO TOTAL DO PESO EM AçO DAS ARMAçÕES DE FUNDAçÃO:

20

óv
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responsável técnico contendo o consumo de concreto Fck 20MPa e tela Q138 utilizada pa#

este elemento. vale ressaltar que para a execução deste contra piso armado foi considerado

toda a área construída 791,63m2 + área de piso da Base para o Gerador ( 3,91m x 1,80m) =

7,038m'z

Ánrn pana execuçÃo DE coNTRA Ptso ARMADo

7 9L,63mz + 7,038m2 = 798,66m2

TEIÁ Q138

991 ,52m'? x2,2kg = 2.181 ,34kg

Volume de Tela Q138 indicado em projeto estrutural para execução de contra piso armado

TELA Q138 = 2.18L,?4W

CONCRETO Fck 20 MPa

QUANTITATIVOS DE CONCRETO E FORMAS

Fonte: Extraído da Prencha - MS-CRU1-EX-EST{O03-TERR-R02

TOTAL DE CONCRETO PARA O CONTRA PISO ARMADO = 8{,,0 m'

. ESPALHAMENTO

para efeito de cálculo referente ao serviço de espalhamento de material para

compactação de solo em trator de esteira, foi considerada a área de contra piso armado x

0,3m, conforme indicado de detalhamento de projeto estrutural'

Quadro de Áreas de Pisos

Descrição Área (m")

Piso em Concreto Desempolado (Passeio Externo) 259,43

Piso em Granilite Polido (Piso lnterno) 646,07

Piso em Graniiite Sem Polimento (Piso Externo) 86.02

TOTAL 99L,52

IÉA D€

I Fffi S (íttl
V(»J EOE

mNCRETO (í|.)
Fd(

MPa

30t8.02+21VIGAS BALONAIE

800CCT.IIRÁPISO ARl,ADo

s8.0212.7TOTAT Do PAVII,'ENTO

00

,ú'
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DET. GENÉRrcO CONTRAPISO

ARMADO JUNTO A§ VIGAS

CON]RÂPI§O ARMADO

(&)

solo cot{PAcÍAoo

Fonte: Extraído da Prancha - MS CRU 1-EX-EST-0003-TE RR-R02

Ànga oo coNTRA Ptso ARMADo X 0,3m = 798,66m2 x 0,3m = 239,59m3

O IMPERMEABILIZAçÃO

Para efeito de cálculo referente ao serviço de impermeabilização das vigas baldrames,

foi considerada a mesma área de forma deste elemento.

TOTAL DE FORMA PARA AS FUN DAçÕES (VIGAS BALDRAM EI = 242,7 M2

ÁRea or TMeERMEABILtzAçÃo = ÁREA DE FoRMA DE vlcAs BALDRAME

4.2 SUPER ESTRUTURA

No processo de elaboração do projeto de estrutura, o profissional utilizou o sistema

TQS na versão V23.9.20. como ferramenta fundamental. Além disso, Íoram aplicadas normas

técnicas específicas, como a NBR 6118, NBR 6120, NBR 6122 e NBR 6123, as quais estabelecem

diretrizes para o dimensionamento e projeto de estruturas de concreto armado, estruturas de

aço e estruturas de concreto protendido, respectivamente.

I
. REATERRO

Para efeito de cálculo referente ao serviço de reaterro de valas foi considerado a

diferença do volume de escavação menos o volume de concreto das SAPATAS + VIGAS

BALDRAME.

REATERRO = 103,636m3 (volume de escavação) '26,6m3 (volume de concreto das

Sapatas) = 77,036m3

J.)
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Essas normas desempenham um papel crucial na garantia da segurança e eficiênc# ,-..-

das estruturas projetadas, estabelecendo critérios para dimensionamento, materiais- e

métodos construtivos.

O processo de concepção estrutural se inicia com a análise do projeto arquitetônico,

visando definir o modelo de estrutura mais adequado. A partir disso, é realizado o

posicionamento de vigas, pilares e demais elementos estruturais, criando um modelo

isostático.

Após essa etapa, inicia-se o dimensionamento e a compatibilização arquitêtônica,

garantíndo que a estrutura atenda às necessidades funcionais e estéticas do projeto.

Finalizado o dimensionamento, é elaborado o projeto de fundação, levando em

consideração a carga atuante sobre a estrutura e as características do solo. No entanto, é

importante ressaltar que o projeto de fundação precisa ser revisado após a realização de

sondagens de solo em cada terreno onde o projeto será executado, garantindo a adequação

e segurança da fundação para as condições específicas de cada local.

o FORMAS

Para efeito de cálculo referente ao serviço de fabricação, montagem e desmontagem

de forma foram consideradas as tabelas de materiais indicadas em projeto estrutural pelo

responsável técnico contendo as áreas de formas por elementos estruturais'

QUANTITATIVOS EE CONCRETO E FORMAS
ÁEÀ0E

FôFiiA§ {m1

\ÍOI-IAI|E DÉ Fd(

I mrceETtlm1 f wá

V'IGAS 45.3 2É_3 JU

PILAES 12.9

tÀtEs 6a8-3 (Url$PÁllwl) 49.8

TOTÂL DO FÂYliilE.lTD 547_1 88_3

Fontê: Extraído da Prancha - MS CRU 1-EX-EST-0004-CO B E-R02

TOTAL DE FORMA PARA OS PILARES = 253,0 m2

a AçO CA s0l50

253.ü

.fo,
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Para efeito de cálculo referente ao serviço de corte, dobra, armação e montagem de

estruturas em aço, foram consideradas as tabelas de materiais indicadas em projeto estrutural

pelo responsável técnico contendo o peso referente ã câda Bitola de aço utilizada por seus

elementos êstruturais.

RESUMO DE AÇO
BIT

mm

COMPR
m

PESO
ksr

60
50

50

5
í0

16

1997

97'l

N7

$8
59e

327

PesoTotal §[ = 308 kgf
Peso Total fl) = 1474 kgÍ

Fonte: Extraído da Prancha - MS CRU 1-EX-EST-0009-PILA-R01

Desta forma temos para a armação em aço dos PILARES os seguintes quantitativos:
AçO CA 60 DE 5mm = 308 kg

AçO CA 50 DE 10mm = 599 kg

AçO CA 50 DE 12,5mm = 548 ke

AçO CA 50 DE 16mm = 127 kC,

. COÍ{CRETO Fck 30 MPa

Para efeito de cálculo referente ao serviço de preparo de concreto Fck 30 MPa, foram

consideradas as tabeias de materiais indicadas em projeto estrutuÍal peio responsável técnico

contendo volume de concreto utilizada por seus elementos estruturais'

QUANTITATIVOS DE CONCRETO E FORMAS
TRFÂDE

FORI,ÂS {í4
VOItJ[ilEDE

I cor{cREro (ÍÍf)
Fc*

I tPr
VIGAS 85,3 8.5 30

PILAffiS 2ã3.0 12.9 30

LÂJES ü83 (lrlNl-PÂlhEL) 4I,.ts

TOTÂL DO PA'IIMENTO 547.1 88,3

Fontê: Extraído da Prancha - MS-CRU 1-EX-EST-0004-COB E-R02

IOTAL DE CONCREIo PARA OS P|I-ARES = 12,9 m3

.{-'

. FORMAS

AÇO
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Para efeito de cálculo referente ao serviço de fabricação, montagem e desmontagem - -

de forma foram consideradas as tabelas de materiais indicadas em projeto estrutural pelo

responsável técnico contendo as áreas de formas por elementos estruturais.

QUANTITATIVOS DE CONCRETO E FORMAS

t

ÁtrADE
rORrrAS (úr,'

VOIUMEIE FcK

I mNcREro{rÉ} I rPâ

VlGAS 295.3 26.3

253.0 Í?.9 1í)

LÀlES 8A83 {U IN|+Â§\EL) 4S.8 3ô

TOTÂL OO FAVI}ÍIENTG 547,1 88.3

Fonte: ExtraÍdo da Prancha - MS CRU 1-EX-EST-0004-CO BE-R02

TOTAL DE FORMA PARA AS VIGAS= 295,3 m'z

r AÇO cA 50/60

Para efeito de cálculo referente ao serviço de corte, dobra, armação e montagem dê

estruturas em aço, foram consideradas as tabelaS de materiais indicadaS em projeto estrutural

pelo responsável técnico contendo o peso referente a cada Bitola de aço utilizada por seus

elementos êstruturais,

VIGAS: (v101- V110)

RESIJIáO DE ÂSO
Âço BIT

m m

PESE

Eg
§&
§Õ

5&
§l
5&

5
§.3
3
,0

12.§
1Ê

s5õ
3'
27
4íí
{s
üt

147

I
ti

?§e
.E
s

PesêTüd fif = 't4v

PHÉToid $ = 444 hgf

Fonte: Extraído da Prancha - MS-CRU 1-EX-EST-0014-COBE-R01

Desta forma temos para a armação em aço das VIGAS os seguintes quantitatívos:

AçO CA 60 DE 5mm = 147 kg

AçO CA 50 DE 5,3mm = 8 kg

AÇO CA 50 DE 8mm = 11 kg

AÇO CA 50 DE 10mm = 282 kE

Pltátrs

,Áv

ts,
coilPR
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AçO CA 50 DE t2,5mm = tl6 k€

AçO CA 50 DE 16mm = 96 hg

vlGAS: (v111- v127)

RESUMO DEÂçO
AÇO 8rT

mm

COMPR
m

PESO
kgí

GO

50
Í)
50
§o
s0

5
6.3
I
1$

í25
16

7lg
2
8ô
ít2
s
t9

111

1

gt
zfi
{6
3l

PesoTotal 60 - 111

PamTotal 50 - 341 kqf

Fonte: Extraído da Prancha - MS-CRU 1-EX-EST{O15-COBE-R01

Desta forma temos para a armação em aço das VIGAS os seguintes quantitativos:
AçO CA 60 DE 5mm = 111 kS

AçO CA 50 DE 6,3mm = 1k€
AçO CA 50 DE 8mm = 33 kt

AçO CA 50 DE 10mm = 230 kS

AçO CA 50 DE 12,5mm = 48 ]tt
AçO CA 50 DE 15mm = 31 kg

vIGAS: (V128 - v142)

Fonte: ExtraÍdo da Prancha - MS-CRU 1-EX-EST{O16-COBE-R01

Desta forma temos para a armação em aço das VIGAS os seguintes quantitativos:

AçO CA 60 DE 5mm = 143 kC

AçO CA 50 DE 5,3mm = 32 kg

AçO CA 50 DE 8mm = 26 kg

AçO CA 50 DE 10mm =2l.6ke
AçO CA 50 DE l2,5mm = 1,22kg

RESUMO DE
PESO

kgí

@MPR
m

BIT

mm

AÇO

't4!
32
'.6

2r6
122
fr

5
6-3
I
10

r2.5
r6

í32
67
349
127

l7

60
í)
5ai

50
50
50

PesoTotal §§ = 143

PesoTotal §§: 422

C

a0

(lv
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AÇO CA 50 DE 16mm = 26 k8Y

VIGAS: (V143 - V150)

RESUMO DEAçO
AÇO BIT

mm

C,oMPR PESO
ksím

80
5ô
50
50
50
í)

5
6.3
I
10

12.5

t6

171
3

49
íô3
Íí0
t7

7ii
í
í9

,l0Í

Í05
27

Peso Totral §P = 73 ksf
PeeoTotal $$ = 253 kgÍ

Fonte: ExtÍaído da Prancha - MS CRU 1-EX-EST-0O17-COBE-R01

Desta forma temos para a armação em aço das VIGAS os seguintes quantitativos:
AçO CA 60 DE smm = 73 kS

AçO CA 50 DE 6,3mm = 1k€
AçO CA 50 DE 8mm = 19 kt

AçO CA 50 DE 10mm = 101 kC

AçO CA 50 DE 12,5mm = 105 kt
AçO CA 50 DE 16mm = 27 kg

SOMATÓRIO TOTAL DO PESO EM AçO DAS ARMAçÔES DE VIGAS:

Fonte: Cálculos do orçamentistâ

o CONCRETO Fck 30 MPa

Para efeito de cálculo referente ao serviço de preparo de concreto Fck 30 MPa, foram

consideradas as tabelas de materiais indicadas em projeto estruturãl pelo responsável técnico

contendo volume de concreto utilizada por seus elementos estruturais.

RESUMO DE A VIGAS
TOTALPESOBITOLAAÇO

147 +111 + 143 + 735mmCA 60
428+1+32+16 3mmCA 50

11 + 33 + 26 +'198mmCA 50
1Omm 282+230+216+101CA 50

46+48+122+14512 rJllllll

96+31 +26+27'l6mmcA 50

474 ks

89 ks
829 kq

I azt xg
180 kq

Jo.
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Fonte: ExtraÍdo da Prancha - MS CRU 1-EX-EST-0004-COBE-R02

TOTAL DE CONCRETO PARA AS VIGAS = 25,3 m'

QUANTITATIVOS DE CONCRETO E FORMAS
ÁFEADE

I FoRirAs (llf]
VON-IIJEIE Fd(

I ffircREru(nr) I IP"
VIGAS 295_3 26_3 30

PILARES 253.0 12.9 30

LÀ'ES 828.3 {rflXr-PÂr€L} 49.6 30

TOTÁL DO PÀVii'igtIO 5i7.i ú.J

r FORMAS

Para efeito de cálculo referente ao serviço de fabricação, montagem e desmontagem

de forma foram consideradas as tabelas de materiais indicadas em projeto estrutural pelo

responsável técnico contendo as áreâs de formas por elementos estruturais.

QUANT|TATIVOS DE CONCRETO E FORMAS
I,FEÀDE

FORHAS (n4
\,TLUME DE

I coxcEro {ír')

Fcr

I tP,
VICiAS 295.3 26.3 3ô

PIIARES 2i3.0 12.9 30

LÀJES &8.3{ilNl-PÂll€L} 49.6 30

5{7.1 88.3

Fonte: Extraído da Prancha - MS-CRU 1-EX-EST-0004-COBE-R02

TOTAL DE FORMA PARA AS LAJES= 628,3 m'z

. CONCRETO Fck 30 MPa

Para efeito cie cálculo referente ao serviço cie preparo cje concreto Fck 30 MPa, foram

consideradas as tabelas de materiais indicadas em projeto estrutural pelo responsável técnico

contendo volume de concreto utilizada por seus elementos estruturais'

,(,§,

TOTÂL DO PA'llMEtlTO
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VOLI'['ET}E FÉ*

I eHc*Tú{Írfl I ma
?c5.3 26-3

PiLÀFES 253-ü 12.9 38

LÀ'ES 8a83 iUrHr-PÀt|€L) 4S_6 3i]

TOTÂL OB PÁ'IIME'{]C 5{7.1 88.s

Fonte: Extraído da Prancha - MS CRU1-EX-EST{004-COBE-R02

TOTAL DE CONCRETO PARA A LAJE = 49,6 mt

o AÇO CA 50/60

Para efeito de cálculo referente ao serviço de corte, dobra, armação e montagem de

estruturas em aço, foram consideradas as tabelas de materiais indicadas em projeto estrutural

pelo responsável técnico contendo o peso referente a cada Bitola de aço utilizada por seus

elementos estruturais.

ARMADURA POSITIVA PRINCIPAT

Fonte: ExtraÍdo da Prancha - Ms-cRU1-EX-EST-0018-coBE-R02

Desta forma temos para a armação em aço das LAJES os seguintes quantitetivos:

AçO CA 50 DE 6,3mm = 18 kg

ARMADURA POSITIVA SECUNDÁRIA

Fonte: ExtraÍdo da Prancha - MS CRU 1-EX-EST-0o19-COBE-R02

Desta forma temos para a armação em aço das LÂJ ES os seguintes quantitativos:

AçO CA 50 DE 6,3mm = 238kg

AçO CA50 DE 8 mm =59 1Ig

BIT COMPR
m

AçO

,{t,LAtÃ,ô

PesoTíÊal §(} =

RESUMO DE
PESOCOMPR

m

BII
mm

AÇO

2§
59

972
150

63
I

56
50

PesoTotal S) = 297

ARMADU RA NEGATIVA HORIZONTAL

QUANTITATIVOS DE CONCRETO E FORMAS
ÁffiaDE

I FoFüAs {o4

VIGAS

RESUMO DE AÇ§

mrn

PESO

18 kgÍ

d.

ksf



RESUiTO DE AÇO
BIT

tn
COMPR

m

PESO
kú

50
56

6.3
6

1829
129

rl48

51

PesoTotal 50 {CS ksú

qq8

J

Fonte: Extraído da Prancha - MS CRUl-Ex-EsT-0020-coBE-R02

Desta forma temos para a armação em aço das l-AJES os seguintes quantitativos:

AÇO CA 50 DE 6,3mm = tl48kg

AçOCASODESmm=51 kt

ARMADURA NEGATIVA VERTICAL

Fonte: Extraído da Prancha - M5-cRU1-Ex-EsT-oo21-COBE-R02

Desta forma temos para a armação em aço das LAIES os seSuintes quantitativos:

AçO CA 50 DE 6,3mm = 4ükg
AÇO CA 50 DE 8 mm --216?É,

SOMATÓRIO TOTAL DO PESO EM AçO DAS ARMAÇÕES DE LAJES

AÇO

Fonte: Cálculos do orçamentista

4.3 VEDAçÕES

Para dimensionar as vedações, foi utilizado o software ARCHICAD, a partir do qual os

tipos de vedação a serem utilizados no projeto - nesse caso, divisórias de granilite, blocos de

concreto e drywall - são parametrizados. Toda a meragem considerada é então gerada pelo

software, proporcionando uma base precisa para o planejamento e execução das vedações

no projeto.

ETAPA 1 - Parametrização dos tipos de vedação

RESUMO DEAÇO
AÇO BIT

mm

COMPR
m

PESO
kcí

50

50

6.3
I

1681

5,96

4'.t2

236

PesoTotal §§ = 647 kgí

RESUMO DE AÇO LAJES
TOTALPESO
111618 + 238 + 448+ 4126,3mmcA 50
346 k59+51 +236CA 50 8mm

BITOLA

AÇO

&/
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ETAPA 2- Definiçãodos componente§ da tabela

Desenvolvimento de tabelas com as legendas e descrições para cada tipo de vedação

especificado para o projeto, ela auxilia na identificação e compreensão dos diferentes tipos

de vedação utilizados no pfojeto, fornecendo informações claras sobre suas características e

aplicações.
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OúaóÍo da 

^ar.a 
d. P.a.ô.

fuo&< Én (ú.r.!..nr. (ôrd.rÂ§ (b6.íiE ürs t/t#Gl om

Fonte: Archicad - Ms-CRU 1-PE-AQ 01.17-TÉCNICA-RO3

Fonte: Cálculc do orÇamentista

=---,-'
&t {r'1
I Gl.00

,17t,(b

lt 52

Ê.Fatr't {,nlL.gaíú. O....1çb
0,15

-

luas .ltl CqErb (FrE 16 clrn dllb dÍa Ô €(Í..çb)
0,10

-

Piod€r..r t) a {Ft& irb,ÍÉ ô otrodo}

qUADRO RESUMO COBOGOS

ID QUÁNT LARGURA ALTURÂ DEÍRrçÃo IoIAr (m1

1,54 1,03 coSocó DE CONCXÉrO 50 X§&!D qUADRICULÂOO 16 FUROS. 3,1124

02 2,O5 o,52 coEocó DE CONCRETO 50 XSB qUÁORICULADO 16 FUROs- 2,132

o) 2,O5 1,54 coEocó Dr coNcREro 50 x:99!g QUADRICULAOO 16 FUROS. 6,3t4

c4 01 5,62 3,O7 coBocó oE cot'lcREÍo 50 x 9&g, QUADRICULÂDO 16 FUROS. 11,2534

JANELAS

TAMANHO DA

VERGA/CONTRA

VERGA

SOMA DA SOBRA
TARGURA DA

JANEI.A
coD QNT

L4.41.88 0,6L.2

1,81,80,6r,zJAla
4,82,40,62 1,8JA2
4,82,40,62 1,8)Aza
1530,6lA3 5 2,4
7,23,60,6JA4 2 3

25,23,60,67 3JA4a
2,42,40,6JA5 7 1,8
930,63 2,4JA6

3,61,80,62 7,2lA7
1230,64 2,4JC1

7,81,80,6L I 2.iG 1

cll 02

c2

TOTALI 28J718

VERGÀS E COI{?RAVERGAi:

Para o élculo das vergas e contra vergas, foram considerados os vãos de esquadrias

existentes em alvenarias de bloco de concreto mais 0,6m (vão de porta + 0,6m) + (vão de

janela + C,6m) conforme tabelas abaixo:

.Ç

TAMANHO
GERAL

IIJAl
It

I

I

I

I I

I

Á,)
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Fonte: Cálculos do orçâmentista

4.4 REVESTIMENTOS ARGAMASSADOS

Para dimensíonar o§ revestimentos argamassados, foi utilizada uma fórmula baseada

nos dados de alvenaria de bloco de concreto (Quadro de áreas de parede - Archicad) e paredes

com revestimento cerâmico (Quadro de revestimentos de Parede), extraídos do software

ARCHICAD, e aplicadas conforme a tabela abaixo:

REVESÍI MENTOG ÂNGÀMASSADOS

Elv't,uiuUulvl§vNltá

Fonte: Cálculos do orçamentista

Q.dÍo rra Ar8 d. Parld-
À!. {m1

10s'1.0c1

471.05

Pr€d€s em G.iilB í6 6 dna {ih/lsdÍiõ (kdiE lb tdlriÉi 0,02

VERGA JANELAS 702

CONTRA VERGA - JANELAS 102

PORTA

QNT
LARGURA DA

PORTA-
SOMA DA SOBRA

I

TAMANHO DA VERGA
TAMANHO

GERAL

PAlb 7 0,82 0,6 7,42 9,94

PA2 5 0,6 2,8 74

PADIa t 2,02 0,6 2,62 2,62

PAD2 3 7,62 0,6 ) )') 6,66

7 1,62 0,6 ) )', 2,22

PAla 2 2,02 0,6 2,62 5,24

PAD3a 2,02 0,6 ?,62 2,62

VERGA PORTAS 43,3

t45,3

CONTRAVERGA GERAL 102

FONMUtAAffA
ALVE}IÂRIA

,íff
REVf,SniÁErlr{)

cBÂMrco
Drs{ÊEÃo

2.1820§m'zã áaee da alveraria3a5,74nrr1,§9r.,A0m'cHAptsco
395,74.i'í-- f,- -^,*.s---+^I

I

1.796,26m:Árêêdo ó3piiao - área d€ revêÍimênb1.0!r1,00m: 3a5,74nfMÂssÁ úHrcÂ PAÊa
PIT{TURÂ

ElDarat-r (tn,O.rcrtçbL{rnaa
0.!5,@ EG.b§ ân C.laatgo t!6Í€&§ cf,n arãk} &rlúdâ sdf.sd§)
0,10Paaed€s sn ttsÊ (pflldss n êtias de €rrfc$o)

Fonte: Archicad - Ms-cRUl-PE-AQ O1- 17-TÉCNICA-R05

11.52

I pcz

1

VERGA GERAL

TOTAL

a

,{r'
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Fonte: Archicad - MS-CRUl-PE-AQ 01.17-TÉCN lcA-R05

4.5 COBERTURA

Para dimensionar a cobertura, foi utilizado o software ARCHICAD, iniciando pela

parametrização dos tipo! de coberturas utilizados no projeto - neste caso, laje

impermeabilizada, telha termoacústica e telha de fibrocimento - além dos acabamentos

necessários, tais como calha, cumeeira e rufos. Essa abordagem permite uma modelagem

precisa da cobertura, levando em consideração não apenas os materiais principais, mas

também os detalhes finos e acessórios essenciais para garantir a eficiência e durabilidade da

estrutura.

ETAPA 1- Parametrização dos tipos de cobertura

ú,

Grdrs d. Pintr.i. RÍfu- Ô P.ítd.

Á.ú (ln'),{dr a. t rp.rftacd d. 3'f.íric- [rrE*.,
2at.6Púítiratarit á - Pâür. l86C

rE.§PklsraE$rts - P.tltdr. 1õC

t 7r6.53Pkrnrr. 5lkã , cks, Paddl. Cdl G., 2c

tuüÉ Líficá . Pr!s.ri. 71 7C

2.923.66Finn$r 
^.rl!irã 

- Er§Êô G.rô

3a5,r4arr.íncoàts üiúhit i'^E EitrtE tuaÉ, Éti.t)
t-r
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ETAPA 2 -Definiçãodos componentes'da tabela

Desenvolvimento de tabelas com as legendas e descrições para cada tipo de cobertura

especificado para o projeto, ela auxilia na identificação e compreensão dos diferentes tipos

de cobertura e seus elementos, fornecendo informações claras sobre suas características e

i ir.iii;, ái-ii+§§-ii*ie .

â'c: *
?srÚi'

Énl.]!..§grtr.* ar jr.ti
!.§/.*..ra.{.§nr! 

^

. I ôô*.&!.óc.

As tabelas a seguir apresentam as legendas, descrições e quantificações dos tipos de

cobertura, bem como os acabamentos necessários, elas oferecem uma compreensão

Q.,

&,.D1§«*)rE
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I
,

I
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EST{)O DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPECURU MIRIM

CNPJ: 05.648.696/0001-80

pRocEsso ADMtNtsrRATlvo N" 2025.02.06.0019

TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME - N" 1

Aos 09 dias do mês de março de 2025, lavrei o presente TERMO de

ENCERRAMENTO, deste Processo Administrativo paÍa a realização da

Concorrência Eletrônica, que tem como última folha a de no 503, correspondente a

este termo.

ilil-* '0or^ dÉ Ary b'''$l§'
HILANA LAIS DO LAGO CAMPELO

Equipe de Apoio
Setor de Licitação

PRAÇA GOMES DE SOUZA, S/N, CENTRO - ITÀPECURU MrRrM - MÂ. CNPJ N" 05.648.696/0001-t0


